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f f i o l o t o f q u i e r e 

u n a s e l e c c i o n e s 

e s t i l o c o m u n i s t a 

V i s i t a d e l o m i s i ó n 

c o m e r c i a l e g i p c i a 

a d i v e r s a s f a c t o r í a s 

{ja es ia respuesta 
rusa a ios planes 
occidentales para 
unificar Alemania 

Ber l in-— l -os sov ie t s u l t i m a n su 
dan para ^ a ' l e b r a c i ó n de e lec -
riones p a n g c f m a n a s , b a j o e l c o n ­
trol de los c o m u n i s t a s , y los a l i a -
¿ f t occ identa les se m u e s t r a n de 
aruerdo en q u e no s e r v i r á m á s 
ouc para a u m e n t a r la ya r á o i d a -
^ n t e esc is ión e n t r e el Este y e l 

ios m i n i s t r o s o c c i d e n t a l e s , v i r -
tyalment? s i n e s p e r a n z a s y» de 
lograr un a c u e r d o b á s i c o s o b r e 
.a cuestión a l e m a n a en B e r l í n 
'y rcunier-on p o r su p a r t n a l a s 
•i 30 en 1^ a l i a c o m i s a r i a i n í f l e -

PARECE QUE RUSIA NO QUIERE 
YA DISIMULAR 
Berlín.—-De f u e n t e o f i c i a l se 

declara que Rus ia ha r e n u n c i a d o 
«a ¡i todo d i s i m u l o v que recona» 
Hbit:rtamcnte q u e lo q u e r e a l ­
mente qu ie re es e x t e n d e r su es­
fera de i n f l u e n c i a h a s t a l a s ^ c ó s -
|g« europeas d e l C a n a l de l a 
Mancria. 

Se tía l l e g a d o a es ta c o n c l u -
5ipn estud iando le^s ú l t i m a s dí^c la-
raciones e i n s i n u a c i o n e s de M o -
lofof en la c o n f e r e n c i a . 

d i sc ie rne u n a m a r c a d a c o n : 
centración de e s f u e r z o ruso e n 
perlín para; g a n a r s e a F r a n c i a , 
OP forma más a b i e r t a q u e en n i n ­
gún t iempo a n t e r i o r a la c o n f e -
rmeia de los c u a t r o . Rus ia p e n e 
como cebo una A l e m a n i a desar -
î ada de manera p e r m a n e n t e , c o n 
poco más que u n a f u e r z a de pó r 
licía.—Efe 

LA NOVENA SESION 
Berl ín. — A las t r e s de la t a r ­

do comenzó la novena ses ión de 
la conferencia de los m i n i s t r o s 
de Asuntos E x t e r i o r e s de las c u a i 
tro grandes p o t e n c i a s . Se ce le ­
bró en la E m b a j a d a sov ié t ica . . 

Moiotof, reve lo , e l p l a n d v l 
Kremlin para l a c e l e b r a c i ó n de 
elecciones " l i b r e s " en toda A l e ­
mania. A l m i s m o t i e m p o , rech ; ) -
zó ené rg i camen te -e l " p l a n ^ d e n " , 
propuestos p o r lós o c c i d e n t a l e s , 
se?ijn el cual se c e l e b r a r í a n telcc-^ 
cienes l i b res e n t o d a A l e m a n i a 
bajo la s u p e r v i s i ó n de las c u a t r o 
Srandes p o t e n c i a s y las p o t e n ­
cias neut ra les , c o m o p r i m e r p a ­
so a la u n i f i c a c i ó n a l e m a n a . 
• E l texto de las d e c l a r a c i o n e s 
je Molotof n o será f a c i l i t a d o 
Jasta más t a r d e , p e r o se cree q u e 
"a completado e l e m p a n t a n a -
miento' in lc iafdo dt^sdo e l p r i n c i ­
pio de la c o n f e r e n c i a y ha b a r r i ­
do la ú l t ima e s p e r a n z a de l o g r a r 
un acuerdo sob re A l e m a n i a . E l 
Pian de e lecc iones p r o p u e s t o p o r 
"iciotof, que e q u i v a l e q u e su 
jontrol quede b a j o los c o m u n i s -

S\i n i f i c a r í a l a c n t r e g a d e t o -
^ Alemania a l b l o q u e c o m ú n i s -
inQ^m,0.^0 s a t é l i t e m á s . 

^ T E N D R A E L "PLAN 
' MOLOTOF" 
rio^í1',"' ~ Se c ree q u e el p l a n 
J Molotof p a r a las e lecc iones 

emanas c o n t e n d r á , m á s o m e -
m los s igu ien tes p u n t o s : ' 
Drn.,!c.-0rmación d e u n G o b i e r n o 

ovisional p ;Xr igermano c o m o 
So lie ?aso P a r a ia c e l e b r a c i ó n uyas c{eccJoncs> 

orv'án! ^ f ; l ccc iones d e b e r á n 
r i . S ^ a d a s y 

l o a u g u r a c í Ó D d e l a r e s i d e n c i a 
d e l a E m b a j a d a d e E s p a ñ a e n C u b a 

l a Habana. — El presidente de Cuba, general Batista, acom­
pañado de su esposa, ti embajador de España y la marquesa de 
VelUsca y otras personalidades, en el acto de inauguración del 
nuevo edificio para la Embajada de España en Cuba.-<Foto Cifra) 

Tragedia k myltitudes en las aguas 
purificadoras del Ganges y Yunna 

H a s por la 
re li CMHG las I r a de louaoiea^ 

Seis millones de hindúes se lanzaron a ios ríos sagrados 

superv i sadas ex-
Bfóui'ciX""'^ P o r íl1 G o b i e r n o 
ocuol' nai y no P o r l as p o t e n c i a s 

-j-anies o nac iones n e u t r a l e s . 
' g a r a n t i z a r á p l e n a l i b e r ­ad de 

***** 

AlIahaJiad í India) . -Más de dosr 
cientas personas han sido aplas­
tadas y muertas cuando más de 

.tres millones de hindúes; se preci­
pitaron ;en las aguas del Ganges, 
en su confluencia con-, el Junna. 
E l núméro de heridos es superior 
al millar.^-Efe 
TRATABAN DE PURIFICARSE EN 

LAS "AGUAS SAGRADAS" 
Allahabad (India).--Hombres, 

mujeres ,y niños fueron pisoteados 
en una aglomeración . sin prece­
dentes, cuando trataban de puri-

Sigue mejorando el 
estado de salud del 

Santo Padre 
Descártase la existencia de una 

ú?cera de estómago 
Ciudad del Vat icanp.-El estado 

de salud de Su Santidad el Papa 
Pio XII ha ihejorado ligeramente. 
El comunicado médico, dice que 
el examen al que. ha estado some­
tido él Sumo Pontífice revela que 
los trastornos gástricos que ha 
padecido, tienen un origen ner­
vioso. 

Se han eliminado las posiblída-
des de la existencia de una úlcera 
de estómago.-Efe 
F L PAPA SE ENCUENTRA YA MUY 

MEJORADO 
Ciudad del Vaticano.-Su Santi­

dad se encuentra hoy muy mejo­
rado, después de pasar la noefu 
desean sa ndo .—Efe 

íicarse en las aguas del Ganges. 
Algunos quedaron clavados en las-l 
laa.lzas que llevaban los santones 
hindúes que volvían del agua. L a 
policía no,pudo contener la oleada 
humana que se precipitaba sobre 
el rio.HEfe . 
EL PRESIDENTE HINDU RESULTO 
•>•: ÍLESO 

' "AUaiiábad ( Ind ia) ,—-Se in forma que 
el presidente Rajcndr.a {'osad y su 
famUia ; se encontraban entre los m i -

" Iroñes de peregrinos cpjc acudieron a 
Canses hoy. Sin embargo, tanto, el 
p rcsk icn lé como sus íaini l iare.s, han 
resultado ilesos de la catástrofe por 
haber réal izadó su baño habi tual an­
tes de que se produjera la avalan­
cha humana.—Efe. 
CUARENTA Y UNA PERSONAS HERI­

DAS EN ACCIDENTE FERROVIARIO 
Buenos Aires. — Cuarenta y una 

personas resultaron heridas en el ac­
cidente fe r rov ia r io que sC/produjo en 
la .estación de Vil la Urqüiza. El ac­
cidento se produjo a l /chocar un tren 
con o t ro que se hallaba detenido en 
la l inea del general Barto lomé Mi ­
tre. Ambos trenes iban repletos de 
via jeros que, residentes en las ccrca-
nias do Buenos Aires, se trasladaban 
a sus ocupaciones. . 

'Los her idos, 37 viajeros y cuatro 
fe r rov ia r ios , fueron trasladados a d i ­
versas clínicas. i:i servicio estuvo in­
ter rumpido durante varias horas has­
ta que fueron ret i rados con grtia.s 
los coches dañados por el choque y 
se reparaban las daños causados en 
las v ias;—Píe. 

CONDENADO A MUERTE 
Castellón de la J' i-ma.—Lo Audien­

cia prov inc ia l h» condenado a muer­
te ?• Joaquín Alvarcz Rodríguez, autor 
del asesinato de Daniel Rivas, en el 
pueblo de Socaire do esta provinc ia. 

acc ión a todos los p a r t í -

(Pasa a cuarta p¿sina) 
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M a d r i d . — La m i s i ó n e c o n ó m i ­
ca e g i p c i a ha v i s i t a d o esta m a ñ a ­
n a , e n c o m p a ñ í a riel p r e s i d e n t e 
d e l a C á m a r a de C o m t j c i o . seño r 
B e l l o , r e p r e s e n t a n t e s d e l Consor ­
c i o t e x t i l . - ^ o d o n e r o , S i n d i c a t o 
t e x t i l y o t r a s r a m a s d e la p r o ­
d u c c i ó n e s p a ñ o l a , la f á b r i c a de 
r o d a m i e n t o s a bo las d e B a r a j a s , 
s i e n d o r e c i b i d o s -por e l p r e s i d e n ­
te, señor D e l g a d o . Después p a s a ­
r o n a l a nueva f á b r i c a de a u t o ­
c a m i o n e s l iv feros " P e g a s o " , i n s ­
t a l a d a en las i n m e d i a c i o n e s d o n ­
d e e l p r e s i d v n t e ; k ñ o r F e r n á n ­
d e z , les m o s t r ó la m a r c h a d e las 

• d i s t i n t a s secc iones que se e s t á n 
m o n t a n d o . . Más t a r d e e s t u v i e r o n 
e n la e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e I n s ­
t a l a d a en el U >H. U d o n d e e l 
seño r Suanzes , después de a c o m ­
p a ñ a r l e s en l a v i s i t a , les i n v i t ó 
a una copa d e v i n o e s p a ñ o l . 

A las c u a t r o y m e d i a d e la t a r ­
d e e s t u v i e r o n e n l a f a c t o r í a d e l a 
e m p r e s a M a r c o n l , d o n d e les r e ­
c i b i ó e l . . p r e s i d e n t e señor Esco la - , 
n o . P o r l i l t i m o , .a las sK-te de l a 
t a r d e , se rá r e c i b i d ^ , l a - m i s i ó n 
p o r e l m i n i s t r o de C o m e r c i o , se­
ñ o r A r b u r ú a . — C i f r a . 
H O M E N A J E DE LA O R G A N I Z A ­

CION S I N D I C A L Z A R A G O Z A N A 
A L EJERCITO 
Z a r a g o z a . •— t a o r g a n i z a c i ó n 

s i n d i c a l za ragoz . -ma ha d e d i c a d o 
u n h o m e n a j e d^? g r a t i t u d v a d m i ­
r a c i ó n al E j é r c i t o españo l en la 
p e r s o n a d e l c a p i t á n g e n e r a l de 
la q u i n t a r e g i ó n m i l ' t a r . t e n i e n ­
te g e n e r a l F r a n c o S a l g a d o , a 
q u i e n a l as dos de la t a r d e le ha 
s i d o e n t r e g a d o u n p e r g a m i n o c o n 
e l t í t u l o de . p r e s i d e n t é d e h o n o r 
d e l Conse jo E c o n ó m i c b S i n d i c a ! , 
y u n . e j e m p l a r d e d i c a d o , d e l a 
m e m o r i a y conc lus i ones de l C o n ­
se jo é c o n ó m i q ? l e ' . v lo en es-
t a ' c i ü d a d é n - M.Íy<W i' p a s a ^ u 
año. .—-Ci f ra. ^ , 

" E X P O S I C I O N B I B L I O G R A F I C A 
DE L A PRENSA 
M a d r i d . — Esta t a r d e se ha 

inaugura rdo la p r i m e r a e x p o s i c i ó n 
b i b l i ' c g r á f i c a de la P r e n s a espa ­
ñ o l a , o r g a n i z a d a ^por l a D i r e c ­
c i ó n Gene ra l de A r c h i v o s v B i ­
b l i o t e c a s , i n s t a l a d a en l a B i b l i o ­
teca- N a c i o n a l . 
V I S I T A A L SEÑOR M A R T I N 

A R T A JO 
M a d r i d . -— L a m i s i ó n c o m e r ­

c i a l e g i p c i a q u e se h a l l a es tos 
d ías e n M a d r i d , ha v i s i t a d o , en 
e l P a l a c i o de San ta C r u z , a l m i ­
n i s t r o "de A s u n t o s E x t e r i o r e s , se­
ñ o r M a r t í n A r t a j o . LOs m i e m b r o s 
d e la m i s i ó n , q u e p r e s i d e e l se­
ñ o r K a m e l , d i r e c t o r g e n e r a l de 
A s u n t o s E c o n ó m i c o s d e E g i p t o , 
i b a n a c o m p a ñ a d o s de l e m b a j a d o r 
d e este pa í s e n M a d r i d , seño r 
Husse in A z i z , y d e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l de P o l í t i c a , E c o n ó m i c a d e l 
M i n i s t e r i o de Asun tos E x t e r i o r e s . 

TraM de la Uireen de 
a la i 

Madrid. — Con motivo del 
Año Mariano, la imajfen de la 
Virgen de la Almudcna ha 
«ido trasladada al altar ma­
yor de la Catedral. La "foto" 
muestra el memento en que 
4a brillante comitiva sale del 
. templo de la Almudcna. 

(Foto Gil del Espinar) 
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Como trámite previo, el expediente ha 
pasado a informe del Consejo de Estado 

Madrid. - E l ministro de Obras Públicas recibió a primera hora 
de la tarde a los periodistas. 

Uno de ellos le preguntó a qué obedece la' paralización de obras 
aue se ha producido en la carretera de Madrid a La Corana y en el 
trozo a Las Rozas. Dijo el conde de Vallellano que, como todas las 
obras en general, se llevan con dificultad por falta de hierro y de 
cemento. De todas formas, el ritmo que se imprime al tramo de Ma­
drid a Las Rozas puede considerarse favorable. 

A estos efectos y refiriéndose al volumén general de obras que 
se realizan en España dijo que estas dificultades afectan a diversos 
aspectos. Por ejemplo, las intensas nevadas que han caído sobre la 
Península han puesto en marcha las máquinas quitanieves que teñe 
mos. pero no son suficientes y ha habido que apelar al pico y a la 
pala, como se hace en otros países. 

Luego se refirió a las obras de 
la gran estación central de Bur­
gos, diciendo que el expediente 
ha pasado a informe del Consejo 
de Estado, trámite previo para 
el anuncio de la subasta. Dichas 
obras, valoradas en veintisiete 
millones de pesetas, se anuncia­
rán a subasta muy en breve y 
serán ejecutadas con toda rapi­
dez, salvándose las dificultades a 
que antes aludía. Ello favorecerá 
asimismo -mani fes tó- la cons­
trucción del ferrocarril Madrid-
Burgos. 

Aludiendo después al plan de 
Badaíoz, dijo que la parte que 
afecta a su Departamento lleva 
una consignación presupuestaria 
de 14.622.000 pesetas para ca­
rreteras, >2.152.000 para ferroca­
rriles y 304 millones para oímis 
Hidráulicas. 

Duros comenlarios en la Prensa 
francesa a la política seguida 
por su Gobierno en Marruecos 

i enría 
nmiiclii de la «isila de la fleta ioalesa 

LóndrCs.-r 1.a .Vgonría He.utcr, ha' 
transmil i«io una in lo rmar ion en : ia 
quo ro((?ge el e d i t o r i a l ' <lcl j.-<.'riudUo 
ína<lr'iicña "A R í." .Uíu-lada ••'•Bases 
españolas" y desiaca en, el texto la 
sisuienie frase: • 'N inguna oi rá nación 
5iá logrado de Lsl'ados Unidos ta! 
reconocimiento total de soberanía en 
cuanto a- puntos estratégicos en co-
rruin"... "Jvspáña se reserva el derecho 
a f i j a r en cada caso concreto, de 
acuerdo con los Fslados Uñidos, las 
condiciones para el1 empleo dé estas 
bases en caso de guerra"'.—F.fe. 

LOS TIEMPOS CAMBIAN 

Wash ing ton .—f : i "Washington Dai­
l y " , dedica! e l siguiente comentar io 
i rónico al : anuncio de la cancelación 
de ia vis ia de la Flota br i tán ica a 

'puertos españoles, y d icq: "No se ne­
cesita ser terr ib lemente viejo para 
recordar los tiempos en que el me­
d io más seguro para provocar la v i ­
sita de los acorazados ingleses, era 
organizar un mot ín ant i -br i tán ico ' - . 

se sabe nada nuevo sobre 
el paradero del ruso Restorof 

Eisenhower no ha desmentido de modo 
claro que esté bajo custodia estadounidense 

T o k i o . — l . a n o r t i r E m b f í j a d a 
a m e r i c a n a e n esta c a p i t a l ha ase­
g u r a d o a4 M i n i s t e r i o de A s u n t o s 

FUERTE TEMPORAL DE NIEVES EN ANDALUCIA 
o E s p a ñ a s i g u e s u f r i e n d o l o s r i g o r e s d e l a o l a d e f r í o 

, 'neo df. i •< • - • 
"anties ¡ L . . olñ üc f r ' c " V de las 

cas¡ , Nuestros corresponsales 
^ncr- . 0 EsP?^a dan cuenta del 

*B (r1,?^V,adas Cu>,as prepordones 
V a c i a n desde 1 ̂  Do'¿ ^ , r t " cies<iC hacc mucho? 

2? «1 inftíP0UQS 0Ír̂ 'iQ 'a jo rnada: 
mks ynt''Cc escalofriante de las 
¡ N a j ciiw 0 ln cont inuación de las 
i ^'one, , 7 , *0 h^n extendido a po-
l?Cl»eVn Sl:r' t,onde eran P r ^ t i -

A causa do las 

P ^ L ' S Í 0 . 5 ? eI í r ' o cb la res' ión 

^ ^ « e f e qU€ ,amenlar dos perso-

I ^ b í i ' r3íí0 ^ p e r a t u r a s de 23 
S > canL^ '0 ' d á n d o s e el agua 

^ a1at:ÍQnaics U?t¡> en las <*cuc' 
fe3,l:no. ' y h3sra los. hueves 
r ^ c - ^ 5 Ponederos. El Alberche' 
O craaia , en «l^unos tramos. 
S r * 2 1 <le San Ildefonso se 
t ¿ í e r o ^ ' n ' m a de 21 grados 

Ca »a S^Qv ia <fc En-
5 bau leniPeraiura t ^ a i o 
C; ^ £0 y en Amansa íA lba -

ir', % o ^ V 1 reSÍ5trados ay«r en 
i c ; ^ na pasado a los 25. El 

's Mué 

es de 15 ffra-

WftGn he'-

jas y en los;dcdos de las. manos, Se 
in i c io , a ú l t ima hera, un proceso.de 
agudización loci 'nia xnás brusco. 

f n Pamplona la mín ima ha sido de 
9 grados bajo cero y en EsteUa de 14. 
En ei al to de i l ianeta icar rc ie ra de 
Pamplona a Francia) la mín ima ha 
sido de 21 grados bajo cero. Los sa­
cerdotes v ^ r v i d o r e s .'.el . ^n tuar io de 
San h l i é d é de Aralar bállanse c e r t ^ 
dos por una al tura de dos metros de 
nieve. Eh ln zona de Esieba hay que 
lamentar el bundimienio • de una ^ca­
sa, sin que. por fortuna se produje­
ran nc t imas . fcn ! rún se ha recrude-
cido él temporal- de nieve y f r í o , re­
gistrándose una mín ima de nueve g r a ­
dos bajo cero y de 
extremos y puente i 
San Sebastian ha nevado ta raban > ca 
termómetro marco una « m i m a de 
ocho arados bajo ^ . ^ ^ J ^ . 
te insól i ta en esta c.udad. En Barce­
lona y ftj belnrse el ayua de l o . es-

.n m í s l Fuentes Publ icas, ln Socte-
da i protecter.. dte animales ha ciendo 
a l ' b c r c c l o n e s e s ec^cn ™ f ^ g j 
o granos a ios, p a i r o s y ltr> pongan 

^ ^ n í r a 5 ^ ^ - ! ' - sus 40.000 
Keinos j ^ • cabezas de 

12 en los bar r ios 

nu-nu-, :>'ra\>-sand,, toa d^ f t íSt ica ?»-

tuación. Máquinas quitanieves han si­
do enviadas ya para aquella c k d a d . 
El temporal de nieve, en su qu in to 
día, volvió a descargar boy con mayor 
intensidad. Impresiona c! aspecto dé 
la ciudad. 

Por vez pr imera en su h is tor ia ca­
yo una ^ r a n nevada sobre Huelva, lo 
mismo quo en Sueca (Valencia) ; Eci-
j a (Sevi l la) . Nevó en Mont i l la (Córdo­
ba) y s iguió nevando en Sevil la, Jaén, 
Almería y. también en Ofihuela ( A l i ­
can te ) ; en Agui las ( M u r c i a ) ; Veda 
(Murc ia ) —donde .se regist ' una m í ­
nima de cinco grados beijo ce ro—; en 
Cehegin (Murc ia) y en Ronda (Mála­
g a ) , asi como en Ouadix (Granada). 

La nieve alcanza metro y medio 
de espesor en Osuna (Sevilla) y a cau­
sa del f r ió fal leció repentinamente en 
Cartavrena, cuando se encontraba en 
su puesto del mercado, la vendedora 
Ana Ntog era. También nevó mucho 
en Antequera (Málaga) y un pordiose­
ra apareció muerto de f r ió en una 
cueva. También en l i na res ha sido 
hallado muer to por congelación un 
hombre que en la estación de dicha 
local idad, ^se había re fug iado dentro 
de una bar r ica para guarecerse del 
f . io - . ' • , ! ' |HV! 

El f r ió se extiende hasta Ta r i f a , 
d.-indose t- l . caso de que; las charcos de 

las mareas abas l legaron a bdarse . 
Finalmente nos refer i remos a Ovie­

do donde s igu ieron las nevadas. Exis­
ten temores por la ganadería astu­
r i ana , pues manadas de lobos han 
hecho su apar ic ión en Palomar y otros 
pueblos. Registrase e l caso pintores­
co de-que los temporales de nieve han 
impedido hoy una boda que /es taba 
prevista para esta misma mañana. El 
novio, medico de T i neo, fué bloqueado 
per ¡a nieve a 40 k i lómetros de 
Oviedo y no pudo llegar a la iglesia. 
El temporal de nieve también se ha 
recrudecido en Santander. 

Las temperar ras de Madr id han 
sido de 3,5 grados a las 15.15 horas 
y de <>,2 grados b* jo cero a las sie­
te horas. I as extremas de España han 
correspondido a Murcia y hsda joz 
con 8 grados y a Cuenca con 15 g r a ­
dos ba jo cero. 

Por regiones se ha l levado la pa l ­
ma en toda España la comarca de 
CaneJanchu (Huesca), donde el termo-
metro señaló 2S grados. 

El Servicio Meteorológico nacional 
anuncia una mejor ía tkH t iempo en 
Andalucía donde quedará e i cielo po­
co nuboso; l i ge ra mejoría en el Can­
tábr ico y pers is t i rán las l luvias en 
Haleares, con mejor ía al f inal del pér 
nodo tl(ü predicc ión. — C i f r a . 

E x t e r i o r e s j a p o n é s , que no c o n o c e 
n a d a sobre el d e s a p a r e c i d o d i p l o ­
m á t i c o r u s o R a s t o r o f . La F r i i ba -
j a d a ha p r o m e t i d o e n t e r a r s e e i n ­
f o r m a r a l M- in l s te r i o n i p ó n , t a n 
p r o n t o c o m o r e c i b a a l g u n a n o t i ­
c i a s o b r e el caso . 

P o s i b l e m e n t e — d i c e l a U n i t e d . 
P r e s s — los f u n c i o n a r i o s norte-* 
a m e r i c a n o s t i e n e n o c u l t o a Ras­
t o r o f en e l Japón o lo h a n sacado 
d e l pa ís c u a n d o l a p o l i c í a sov ié ­
t i c a le buscaba en o p i n i ó n de a l ­
g u n o s per iód icos- .—'Efe 

MANIFESTACIONES DEL VICEMI­
NISTRO JAPONES DEL E X T E ­
RIOR 
T o k i o . — E l v i c e m i n i s t r o j a p o n é s 

de A s u n t o s E x t e r i o r e s , A k i r a K o -
s e k i , h a m a n i f e s t a d o ai los m i e m ­
b r o s de la D ie ta , q u e si e l r uso 
Ras to ro f es r e t e n i d o po r los no r ­
t e a m e r i c a n o s e n c o n t r a d e su v o ­
l u n t a d , e l G o b i e r n o l o c o n s i d e r a ­
r á c o m o una v i o l a c i ó n de l a so­
b e r a n í a d e l Japón y se t e n d r á q u e 
" t o m a r u n a m e d i d a " , " P e r o s i el 
ruso — % n a d i ó — es tá b u s c a n d o 
a s i l o p o l í t i c o e n los Es tados U n i ­
d o s , en tonces n o h a y t a l v i o l a c i ó n 
de s o b e r a n í a . 

DECLARACIONES DE EISENHOWER 

W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e 
E i s e n h c w c r ha d i c h o en su c o n ­
f e r e n c i a de P r e n s a q u e no t l e -
n i n f o r m a c i ó n de q u e e l d i p l o ­
m á t i c o s o v i é t i c o Ras to ro f esté 
e n m a n o s d e a u t o r i d a d e s n o r t e ­
a m e r i c a n a s en T o k i o , p e r o q u e 
s u p o n e le será c o m u n i c a d o c u a l -
emie r d a t o i m p o r t a i n t e d e l caso. 
Esa m a n i f e s t a c i ó n do E i s e n h o w er 
ha s o r p r e n d i d o a los p e r i o d i s t a s 
q u i e n e s h a c e n o b s e r v a r q u e con 
t o d o , e l p r e s i d e n t e no ha opues to 
m e n t í s a l a n o t i c i a d e q u e Ras-
t o v o r o f está b a j o c u s t o d i í * ésta» 
d o u n i d e n s c . — E f e . 

la 
M a 

CRITICAS AL GOBIERNO DÉ PARIS EN 
LA fRENSfA' FRANCESA 
París.-;*- 1 n lH'cuest ión de Níai'rue-1 

eos T rancia no ha" obratío con l spafia 
"como aconseja la más elemental cor-
lesia'", dice el semanar io ' ••Climats.", 
órgano de la Unión de los pueblos 
asociados, que coincide con otras po­
blaciones en en ju ic ia r dufamontc la 
po l í t i ca ".de mala vec indad" que los 
Gobiernos franceses han seguido con 
la nación-española; ' C l i m a t s " lamen­
ta e l seciarismo de los min is t ros f r an ­
ceses de Asuntos Exter iores. 

El más duro comentar io de . la po-
j l i l i ca marroquí fancosa, ha p a r t i ­

do , sin duda , de "L,' Express", que re­
cuerda .que en los cinco meses que l ian 
seguido al destronamiento del Sul­
tán , las autoridades francesas tenían 
las manos l ibres pár-a apl icar cual­
quier reforma y , s in embargo, no han 
hecho más que empeorar la s i tuación. 

Otro reproche al sectarismo ideoló­
gico parte de "Car re fou r " , que, des­
pués Jo pedi r que se t rate con ia de­
bida consideración a l . pueb lo español 
y a su róg imen, deplora vivamente el 
que el interés nacional de Francia ha ­
ya quedado subordinado a las pasio­
nes de una ideología sectar ia, y que, 
como consecuencia de e l lo , los m i ­
nistros franceses' de Asuntos Exter io­
res no hayan desarrol lado una po l í ­
t ica de bueno vecindad con Lspaña 

'No menos dura y contu-ndenie es la 
cr i t ica de "L " Observa leu r", para quien 
la pol í t ica que el Gobierno francús 
ha seguido en Marruecos, merece los 
cal i f icat ivos dé errónea y equiyotada. 
Al ocuparse de lo mani fesuic ión de 
Tetuán, dice que esta ha sido un ac­
to pol í t ico perfectamente logrado. 
'Cualquiera que sea la inerpretac lón 
de los hechos —añade— a los ojos 
de la op in ión marroquí la legaHdad 
está del lado español. Y esto es lo 
i m p o r i a n t e " . — & % . 

EXCÜRS1CN A CSPASA 

l.a Habana . - - E l Centro Astur iano 
de La Habana, prepara una excur­
sión a España, ent ro sus socios, t i l 
proyecto ha despertado g r a n en tu­
siasmo entre los mismos. í>o rea l izará 
a bordo de un trasat lánt ico que fttác 
escala en Gi jon . La estancia en España 
será de dos meses y cinco días. La 
salida de La Habana está f i j ada pa ­
ra el 15 de Mayo y ia l legada el b de 
Agosto para l legar a La Habana el 
día 19.—Ffe. 

Ui e 

Son la construGción de un 
paso inferior en Santa Doro­
tea, el anuncio de concurso 
pam la adjudicación de áu-, 
io'b'uses y la apertura da una 
nueva calle entre las de-
Sari. Lesmes y Vadilíos. 

• Según nuestras noticias en la 
Sesión, que celebrará mañana, 
por Ja; tarde, el Pleno municí - -
pal . .serán estudiadas tres i m ­
portantes dictámenes, ya seme-
t idos .a minucioso estudio ele los 
dist intas. Comisiones y que sc-
r i n presentados ar asenso de la 
Corpcrnción. 

. Se t rata de la construct ion 
de . - n p£S9 , i n í t r i c r en Sania 
t r o t e a , en .su>W-tí;cTúii de l - ar. • 
lis'i.f proyecio; tlp., pasarela; .el 
ariun.cio tic* conc.n.o. .p»ra Iti 
Adjudicación , del servicio 
•autobuses urbanos, . C;'.y-̂ s c n -
r ic iones, ; al. ..p^ccer,. son s imi ­
lares a las que . r ig ie ron en c1"-
i i r i o r cs concursos, si bien con 
h par ik;ular id?.d. de. que en 
í-ste el cd judicatar io h?brá , (ic. 
ii?.cersé cargo de- jos actuales' 
coches, en sp valor ; préseme; 
y , por u l t imo, l a apertura de 
tma calle que enlace las actúa-
tes de ?>an Lesmes y Vádillps, 
al revesando la plaza de bu r ­
gos, es dec i r , entre el Parque de 
ftn ¡Hería y la plszn do lores-

•WNMMMM 
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Rcl ta lo de la señora do G. Caminas, 
obra de Modesto Ciruelos y fiel ex 
ponente del arle expresionista que 
el notable p in tor húrgales cult iva 

Cón indudable éxito. 

Circular del Arzobispo dé Z 
sobre la Consagración de España al 

Inmaculado Corazón de María 
/ a r a g o / . - i . - 7£I l lo lot in O í i d o l del ArzoWtspeilo", publ ica una c i i - u h r 

dcKd , . c to r Oonvncch , con d i r e c t r i c a sotoé /a c o n s u m e ion o f i c ia l de (..-.naña 
al Inmaculado Corazón de M a ñ a , qyé sen/ el neto culminante del C o n f u s o / n -
c/ónai mar /anp , a celebrar en Z a r a & z á en e! proxín.o mes de Octubre nic lr> 
fíeto se vé r l f l ca r * e l d ia í2 de l c i tado mes, fest iv idad de ¡a Sant is l r r&xViráen 
t ic! P i l a r . . - ' , 

' t i Prelado dice que t s p a ñ a , la nación amant is ima de l a V i roen, no ruede 
desantendor ¡a im- i tacion hecha po r e l Santo Padre a los fieles a consagrarse al 
Coraznn de .'./ana y , por estoi ¡os Metropol i tanos españoles, ejecutores tfe la 
voluntad del Papa, in terp ie tando e l sent i r de España, acordaron que h i n d i ­
cada consagración se ver i f ique en este Año Santo n n r i a n o , y precisamente en 

• la ciudad m a ñ a n a de Z a r a z a . Después, e l Prelado da instrucciones üérk QUO 
¡H ConsosrKion no sea una pirra f ó rmu la , s ino que sea una pract ica dedicaci 
do los Individuos y do ¡as ía tn i l las . ÍM c i r c u l a »poyú as lm i im 
rezo f am i l i a r del Santo f t o s a f i n . - C l f r * . 

on 
o , ' lu can-.paña del 
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mu 
ches dias ha­

blamos d e l a 
conveniencia de 
abordar el pro­
blema de la err-a-
ción del Cuerpo 
de V i g i l a n tes 
Nocturnos. Más aún, de la ur­
gencia cen que debía resolver­
le . Hoy nos referiremos tam­
bién a les "serenos", pero en 
otro orden de cosas. 

Veamos. Fn la Prensa de Za­
ragoza se da cuenta de que alli 
se ha celebrado con gran esplen­
dor la fiesta de ese gremio, 
puf sto bajo el patronazgo de San 
Valero, Y nosotros, acostumbra­
dos ya a que, cada una de lai 
agrupaciones profesionales con­
memore la fiesta de su Patrón, 
hemos caído en la cuenta de quo 
en Burgos es ese uno de los g-u-
pos que no la celebran. 

Y, la verdad, no sabemos por 
qué. Quizá sea porque ellos, con 
su independencia absoluta, l ie-
neo unas peculiaridades espe-
cialisimas. Quizá porque la ce­
lebración de la fiesta ni siquie­
ra les ofrece un descanso, liabí-
tual en los demás. sabemos, 
pero, indudablemente alguna ra­
zón tendrán... 

Sin embargo, estimamos inte­
resante-que no constituyan una 
excepción en esa plausible nor-

-ma que hoy caracteriza a todas 
las actividades profesionales y 
laborales. 
- Y esto por una razón de ín­
dole espiritual y por otra in­
cluso, de carácter solidario con 

sus . compañeros . 
de toda España. 
Porque así sa­
brían cosas muy 
interesantes. Co­
mo por ejemplo 
que en Zarago-
2 a -referencia 

que, repetimos, ha sido el ori­
gen de este comentario- el Ayun­
tamiento ha alcanzado u n a 
recaudación mensual de 220.000 
pesetas para el servicio, que 
allí los sueldos de los sere­
nos se han fijado en 900 pesetas 
mensuales, que han obtenido un 
haber mensual pasivo de 300 pe­
setas - a base del Montepío qu^ 
tienen establecido-- y oíros mu­
chos beneficios conseguidos en 
los últimos años... 

Todo ello aparte de que, qui­
zá también, merced a esas in­
formaciones ioterprovinclalc-s, 
podría conocer nuestro Ayunta­
miento cómo funciona perfecta­
mente el servicio en Zaragoza, 
donde parece que el rendimien­
to es ejemplar a juzgar por el 
hecho de que diversas poblacio­
nes, como Sevilla, entre otras, 
han pedido antecedentes y por­
menores con vistas a una orga­
nización similar . . . 

Pero esto ya es otro cantar.. . 
Nosotros pretendíamos, simple­
mente, recordar que los serenos 
son casi excepción en el' ciclo 
conmemorativo de Patronos pro­
fesionales. Y hacer votos por que 
asi no suceda, para el año pró­
ximo. E l resto de nuestro co 
mentarlo ha sido simplemente 
complemento que no deja de ser 
interesan t e . . . - B . 1. 

Ayer volvió a ser un dia cijucUsímO 
cíe f r ío y c!c nieve en Kurdos y la p ro -
vinci?. CtiVi toda* *a jornada t ranscu-
r r i u bajo esic si'^no y son muchísimas 
las cañerías de las casas- que* Cslán 
obstruidas debido a las baj isinias tem­
peraturas que desde hace unos dias 
pnderemes. Trozos del Ar lanzon , en 
las rhírgenes y a su paso por 'la c iu ­
dad, aparecen asimismo helados. 

Curante toda el dia fuertes ventis­
cas azotaron la prov inc ia cmpCGrando 
las condiciones en el servicio de via­
jeros por la prov inc ia e incluso con 
León pues el coche que par t ió hacia 
la capital hermana no pudo pasar de 
Palacios de Benabt r , teniendo que re -
S'resar a Burees. Puede decirse que 
casi toda la prov inc ia está incemuni-
cada per carretera cien la capi ta l , pues 

Casi toda la provincia está incomunicada 
por carretera con nuestra ciudad 
Mustias casis de la capiis! sslán sin Í Q U * 

a causa da k t hahda?, coya v M m u 
apracia también n las má oenss dtl A lsozén 

a l c a l d e r e c i b e a u n a 

i n d i e a f o p r o v i n c i a l d e T r o r a s p o r f e s 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i o i a i e s 

laformacidn militar 
VISITAS A l CAP1TAM O E N t R A L . -

Kt» la mañana de ayer t-l capi tán JÍ^" 
nqraí de la r e g i ó n , teniente sreneraj 
Alí.i;biUn, rec ib ió e n su despacho o f i ­
c ia l , Jas visitas del R. P. Javier Bar ­
cón S. J. y de don Carlos Gómez Rc-
nr>!a, coronel de Ingenieros de Ar­
mamento y Constraí-í ióñ. 
. YL GENERAL LCtPKZ-DORICA, A LAS 

ÓRDÉNES DfiL MINISTRO Y cosorec-
RACIOM A l ; CKXLRAl. ARROYO.— Por 
Decreto, de l a Jefatura del T s t a d o , 
que publ ica el " 'Bolet in Oficial dei Es-
tado" , se concede la Gran Cruz de la 
Real y Mi l i ta r Orden de San Herme-

. ncg i lüo , a l general cié br igada de In­
fanter ía, don Valentín Arroyo Jalón y 
por . 'Otro Decreto del mismo Orga­
n ismo, se p u b l i c a . e r a s c i M i . s o , a genc-
r f 'do brigada de fn fan to r ia , del co-

. . . i don Rafael l .ópez-Dóriga B lan ­
co, el c o a ! queda a las órdenes cK?j 
stñor i r i ln istro del .A'j^rcHp. 

N j tas y avit os , • 

&ixdicales 

¡NDlCATi.; DE TRANSPORTES; -f-
Cna comisión del grupo "L ineas de 
Nir jero-," del h i n d ^ a i o de Transpor­
tes y Cami'.nicariones l i x tu rnpümen-
i.-vio b I l lmo. Sr. Alcalde del Kxce-
i /n i i smío Ayuntamiento , presidida 
por el jefe del Sincllcálo l u i s Romé-
ro Tordablc, Jujitamenté c o n el se­
cretar io dei Departamento y ve cales , 
cid Grupo, Gut iérrez j ' Uzqul¿a y 
Soto, asistidos ciei •letrado-asesor ele 
iá Sección f ' fonómica del mi^rno. al 
objetí) de exponerle personaimenje 
el deseo de solución ai caso anter ior -
mente presentado relscionadó cen 
la cáducitlad dél contrata b i la tera l 
entre Ayuntamiento y Auto.l-;.stac¡o-

• nes, S^A. " • """ 

GUIA DEL BPKIáOOR 
Callñcacl^n moral autorizada por ú 

Comisión diocesana de Vigilancia de 
Especláculosi 

COLISEO.- 'Tulsa, ciudad de l i fcha" 
(2). 

A V E N I D A . - ' ^ n paso en falso" ( 3 ) . 
CGRDOM." ."El pescador de coplas". 
CALATRAVASt- ' - H diablo ldanco,, 

(2) y "Fantomas" (2), 
GRAN TEATRO.—"Llan/a un desecno-

c ido " ( 3 ) . 
POPULAR .-"Venas era mu je r " (3) y 

"Teresa la t rav iesa" ( 3 ) . 
R E X . - El ú l t imo re fug io " (3) y 

"Coyotes en la Huasteca" ( 3 ) , 
EXPLICACION. — {Para dnes). I . to­

dos incluso n iños; 2, jóvenes; 3, ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4 , 
gravemente pel igrosa. 

m DE FIESTAS 
3 30 y 1 l ^ O . Variedades 

Antonio Mar t i n , IMary NH la . Anto-
ñit?) l i a n t e s , Carmen ikrtores, M a r i -

ricllíi y Antonio y Orquesta Rex. 
" ' 3 0 , Bai le popular 

Tras un ' .camhio dé imprcsioties y 
comentar io de la .situación actual cié 
esta,, explotación, la pr imera au tor i ­
dad menic ipa l p romet ió e s l u d h r con 
todo dcteniniientQ y celer idad la 
ciíest ión; ofreciendo la respuesta ade­
cuada al escrito «del que se hizQ en­
trega on el momerilo del acto. 

Auxilio Social 
AV;S0.—Se pone en conocimiento 

de todos los dueños de bares, socie­
dades, hoteles confiterías y señores 
empresarios de espectáculos, pasen 
por.esta Delegación para hacerles en­
trega de los emblemas correspon­
dientes a la cuestación del próx imo 
domingo , dia 7. 

Crónica judicial 
Si J9.-M.AM i EN TOS .PARA HOY.— <\u-

d íonda T^rrHor¡:¡i.. (Sala de. ¡o Ci-
v i l ) ' :—-Ple i to de nuiyor cuantía, pro-
ce-dente del Juagado-de Pr imera fcns? 
tancia do Vi l larcayoy seguido, por do­
na Casilda . l u c i a ' López ^contra don 
Gregorio López Revuelta, sobre recla­
mación de can ti dad. 

—Ple i to de menor cuant ía, proce­
dente del Juzgado de Pr imera instan­
cia de 'Burgos número uno, seguido 
por don Vicente Arranz íCuí jarro, con. 
doña Laustina Vicente ' l . t r a , sobre 
autor i /ac. ión de oleras. 

Delegación provincial de 
Abastecimientos y Tranipoxtcs 

PRf :c ics U ; I C I A L I ^ , PARA EL NU S 
Újc. f i í3Kl.RO, ~ M t í ü c : • \-\,[y.y¿ pe-
süias Kilo., sobre: a lmaam. y 13,20 pe­
setas l i i r o ni "públ ico. . . 

Pun ÜG'fUíii.;i o n i lón b ianúu: V.n 
Burgos (capital) . . Piezas d.e l.OOQ 
gramos, a '1,70 pesetas; pie¿as de 
iA)ü gramos, a 2.,-J0; piezas de 250 
gramos, a 1,25; piezas de 1 5 0 , ' a 
O.SO y piezas de l ü ü gramos, a 
ü'óü poseías. Pn el resto de la (íro-
v inc ia : Piezas do 2.000 gramos, a 
gobernador c i v i l , Jesús Posadfi Cacfto. 
9,00 pesetas; piezas de L 5 0 0 g r a ­
mos, a 0,75 peseus; piezas de 1.000 
gramos, a 4,60 pesetas; piezfis de 
500 g ramos, a 2 ,35 ; piezas de 2 50 
gramos, a 1,25; piezas de 150 gra­
mos, a 0,80 y piezas de 100 grumos 
a 0,55. 

.Pan candeal o de n.ioa coa pacta: 
Pn Burgos (cap i ta l ) . . Piezas de 923 
gramos, a -1,70 pesetas; piezas de 
'167 g ramos, a LVlü pese-tas. Pn el 
resto de la prov inc ia; , piezas de 
923 g ramos, a •1,(>0 pesetas y piezas 
de 467 gramos, a 2,35 pesetas. 

Pan especial : l,os panaderos que 
cuenten con expresa autor izac ión de 
Osla Delegación Provincial de Abas­
tecimientos y Transportes, podrán 
elaborar una cal idad extra ele pan, 
con las mismas har inas que se erm-
plecn ,para la fabr icación de pan de 
consumo normal y mezcla de otras 
mater ias como leche, huevo, mante­
qu i l l a , azúcar. Cuando en ia fabric.-i-
c ión de dicho t jpa de pan huyan de 
uUHzarse pr i .neras mater ias d i s t i n ­
tas de las anter iormente relacionadas 
Jos interesados so l i c i i a r j n la opor tu ­
na a u t o r u a c i u n do la Comisaria QC-
neral de Abastecimientos y Trans­
por tes, por conduelo de esta Delega­
c ión Prov inc ia l . 

t i pan especial gozará de l ibertad 
de precio pero , en cualquier cyso, su 
peso por unidad no podra ser supe­
r i o r a los gchenlu gramos,. 

Igualmente se podrá fabr icar el 
pan denominado de moldo, sin l i m i ­
tación de peso. • 

Precios of ic ia les de , l a t.arina i 
Har ina destinada a panaderos i n ­

cluidos en la zona p r imera (Burgos-
cap i ta l ) , , 531,45 pesetas qu in ta l mé­
t r i c o ; ha r ina destinada a panaderos , 
inclt i idos en la zona segunda (Aráñ­
ela do Duero, A r i j a , Br iv iosca, Mi ran­
da do Fbro y Pradoluengo), 529,ft0 
péselas qu in ta l mét r i co ; har ina des­
t inada a panaderos incluidos en la 
zona tercera (resto de la prov inc ia) , 
53-PftO pesetas qu in ta l mét r ico . 

OBLIGATOR-IPDAD UP DISPOM R Di: 
EXISTENCIAS DP TODAS CLASES . — 
En todos los establecimientos expen­
dedores dé pan habrá existencias de 
los dist intos tipos y cuando fal ten ció 
alguna do las clases más econovnk ns, 
tendrán obl igación do fac i l i ta r del 
quo .tengan y -a los precios correspon-
diontos al que se sol ic i te . 

Igualmente se encuonfrañ ob l iga­
dos a tenor,{ 'en lugares muy visibles, 
carteles, visados por la Delegación 
provincia l , rde Abastecimientos y 
Transportes, en los que se ind iqúé 'e l 
precio y poso do las piezas do pan, 
con una advertencia de lo que so dis­
pone, en el pár ra fo precedente. 

' PRPSPKTACION DE PAiriT S . — 
Se recuerda a los panaderos la o b l i ­
gación en que se encuentran de pro-
sentar en la Delegación local de su 
residencia, antes del d ia 3 de Pcbre-
ro p r ó x i m o / e l par te mensual que re­
f le jo el mov imiento do pan y har ina . 

Los prc-oedentes precios of iciales no 
púodfcn ser incrementados por con­
cepto alguno. 

Lo que so hace públ ico para gene­
ra l cono. im ien to y cumpl imiento . 

Burgos, 30 do Enero do 195-1. IT 

solamente pudieron l legar ayer a 
Burdos siete coches, los de isar . A ran , 
da. Roa de Duero, Pard i l la , Poza de 
la Sal, Santo Domingo de la Calzada 
y Tordomar. También l legó el auto­
bús do Palencia. De los 34 vehículos 
que integran e'- servicio do via jeros 
en la provincia de Burgos sólo pudie­
ron l legar esos ocho, l o c-a l revela 
los caracteres del tempora l . Sigue es­
tando in ter rumpido el servicio con 
Madr id y Santander. 

'De l pueblo tic Gtbo de Bureba se 
recibieron informes en la Jefatura de 
Obras Publicas de que los ventisque­
ros es-tabnn a punto de cerrar la ca­
rre tera general de i r ú n , ' s i e n d o In -
úl i lcs los esfuorzes de los vecinos para 
neUlral iz¿r los efectos de .las ventiscas. 
Por el lo, el ingeniero jefe de Obras 
Publicas dispuso la salida en camio­
nes-c'.c br igadas de obreros a aquel 
punto y también a otras zonas de 
Drlvioscá y Pancorbo donde la situa-
c iun era tambréli d i í i c i l . 

También ayer fueron muclias ;Pas-
personas que se cayeron en la cal le, 
por el estado resfualadizo del piso 
siendo asistidas en la Casa de: Soco­
r ro , Santiago González García, de 5ft 
años, jo rna lero , con , domic i l io en 
plaza depKoy San Fernando núm- 9 , 
Se produjo f ractura do octava cost i ­
l la izquierda, de carácter moños g ra ­
ve. • ' ^ '. ' ' ' ' . 

^ $K MTJÍÍ ̂  5K 2K 3K » 

N O T I C I A S 

Ha sido elegida nueva ' junta direc­
tiva para ei Pña 1951, quo ha queda­
do const i tuida como s igee: 

Prosidonto', don l iormógcnes Fer­
nández Carbal lo; vicepresidente, clon 
Hiv; iruV Jvste López; tesorero, clon 
M o n i n Martínez y ..Martínez; conta­
dor, don Joaquín Vil lanucva B a r r i u -
sb; secretar io, den - l ' m i l i o Hidalgo 
p a r t e ; v icoíecre lar lo , don Francisco 
Barbero Cahañes. 

Vocales, D. Gerardo G?iIo Gallo, don 
C-isío Miguel Oarc'ra, don" Jacinto V i l la , 
l.-.in Vtiiéf'ñá, D; Snturp inü Lozano Bru 
Ui i iorna, don Saturnino Pczano Ba-
rr iocanal , , don Antonio Negro Madrid' , 
clon Bcnjamir i Blanco Pcrayta y clon 
Eugenio Tomé Ort iz . 

MOVIM1ES10 DEMOGRAFICO. —DL-
r a m c ot día de ayer vcr i í i caron en 
e l Registro Civi l las siguientes ins­
cr ipc iones: 

Nacimientos: Mar ia Soledad Orte­
ga Gallo, JOM.'Antonio Sadorni l Hie­
r r o , María Clara Calvo Burgos y Ma­
f i a Purificí»cióD Rueda Mar t ínez. 

Eefuncioncs: Víctor C i rb ián L lóren­
te, de Burees , 12 años. Camino de la 
Plat-í ( l a Solana) y B rau l i o Rodr igo 
Garcn de Vi l la r iezo 72 años. Plaza 
de Santo Domingo de Gyzmán núme­
r o 17. 

CUPON' PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, en 
el sorteo del día de aye r , es el 
611 y con cinco pesetas, los ter­
minados en 11. 

EXTERMINIO DE ANIMALES DAÑI­
NOS.1—Por c i rculares del Gobierno Ci­
v i l , se autor iza a don Daniel Vivar 
López, ar rendatar io del monte Negrc-
c'c, si to en Cubi l lo del Campo; don 
Basi l io y don Vic tor ino García Mora l , 
propietar ios del coto si to en Ocina 
(Medndad do Casti l la la V ie ja ) ; ex­
plotación agrícola "La Ventosi l la", 
sita en Crn i ie l del Mercado; alcalde 
de Fresneda de la S ie r ra ; don José 
María Cuesta Cobo de la Torre, due­
ño del monto do San Pedro do Ar l an -
za , sito en Hort igüc la y don Gaudcn-
Cio T5?JlCsteros A r r o y o , ar rendatar io 
ciol vedado do caza do Santa Cruz de 
Juarros y su ecl indanté con la Gran­
ja do Santa María de Bugcdo, para 

• colocar preparados do ext r icn ina en 
dichos términos munic ipales, para el 
ex termin io do los animales dañinos 
quo merodean por c\ campo. 

BOROADOST VAINICAS 
A MAQUINA 

LEVANTADO PUNTOS MEDÍAS 

G U L V A 
Plaza de Vega 

N CP ASI PIC ACION DÉ VIAS PECUA­
RIAS.—Por Orden del Min is ter io de 
Agr icu l tu ra se aprueba la clasif icación 
.do las vías poce?r¡as del t é rm ino m u ­
nic ipa l do Fucntcmolinos (Rurgcs ) . 

prendas puestas a secar, asi como una 
^cie las labias de la ta r ima , sobre la 
que había sido colocado,el brasero. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — V i u ­
da de Bar r iocana l . C i d , í j ; Del Ala­
m o Pc ra i t a , Vadil los, L'-t y Pascua! 
de la Puente, Salas, 7. 

Paloma, 8. Teléfono, J315 

C A L E F A C C I O N E S 
Si su calefacción no funciona 

a su entera satisfacción, AVISE­
NOS y quedará en marcha con 
toda rapidez y garantia. 

S A N I T A R I O S 
Pidan presupuesto de este ar­

ticuló. 
;Para contratistas y fontane­

r o s , precios especiales. 

BOLETIN MPrPORCLOGiCO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
e l Inst i tu to de Enseñanza Media, co-
rrospoi idiontcs al , día de ayer: 

Barómetro .—A las ocho do la ma­
ñana, ó & O ^ ; a las do« de la tarde, 
6 6 0 ' 2 ; a las siete de la ta rde , G&I-'Ó. 

Tormo nto tro. — Tempera tura m hx i nía 
3 '4 grados bajo cero, a las 14 '30 ; 
mín ima, o ó grados bajo coro, a las 
,10 l ibras. , 

Dirección y velocidad del v ien to ,— 
A- las ocho do l'a mañana, N—26'f8 
küóniot rcs; a In.s dos de la tarde, NE 
I 4 ' 4 Kms.i o. las siete do la tarde, 
NF—lO- f l Kms. 

Recorr ido, 354 Kms. 
Nieve, 0'9. 

PERECE ASFIXIADO UN NlJsIQ.—Eh 
el pueblo .do Castr i l lo do Muncia ha 
perecido asfixiado el niño do siete me­
ses do edad, Francisco Javier, h i j o 
do Ubaldo Snncho Dueñas y do Mar­
ciana Sácz Pérez. 

Fslo rna l r imcn io so d i r i g i ó oí pa-
sndo domingo a misa, dejando a i po-
qiieño acostado en la cuna. En la ha­
bi tac ión contis'ua se encontraba en 
brasero encendido, encima del cual 
estaban varias prendas puestas a se­
car' y cuando los padres vc lv íeron se 
encontraron la casa llena áb humo, 
viendo quo su h i j o yacía mu'orto, se­
gún cert i f icó poster iormente el mé­
dico t i t u l a r , por intoxicación de óx i ­
do cíe carbono. 

E l ht imo se o r i g i nó al qucmarso las 

LNJ JNCESDIO.—Ai rcdcdc r de las 
diez de !a noche ayer acudieron 
los bomberos 2 los almacenes murt i -
t i p ^ l c s donde so había producido un 
pequeño incendio en e l entramado de 
la of ic ina, sin duda, o r i g i nado por 
a'guna brasa de la estufa. FUÉ solc-
cado .el fuego sin más consecuencias. 

A Pf t tEBA Sft 

R O B O E I N C E N D I O 
* * td t fvareta 1 coa totfa faraatla, » 
éimert. Joyas, tfocameatot, valorea^ tkt 
'.itera, ea 

ARCAS Di CfiüDfllB 
Z U B 1 G A R A Y 

DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

I G U P&LAQOS, S. i). 
iSerced, 5.- Vea e^poslcioaas y m l i 

cita prados y catálogos 

D e l D i a r i o d e B u r g 0 s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l h i ñ e s 

} d e F e b r e r o d e 1 ^ 2 4 

AYER llegó a Burgos el nueva 
pitan general de la sexta RL^-
Excmo. Sr . D. Ricardo Burl,ün 
te, que íué recibido tn la J ? ^ 
ción por varias autoridad 
Después marchó a Capitanía ^ , 
ra posesionarse dei mando v * ^ 
pacho de la misma. 3 Qev 

^ ' H A N fallecido en esta cani, , 
nuestro querido amigo don A ' 
tonio Leiva Rodríguez, tercir, 
niente de alcalde del Fxr 
Ayuntamiento y acreditadn ^ 
merciante y don Felipe de ? " 
món Martines. Sl-

^ LA temperatura máxima de 
fué de 3,8 a la sombra v la my 
nima a la sombra de 1,2 £ 
cero. a'0 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Ss, /Indré.s Corsino, ob . , t ' u t i qu io . 

Aqu i l ino , Celasio, Donato, mis:. . Aven-
t i no , I s ido ro , José de Lconisa, c fs. , 
.litan de l l r i t o , i r . r . , Juana de Va'lois, 
re ina . ' . 

MKs<"i, con r i t o doble y color b lan­
co , de San Ailidrcs,- segunda /oración 
P i fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
-Ss. Agueda, vg'i y rn r . ; Pabla, / u á n j 

Dieo:), Francisco, Blanco o Is idoro, 
n á r t i r e s . 

Misa, con r i t o dobic y color en­
carnado, do Santa Agueda, segunda 
oración Pt fámulos. 

C U L T O S • 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Hoy , 
segundo día del Jubileo Uo las Cua­
renta Horas. A las d iez , exposición. 
Por la lardo, a las diez y med ia , 
con sermón. 

A las dio/, do la noche, inaugura­
ción ciol turno 29 do la Ado.r:HÍón 
Nocturna que. tiene por t i tu lar a San­
ta Agueda. 

•Mañana, fest iv idad de la Santa, a 
las nuevo,, misa de comunión. A las 
once, misa solemne co'n sermón . por 
don Santiago, Monóndo/, rector do! 
Seminario de San Jerónimo. 

Por la tareje. a las siete y media, 
f in de la novena con asistencia del 
excelentísimo señor Arzobispo. 

Vi Ni HAii i .PS: Novena de .Nuestra 
Señora do EOurdes. Por la mañana, 
a las oclio! y medía. Por la larde, a 
las s ie te-y media , prodicaindo ó i re­
verendo Padre Florencio l ó p c z , m i ­
sionero de! Corazón do Maria. 

Caji de Cambios 
Amer icana, xejo delantero 10 tonc-

ladns, reductora WAL'CKESKA, yendo 
gran ccasión. Razón "A las " número 
'•'Í'J. Ap-irtado, 25f . B i lbao. 

S A B A Ñ O N E S 
NO SUFRA MAS 

USE EL MARAVILLOSO PRODUCTO 
PRESERBAlslON JUPITER 

Venta en farmacias. (C. S. 10.645) 

PRIMER ANlVjERSARlO 
. :M ' DE 

LA SEÑORA 

D o ñ a A g d p i t a A r r o y o A r r o y o 

•que falleció en Burgos el día 4 de Febrero de 1953, a los 76 años 
de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 

Q . E . P . u . 

•Su resignado esposo, don Modesto Franco Duque; hijos, doña 
Concepción, doña Fel isa, don Agustín, don Damián y doña 
Trinidad; hija política, doña Antonia Quijano Ruiz ; nietos; 
hermano, don Fidel ; hermana política, sobrinos y demás familia 

Ruegan a sus amistades la tengan presento en sus oraciones 
y la asistencia al funeral que se celebrará en la iglesia parro­
quial de San Cosme y San Damián, maiñana, viernes, a las nueve, 
por cuyo acto de caridad les quedarán agradecidos. 

Burgos, 4 do Febrero de 1954 

LA SEÑORITA 

Falleció en San Miguel de Pedroso (Burgos), el dia 30 de 
Enero de 1954, a los 27 ailos de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Q . £ . P . D . 

Sus apenados padres, don Marcelino y deña María Asunción; 
hermanos, Paulina, Filomena, Angela y José Marcelino; 
hermanos políticos, don Luis Irazábal Ruiz y don Félix Corral 

Herrero; tíos, primos y demás familia 

Al participar a sus amistades tan sensible pérdida les su­
plican una oración en sufragio de su alma, por lo que les que­
darán sumamente agradecidos. 

San Miguel de Pedroso (Burgos), 4 de Febrero de 1954 

• ¡Católicos! Mañana - es. •,él-;;;})ri;;:•: 
vir.iT.cs ríe mes. ihKCd,'üoa r^édfcsaj 

. comun ión , prep'dr'a'cíos por una' iwn. i 
confesión. No olvidéis la Oran' Ppx 
mesa c!oP Sagrado Corazón de J f t í i s , 

quo di jo ' a Santa M a r g a r i t a Maria 
Alaccque: "Vo p iomc to , en é/ c.vríio 
de la miser icord ia de n t rCora /vn , (¡UÍ-
rfí i amor todopoderoso, concederú a 
iodos .'os que co/mWc>uC7í nueve pr/me- | 
ros viernes de mes, sego/dos, ia ora- » 
cia de la perse\-erancia f i n a l ; no nio-
n ' ráñ en m i desgracia y mi-Corarse 
será so refug io seguro en aquel úWltp 
momento" . 

- I • I 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ACCION SOCIAL PATRON AL 
l.rt reunión anunciada para lioj' 

jueves, a las ocho y media de la no-
chD, queda aplazada hasta nucv0 
aviso. 

m s m 

S¿ ARRIENDA cuadra 
con pajar . Al fareros 35. 
SE ALQUILA piso con 
muebles. Puebla I ! , ter ­
cero. 
ARRIENDO, pequeño lo* 
cal por ter ía céntr ico. 
Informes Paloma oúm. 2 , 
comercio. 

Aüff lHOTIlES 

ACCES0E10S 

CCMPRO chasis de coche 
cualquier marca, con ba­
llestas, ejes, ruedas y 
d i recc ión. Razón Juan 

VENDO camiones Stude-
haquer, Aus t in , Be l fó rd , 
Dodvc, Rusos, Fores, Che-
\ r o ¡ e i , ai^unps basculan­
te?, nuevos y Usáfips. 
Ri.bias, Furgonetas. T - -
rismos. Motaros. Fac i l i ­
dades. Cambios. Talleres 
l. lorenie. Jesús de Gran 
Poder 2 (Lsera) . Ma­
d r i d . 
VENDO cocho Ford S U. 
P.1 médico. Informara 
jus to del nirr»r>. MeK'nr 
de Fernamental . 

URGE vender furgoneta 
800 ki los. Informes Ga­
raje , Ta rrega. Of ic ina. 
AUTOMOVILISTAS; Jun­
tas de culata escape a d ­
mis ión y usos indus t r ia ­
les. San Pabla 39 , Za -
ranclona. 
VENDO ecche Fiat Arcti-
ta 2.500, 7 plazas, 17, 
H. P.. 6 c i l indros c-n 
buen estado, Die^o L a i -
nez 12, p r imero , cent ro. 

CaLOCACíORES 

SE NECESITA una s i r ­
vienta para' casa de la­
brador e n Mahamu J. 
Po r f i r i o Campo. , 
NECESITO cocinera y 
dontel lá. /Vmrrante Bó-
n i faz ft, segúndó, i z ­
quierda. 
NECESITO chica serv i ­
cio: Carretera Logroño 
15. 

SE NECESITA muchacha, 
in fo rmes Héroes del A l ­
cázar t , qu in ta , i z ­
quierda. 
SE NECESITA pastor. 
T ra tar con Nicolás Pára-
fno. Santa Mar ia Tajadu­
ra. 

J 

IKALGÜ RACION DEL TURNO XXIX 
T i t u la r : Santa Agueda 

Tendrá lugar , hoy, jueves, ' 
a las d iez y media de la noche. c|_ 
la iglesia parroquia l ,do Santa A ^ ' 
da. Quedan inv i tados tedos los adora­
dores a ' as i s t i r a pr imera hora a 
ta v ig i l ia i naugura l , debiéndose re 
t i ra r los no periencdon'.c-> al w^'u,' 
una voz terminado ol i r i v i t a t o i ^ i 

r TTTIÍI 11—1 nm—- fr—- -'' 

DES AMERICANAS 
Parras u v a s de mesa 

ARBOLES FRUTALES V 
FORESTALES 

VIVEROS PROVEDO. - U>?^m0 

NECESITO criado m o l i -
l inero . soltero. Mol ino 
Laniadiüa. Palencia. 

SE NECESITA chico para 
recados en Almirante IJo-
n i faz a. Isla de Cuba. 

SE- NECESITA muchacha. 
Huenp del Rey 16, p r i ­
mero. 

ASISTENTA se necesita. 
Pa r r l o Gimeno 26 , p r i n ­
c ipal . 

SE NECESITA chica para 
la cecina. Alhucemas I , 
{ba r r i ada M i l i t a r ) . 
S- NECESITA chica, ca­
lle Salas 4," t ienda. 
CONTABLE ;e ofrece ho­
ras o jornada completa, 
.conocimientos Segures 
Sociales y pcrsonaL Es­
c r i b i r a J; Miguel San 
Juan É»; <omcrcio-

COMPRAS I VENTAS 

MAQUINAS de punto na-
Iciooales y Extranjeras 
Dobinadoras y Rematado-

"ras" automáticas. Fac i l i ­
dades de pago. Adujas y 
Accesorios, "Casa Rub io " . 
Fernán González 36. 
SE VENDEN patatas para 
pienso, almacenes Sa­
muel Alonso. Calle V i -
Marcayo 3. (Los Vadi­
llos). 

VENDO paja de alhovas. 
Santos Peral ta. Vi l lalón 
25. 
GANADEROS, lecheros, 
vendo alfalfa para p ien­
so. E. Abad. Santa Inés. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Padro y Sao Felices 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
COMPRO colchones o l a ­
na para colchones. Ra-í 
zón A lmi rante Boni faz 
13. 

SIERRAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la­
dros, her ramientas, bom­
bas " P r a t " , Comercial 
Dis t r ibu idora de Maqul-
n * r l « ^an Pabl# t3 
IILEVOS para incubar de 
gal l ina Leghorn blanca 
extraseleccicnada. Gran­
ja Maria de la Paz. Fran­
cisco Salinas 23. 
CEBADA tremesina de 
seis carreras para siem­
bra se vende. Finca "E l 
Palero" . Teléfono 1615. 
f ernández Zúmel . Vaila-
do l i d . 
PROTEJAN sus gal l inas 
contra peste, colera, l i -
fósis, con una sola vacu­
nación, vacuna t r i va lcn-
ta " M a g o f . Depósüo, La 
Castellana, Villa Mar ina" . 
Burgos. 
GRANJA Avícola Mol ina , 
Eras 19, teléfono 1543, 
Valladol id. Poll i tas de to ­
das las edades raza 
l eghorn. Sol ic i te catóio-
go de precios. . _ , 

BOTELLAS vacias, b l a n ­
cas, todos modelos pavjo 
b ien. Interesan part idas 
coñac y quina sin mar ­
cas. Abstengase p a r t i ­
culares. Bar r io . A lbón­
d iga. 
HACA su ahorro efectivo 
lavando con jabón Co-
r imbo. • Venta exclusiva 
en almacén de colonia­
les "La Lonja Conserve­
ra ' , calles Miranda y Be­
lén oros Oviedo, í j un to 
Mercado SurJ. 

T. E. S. L. A . Repara­
ciones rad io en el día a 
vista del c l iente, servic io 
especial a domic i l io . San 
Juan 65. 

BICAS 
VENDO ca^a en Gamonal 
planta y piso nueva cons­
t rucc ión , terrena que 
qu ie ran . 42.000 pesetas 
Avisen al teléfono 1707.. 

CCMFRARIA piso casco 
población mín imo cinco 
l iabi taciones, prefer ib lo 
l ib re . Gut iérrez, San Pe­
dro Cf.rdeña 9. Telefono 
1938. 
VENDO piso seis hab i ta ­
ciones llave en mano s i ­
t io céntr ico. Informes 
está Administnación. 

M A D O S r m m 

GARARON negro de tres 
años, vendo barato. I n ­
formes en esta Admin is­
t rac ión.• 
VENDEMOS recela a ele­
g i r entre dos. Parada 
•particular de 4Busto de 
Burcba. 
SE VEflDEN cinco ove­
jas paridas y cuatro bo­
r ras . Tra tar Mar io Gon­
zález en Iglesias. 
SE NECESITA un recela 
bueno en rema en el p'-t . 
b lo de Presencio. .Tratar 
con el Veter inar io. 

PERDIDA sello oro. i n i ­
ciales J. G. Grat i f icaré, 
Calera 10. Tratante. 
EXTRAVIO porra galga 
Pf-cmVí atiende por " N e i -
lá". Cid 15, cuarto. 

EN CALLE Madrid 

cxiitcn-

TRACTOR se vende, gas-
o i l 30 H. P., seminuevo 
50.00Ü pesetas. Clcmon-
c-o Pablo. Pcpifbl ica Ar­
gent ina 18.Palencia. 
VENDO macho 5 años. 
.Valeriano Rojo. Santa Ce­
c i l i a . Lerma. • 

VENDO" muía tres años, 
dos dedos marca. José 
Man jón . Hontomin. 

VENDO muía de cuatro 
años y dos do tres. Au­
rel io CarfCdo en \ ¡Hama-
'y¿r "ao^Tb^MontCs. 

AGRICULTORES: Ara-
dos Brabant , Verto-

.decas " T r i p l e x " . Gra-
.das. Mol inos. Motp 
bombas. Herramien­
tas. "Centra l Agr íco­
l a " . Frente Estación 
Autobuses. 

VENDO pár de muías -9 
años, dos dedos. Aure l ia-
no Tardojos. Palazuclo 
de Muñó. 
VENDO vaca de leche rc-
r k - n par ida , Jos¿- I n ¡ s , 
en Vil lasandino. 

Sr. VENDEN siete am­
plias mesas madera erv 
cbspgcfa z inc propias 
merendero o taberna con 
14 b ?.ncos sem i nuevos. 
Razón esta Ad • in is t ra-
c ión . » 

PEMDA^ 

EXTRAVIO vaca castaña 
día 2 / , de Capiscol, t i -
lérc tazo en palet i l la de-
xecha. Su dueño Teófi lo 
F¿rez, calle V i l l a ! ranea . ' 
El Capiscol. 
HALLAZGO abr igo de ca­
bal lero, se informara en 
Santa Dorotea núm. L9, 
cuar to , derecha, príx io 
pnv'o do anuncio. 

TRASPASO local ampl io 
uiuy céntr ico con v iv ien­
da prepio cualquier ne­
gocio. Razón Telefono 
¡955. 

TRASPASO carp in ter ía 
ebanistería con níaquina-
r ía , faci l idades de pago. 
Informes esta Admin is ­
t rac ión. 

300.000 peselfes traspaso 
negócio con viviend?. mo-
oerha; local 700 mdlrcs 
cuadrados, o socio cap i ­
ta l is ta, llevando dirección 
con ci p rop ie tar io , bene-
' ic ios a l 50 Dor 100, ga ­
rant izando ó por 100" l i -
h rc , con el negocio; o 
cede en venta locales, 
p i " y negocio en mar ­
cha. 1.200.000 pesetas. 
Informes, al I6S rto " P u -
bricidád mCr , i ,V^ - n , - . 
$01 

paso charcutería 
tada con o sin 3(¡, 
.cias. informes c^0 ' 
tn in istración. 
LOCAL con mostroder^ 
ei taotcr las, .zona i" 
t r ia l y comerciah ^ 
Plaza Santa ^ar:a " 
ba jo . 

OF.CINA de c o ^ 
des por un p r ^ n T¿ 
c o . s u c o n t a b - . * * . 
día. McneJa 4 , 
izquierda. 

IMPRE50S, t ^ S £ J 
vi tac Ion es. c f 
merciaies. J f $ ' 
f ieos DlAR/OrD¿ l3. 
GCS Calle Vítor 

CaMiHa". R r r -

GOS- vai:c • — 
FOTOGRABADOS- ¿ V -
cion rápida y e3gARi3 ción r .pida ^ f 
Talleres 

r ia 13. Tel. - 0 1 ^ 

t e . OlARtO Oí » 
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Casi d iar iamente vienen pu -

i l i ca rdoso not ic ias dando cuen­
ta de'ios graves estragos que en 
numerosos lugares viene causan-

e! censumo de carne do cer-
g¿s ¡tacados po r l a t e r r i b l e en­
fermedad de t r iqu inos is . 

En nuestra p rov inc ia , por for ­
tuna, no se ha dado n ingún caso 
drt ios indicados, grac ias a la 
¿osa intervención de los ins­
pectores municipales veter ina­
rios. 

Por cierto que es • d igno de 
subrayar a este respecto que 
durante el pasado mes de Ene­
ro lian sido seis los cerdos afec­
tados de t r iqu inos is y cuya 
carne no se ha consumido mer-
cer a la intervenclor». de dichos 
íacultativos, que los in.ut i l iza-
ron. ] 

He allí los casos a lud idos; 
Decomiso, por don Al fredo 

Vferdooei, inspector ve ter ina­
rio de Merindad do Casti l la la 
Vieja, de dos cerdos sacr i f ica­
dos hace a lgún t iempo, por do-r 
5a Domi t l lw Mart ínez, cuya se-
íiora sacrificó clandestinamente 
Ans roses, habiendo or ig inado su 
amsumo al fal lecimionto d€ dos 

IXiípmiso, por don Jesús R ¡ -
vas, inspector de Ba rbad i l l o ' de l 
Mercado, , de tres cerdos, uno 
de don Jsmael Sáiz, vecino de 
jaraxnülo . Quematia y dos de 
don Francisco Portugal y don 
tóbldo A r royo , ambos vecinos 
de Contreras. , , . 
. pecomíso, por el Inspector 
municipal veter inar io de Salas 
efe los Infantes, de un cerdo, en 
Cl matadero m u n i c i p a l , res p r o ­
piedad del Industr ia l don Ma-
riaxw-'RQjü. 
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En la mañana de ayer , tuvo- lugar, 
e» el salón de recepciones ' d e l ' Có-
bierno Civil de Salamanca, e l acto de 
imponer a don D n i l i o Anión Crespo, 
(pegado"'provincial de Sindicales de 

'• iqtíéilá p rov inc ia , la-Flncomienda por 
el Gobierno a propuesta de la Oiga-

; nizacjón Sindical Agrar ia hurgaleba, 
' . .'y en v i r tud de -los ' relevan tes servi­

cios prestados por el señor Aiitórv' dü^-
ranie los diez años que estuvo a l / reo -
IO de la C. .Si. s , de burgos. 

Cl acto fué presid ido por el £0-
Ucrnarior c iv i l ele Salamanca, a quien 
«ctmipañaba, además do las autor ida-
ües y jerarquías sindicales y .dei Mo-. 

. viniienio de i la. c i tada cap i ta l , una 
represfíjitaciór» de la Organización 

..; Sindical burgalesa,, integrada por. el 
delegado y secretario p rov inc ia l , p re ­
sidente de la Cámara Ofic ial Sindical 
Agraria y je fe de la Unión Ter r i to -
ml de Cooperativas del Campo, asis­
tiendo al mismo los jefes de Servicio 
y funcionarios de la O . ' N . S. sal -
ntantina y también una nu t r i da re­
presentación dec burgaleses rad ican­
tes en la cap i ta l charra. 

Ofreció el acto el delegado p rov in -
cial de Sindicatos de Burgos', don 
Francisco Es obedo, quien destacú la 
importante labor que su antecesor en 
cl cargo, señor Antón, real izó en fa ­
vor del campo burgalós, durante los 
años que r i g i ó los destinos de la 
C- N. S. de Burgos. 

Seguidamente, el gobernador c iv i l 
J? Salamanca, impuso a. don Emi l i o 
Antón las insignias de la refer ida En-
comienda del Mér i to Agricola,- p ro -

. "unciando a cont inuación la pr imera 
autoridad c i v i l un interesante dis-_ 
^rso, en el que fundamentalmente re­citó las cualidades del delegado p ro ­
vincial, señor Antón. 

Finalmente, el señor Antón, .viva-
"WfíiQ emocionado, agradeció el ho­
menaje quo se le t r ibuaba, dedicando 
ton tal mot ivo un cariñoso recuerdo 
o á provincia de Burgos y a los a g r i ­
cultores burgaleses. Dedicó igualmen-

' K̂ NAS fraSíes-<tó car iño a l que fué 
Sobernador c iv i l do Burgos, señor Ro-
'Jr'guex de Va lcá r .e l , a cuyas órdenes 
.[abajó idurante var ios añe^ en el 

anscurso do los cuales se alcanzarpn 
«Sunas metas en beneficio del cam-
110 uo la prov inc ia castellana. 

jered'-
•xisten-

.5.000-

LA encuesta directa es la base del 
cooocímíento de unos proble­
mas ya de una forma colectiva 

de pensar. Sobre esta base pueden es­
tudiarse todos los ángulos y posibili­
dades, de solución. Pero siempre será 
sobre la realidad. Los hechos humanos 
no pueden ser tratados por la deduc­
ción o la teoría, porque su verdad des­
borda los cálculos y las especulaciones 
previas, siendo foente, después, de 

••todos los asombros y todas las des­
gracias. 

Utilizando este mandamiento de las 
.encuesta, realizadas en el ambiente de 
trabajo por los asesores eclesiásticos 
de Sindicatos de las distintas diócesis 
españolas, se ha celebrado reciente­
mente en Madrid una Conversación 
Nacional organizada por la Asesoría 
Eclesiástica Nacional de Sindicatos so­
bre la "penetración apostólica en la 
masa trabajadora". 

Al margen del valor apostólico del 
resumen de las encuestas, que señalan 
los medios apropiados para obrar, su 
otro valor es el de la sinceridad, de 
la veracidad sin rebozo, el ser docu­
mento auténtico que invita a la refle­
xión. La verdad no puede causar mie­
do, por que existe la Verdad para 
afrontarla. 

La obra realizada por los asesores 
eclesiásticos de Sindicatos en este as» 
pecto de conocer la realidad es digna 
de• ser conocida, no para que nos sin­
tamos pesimistás, sino para dar alas 
al optimismo. Porque como católico la 
fe no nos ha de permitir encpger el 
ánimo ante, cualquier certeza o cual­
quier contrariedad, antes bien, ha de 
ser estímulo para superar estas di­
ficultades. El pesimismo «̂s pecado 
mortal. La acción, por *1 contrario, 
es gracia. 

El resumen de las encuestas consta 
de veintitrés puntos y varios aparta­
dos. Englobaremos los aspectos capita­
les. 
EL OBRERO Y LA RELIGION 

En general —dice el resumen— la 
inmensa mayoría de los trabajadores 
españoles no ha evolucionado, como 
Se deseaba, hacia un sentido más cris­
tiano de la vida. 

Los obreros están en una gran ig­
norancia religiosa, pocos muestran 
interés por apartarse de ella y son 
contados los que saben razonar los 
dogmas, siquiera superficialmente. 

No existe en el trabajador español 
desprecio a la religión, y sí un fondo 
de conciencia religiosa aprovechable 
para su renovación. Este fondo reli­
gioso se advierte en su respeto a los 
Santos Sacramentos, que reciben, en 
general, al menos en la horai de la 
muerte. Son tolerantes porque los prac­
tiquen la esposa o hijos y desean que 
éstos se eduquen cristianamente, aun­
que ellos sigan apartados del templo 
y del sacerdote. 
CAUSAS DEL APARTAMIENTO 

La encuesta señala como causas de 
este apartarpiento ds la Iglesia y dé' 
la ignorancia religiosa del obrero es­
pañol: el virus marxista, que oxida 
aún sus almas; &u escaso contacto con 
el sacerdote y de éste con él: la au­
sencia de medios de divulgación reli­
giosa cerca de ellos y en sus centros 
de trabajo; el temor a que la prácti­
ca de la relión refrene sus vicios, a 
IOS que no se creen capaces de ven­
cer; los respetos humanos, y por fin, 
la estrechez económica en que viven 
inquieta mucho su espíritu, llevándoles 
esta vida amarga a preocuparse pre­
ferentemente de lo material, con des­
dén de todo lo demás. 
Sü PCSICION ANTE LA IGLESIA 

Y EL SACERDOTE , 
La ¿ mayoría de trabajadores consi­

deran a la Iglesia como institución 
meramente humana, con ritos llama­
dos sacramentos' y- un sacerdocio hu­
mano también, que tiene por misión 
profesional administrarlos y vivir de 
ellos. Existe una parte importante de 
obreros, que aun no siguiendo los Ilá"-
mamientos de la Iglesia, Ta conside­
ran cerno lo que es, como institución 
divina. 

consideran a la Iglesia y a los sa­
cerdotes más inclinados hacia el ca­
pital que hacia los humildes y juzgan 
que cl ' apostolado protege más bien 
a los ricos que a los pobres. No con­
ceden importancia —salvo excepcio­
nes muy destacadas- a las obras so­
ciales de la Iglesia, apreciándolas me­
jor con fines de conservación y de­
fensa propia que de protección justa 
a los necesitados! Place más a ' los 
obreros ver a los sacerdotes alejados 
de la política, por creerles así más 
dignos. 

Todos reconocen la bondad de las 
santas misiones, ejercicios espiritua­
les y la tarea apostólica en los cen­
tros de trabajo. La experiencia de­

muestra, en todos los casos, que en 
donde el sacerdote actúa cerca de los 
obreros se logra una mayor eficacia 
de apostolado. [j 
ASPECTO MATERIAL DE LA 

ENCUESTA 
Todos los trabajadores reconocen 

los beneficios de la legislación social 
del Estadb español, creyendo que es­
tas mejoras no las hubieran recibido 
directamente de los patronos de no 
ser impuestas por el Estado, Desean 
la continuidad sin desmayos de esta 
obra social, hasta conseguir la total 
liberación de los humildes, creándo­
les condiciones de seguridad de vida. 
Toda la masa trabajadora española 
coincide en apreciar la insuficiencia de 
salaries y estima que deben ser au­
mentados de un 40 a un T5 por cien­
to. Es unánime la denuncia de la gra-

a M l | 
PUNTO DE PARTIDA 

Esta encuesta realizada con tan im-
preríonante sinceridad y honestidad, 
debe ser punto de partida para la 
actuación de todos y cada uno de los 
catcJicos, desde el lugar y en el cam-
oo donde tiene su actividad especifi­
ca del obrero español. Falta sola­
mente desvelarla. El trabajo es lento 
y difícil. Exige sacrificios de caridad, 
sobre todo, excepcionales. Pero el que 
se ajusta de la magnitud del .proble­
ma y ve derrumbarse su sueño de 
horizontes ínfimos ante la encuesta, 
no cabe en la lucha solamente inicia­
da de la reconquista espiritual de la 
patria. La tarea es larga y pesada. 
La invitación de Jesucristo: "quien 
quiera venir conmigo tiene que coger 
mi Cruz y seguidme", no es solamen­
te una frase. yedad del problema de la vivienda. 

0 
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c i o m b r o c u m p l i r á sus c i e n años 
d é e x i s t e n c i a e l p e r i ó d i c o v a l l i ­
s o l e t a n o " E l No r te - de C a s t i l l a " , 
p u b l i c a c i ó n q u e g o z a d e g r a n es­
t i m a c i ó n e n l a r e g i ó n c a s t e l l a n a 
p o r , l a p r e f e r e n c i a que ha v e n i d o 
d e d i c a n d o a l c a m p o desde su f u n ­
d a c i ó n . A l e n t r a r la p u b l i c a c i ó n 
en e l año de su c e n t e n a r i o , d e ­
d i c a u n d í a a la s e m a n a dos p á ­
g i n a s e n las q u e r e s u m e los a c o n ­
t e c i m i e n t o s m á s s a l i e n t e s d e l a 
v i d a n a c i o n a l y e x t r a n j e r a , h e ­
chos p i n t o r e s c o s y o t r o s m o t i v o s 
o c u r r i d o s d e n t r o d e u n p e r i o d o d e ' 
d o s a f ios a p a r t i r de su f u n d a ­
c i ó n . N 

Resu l t a s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e 
e n la,, a c t u a l i d a d l a p r e s e n c i a d e 
a l g u n a s n o t i c i a s o c a m p a ñ a s r e ­
t r o s p e c t i v a s y , a,sí p o r e j e m p l o , 
l a q u e p u b l i c a r á e i p r ó x i m o d o ­
m i n g o , c o r r e s p o n d i e n t e a l b i e n i o 
1861-62, e n <iue se i n s e r t a r á u n 
a m p l i o a r t i c u l o q u e o c u p a cas i 
t oda u n a p l a n a , d e d i c a d o a G i -
b r a l t a r , en c.u>;o a r t í c u l o e l p e ­
r i ó d i c o m a n t i e n e l a r e i v i n d i c a ­
c i ó n de l a p l a z a e x a c t a m e n t e c o n 
las m i s m a s r a z o n e s l e g a l e s , es­
t r a t é g i c a s , e t c . , q u e e n l a a c t u a ­
l i d a d . . 

D i s t i n t a s épocas j a l o n a n l os 
c i e n años d e l " N o r t e de C a s t i l l a " . 
E n l a fecha i n d i c a d a d e l a i o 1854 
f u é f u n d a d o y de é l f ué d i r e c t o r 
d o n F r a n c i s c o P e r i l l ó n . 

En 1693 se i n i c i ó c o n p l e n i t u d 
é l d e s a r r o l l o d é la p ü b l i c a c i ó n 
c o n n u e v a m á q u i n a y nuevos l o ­
ca les , a l a d q u i r i r la, p r o p i e d a d y. 
f u n d a r p o s t e r i o r m e n t e s o c i e d a d , 
d o n César S i l i ó y d o n S a n t i a g o 
A l b a B o n i f a z . 

, E n \9CÚ se c o n s t i t u y ó la soc ie ­
d a d a n ó n i m a " E l .Nor te d e Cas­
t i l l a " , p r o p i e t a r i o a c t u a l . y n o m ­
b r ó d i r e c t o r a l c a t e d r á t i c o de De­
r e c h o d e la U n i v e r s i d a d de V a l l a ­
d o l i d , d o n A n t o n i o Royo V i l l a n o -
v a , a l que s i g u i e r o n , has ta años 
m á s i n m e d i a t o s , d o n R ica rdo , 
A l lúe , d o n F e d e r i c o Santander ,1 
q u e d u r a n t e l a G u e r r a de L i b e -

l É S f t l i i i i i 
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r a c i ó n f u é ases inado p o r las t u r ­
b a s en M a d r i d y d o n F r a n c i s c o 
de Cossío, s i é n d o l o e n l a a c t u a ­
l i d a d el r eve rendo P a d r e d o n Ga­
b r i e l H e r r e r a , y s u b d i r e c t o r e l 
j o v e n e s c r i t o r y n o v e l i s t a P r e m i o 
N a d a l , d o n M i g u e l De l i bes Se-
l l é n . 

" E l N o r t e de C a s t i l l a " es u n o 
d e los p e r i ó d i c o s q u e p r i m e r o 
u t i l i z ó e n España l a c o m p o s i c i ó n 
m e c á n i c a , i n a u g u r a n d o l a c o n ­
f e c c i ó n c o n l i n o t i p i a s v - r o t a t i ­
vas e n 1912 y el f o t o g r a b a d o " e n 
1 9 2 0 . - - C i f r a . 

L \ 
O p e r a n e n a l z a 

l o s d i v e r s o s v a l o r e s 

Madr id — En . los medios f inancie­
ros , la impres ión sobre e l desarrollo 
del p r i m e r mes de 1954, es f ranca­
mente halagüeña. Por ló que hace a 
la Bolsa, la mayor ía de los valores 
han operado en a lza , siendo e l g r u ­
po {janearlo el más unánime y ca-
tcgóri-To en las mejoras . Los valo­
res eléctr icos, que v a n a n , siendo un 
grupo remiso a la act iv idad bursát i l 
durante los meses anter iores, han ex­
per imentado también reacciones de 
diverso es t i l o , demostrat ivas de las 
mejores impresiones sobre la marcha 
de los e jerc ic ios , que se re f le jará se­
guramente en suaves avances en los 
div idendos. También es buena la i m ­
presión que se recoge de la s i tua-
ci.ón de muchas industr ias, que con 
sus mejores re ic l tados, p roporc iona­
rán un mayor rend imiento a los ca­
pi tales >en ellas invert idos. 

La aportación del ahor ro pr ivado 
a la* necesidades indust r ia les , se ha 
mani festado también de modo muy 
favorab le , en la p ron ta suscr ipción 
de los 400 mil lones de pesetas en 
obl igaciones que se han lanzado al 
mercado, 200 para una empresa h i ­
droe léct r ica y otros 200 para una f i r ­
ma s iderúrg ica. 

La s i tuación hidroeléctr ica ha sido 
precar ia durante lodo él. mes, por f a l ­
ta do l luvias de Otoño y nieves en 
las pr imeras semanas de Inv ierno. 

, Con el f in de resolver estos p ro ­
blemas tan frecuentes de desoqui l i -
b r i o de , la producción de energía 
e léc t r ica , las empresas pr ivadas- i n ­
c remen tan sus planes de construc­
c ión do centrales térmicas. A la no­
t i c ia de la instalación, de una g ran 
central térmica en Levante, se aña­
de esta semana l a de o t r a gran cen­
t r a l té rmica en San Andrés (Barcelo­
na ) , con un tota l de tres grupos de 
30.000 k i iowat ios , oslando hab i l i tada 
para quemar, tanto carbón menudo 
como fue l -o i l , según convenga a las 
disposiciones de combust ib le .—Ci f ra . 
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Escribió ias crónicas de uca batalla en Corea 
a manos de 500 inetros del enemigo y bajo su fuego 

BANCA - BOLSA,- CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

tápolón, 12. — B U R G O S 
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RECUERDE QUE UNA HERNIA 
m£ ^ T E N I D A OCASIONA GRAVES COMPLICACIONES, y a q u e ade -
cuik» ,0S s u f r i m i e n t o s y m o l e s t i a s q u e causa s u a b a n d o n o , cosa f r e -
h w cuandQ se usan e n g o r r o s o s b r a g u e r o s d e s e r i e , r e s o r t e s . 
Can i r l S i d o s , y d e m á s a d i c i o n a l e s qtre t a n t o m a g u l l a n y p e r j u d i -

ai c u e r p o , es tá p r o p e n s a a l p e l i g r o d e su e s t r a n g u l a c i ó n , s u p n -
"KOPD0?? r i e s g o a d o p t a n d o c l n o v í s i m o d i s p o s i t i v o , o b t u r a t r i z 
fttnprí ( P a t e n t a d o ) m , o . n ú m . 26257 , innovación ortopédica 
UeisV na> ^ o b t u r a y c i e r r a e f i c a z m e n t e el a n i l l o h e m i a r i o s i n 

J^r r a s t r o , c o n s u l t e a l m é d i c o . (C . C S. n ú m . 11.530) . 

(Viene de cuarta página) 
dos y o r g a n i z a c i o n e s " d e m o c r á ­
t i c a s " . 

4 . P r o h i b i c i ó n de p a r t i c i p a r 
e n las e iecc iones a todos los p a r ­
t i d o s o g r u p o s c a l i f i c a d o s de 
f a s c i s t a s o a n t i d e m o c r á t i c o s . 

De es ta m a n e r a , los" rusos q u i e ­
r e n s u p r i m i r a los p a r t i d o s q u e 
son a n t i c o m u n i s t a s c o n l o g u e 
Ids e l e c t o r e s só lo tendr ía i r t l a p o ­
s i b i l i d a d de v o t a r a los r o j o s o 
a b s t e n e r s e . 

Los -de legados o c c i d e n t a l e s n o 
v e n p e r s p e c t i v a s do c o n c i l i a r l a s 
a c t i t u d e s de R u s i a en n i n g u n a 
d e las p r i n c i p a l e s c u e s t i o n e s . ! 
QUINIENTAS PERSONAS 

MUERTAS 
A l l a h a ^ a d ( I n d i a ) . — E l p r i m e r 

m i n i s t r o i n d i o , P a n d i t M e h r u , se 
ha p e r s o n a d o e n l a c o n f l u e n c i a 
do los r í o s Ganges y J u n n a d o n ­
de se ha d e s a r r o l l a d o u n a v e r d a ­
d e r a t r a g e d i a 8(1 l a n z a r s e unos 
t r e s m i l l o n e s d e h i n d ú e s en des­
e n f r e n a d a c a r r e r a h a c í a las a g u a s 
" p u r i f i c a d e r a s " . 

Se c ree q u e e l n ú m e r o de m u e r ­
t o s se a p r o x i m a tv los q u i n i e n ­
t o s , la . m a y o h a d e ellos* p i s o t e a ­
d o s o c l a v a d o s e n las l a n z a s de 
l o s san tones . E l j e f e d e l G o b i e r ­
no i n d i o ha m a n i f e s t a d o a l os 
p e r i o d i s t a s q u e , a causa de las 
l l u v i a s , e l t e r r e n o es taba r e s b a ­
l a d i z o y es to h i z o q u e n u m e r o s a s 
pe rsonas c a y e r a n y f u e r a n des ­
b o r d a d a s p o r las q u e v e n í a n d e ­
t r á s f o r m á n d o s e v e r d a d e r a s m a ­
sas h u m a n a s s o b r e las q u e pasa ­
b a n las m u l t i t u d e s q u e c o r r í a n 
h a c i a e l r í o . 

S i n e m b a r g o , t e s t i g o s p r e s e n ­
c i a l e s de l a t r a g e d i a , h a n m a -
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Próxima 

n i f e s t a d o q u e t o d o e m p e z ó a l 
r o m p e r l a m u c h e d u m b r e e l c o r ­
d ó n d e f u e r z a s d e p o l i c í a y v o ­
l u n t a r i o s q u e t r a t a b a n d e d e t e ­
n e r a l os p e r e g r i n o s q u e i b a n e n 
c a b e z a , c o n O b j e t o d e p e r m i t i r el 
p a s o d e l os - " N a ^ e d " S a d h u s " , o 
s a n t o n e s , q u e r e g r e s a b a n d e l 
b a ñ o . — E f e , 

Seúl. — El corresponsal de pu te ra 
de la United Press, Frank Jordán, ha 
sido elogiosamente c i tado por la^ 26 
d i v i s i ó n ' de I n f a n t t r i a del Ejérci to 
norteamericano, por cl "va lor desura-
d o " que demostró haciendo la in for -
macioo de uno de los úl t imos comba­
tes l ibrados en Corea en Jul io de 
1953; La c i tac ión , hecha en carta al 
vicepresidente de la Agencia en Asia, 
dice que Jordán se despreocupó de 
su seguridad personal en beneficio de 
su labcr in format iva y demostró "con ­
siderable talento pen'odist ico" a l ave­
r iguar y regis t rar los hechos de l£f 
batalla de la col ina de San Juan, l i ­
brada el 22 de Jul io ú l t imo , c inco 
días antes del cese d e hosti l idades. 

A s a m b I e a 
de sordomudos 
Pesan al tfga-Khan 

con 
Oviedo . — Los sordomudos dé esta 

capi ta l celebraron una asamblea, ac­
tuando de intérprete don José Serra­
no Garcia, q u i t n revejó que. merced 
a las "gestiones del a lcalde, dé iuro 
de brevá p lazo será fundado ün 'co lé -
g lq para sordomudos, al igual que 
cxi-sten en otras1 capitales de Lspaña. 
PESADA DEL AGA KHAN CON * 

PLATINO 
• Kár.aclu.— Ante 50,000 ismai l i tas 

— 30.000 del Pakistán occidental y 
20.000 del or ien ta l y de otros 
países— ha sido efectuada la t rad i ­
c ional pesada anual j lel Aga Khan, , 
equ i l ib rado esta vez con p la t i no , aun­
que sólo en forma simbólica. 

E l elevadisimo valor (le ese meta l 
h i zo que, por disposición del prop io 
jefe re l ig ioso, so " t rucase" la balan­
za en forma que cada 14 l ibras de 
peío del" Aga Khan fueran equ i l i b ra ­
das sólo por. una onza de p la t ino . 
Por tan to , siendo el peso , actual del 
magnate 215' l ibras (97,395, k i l og ra ­
mos). L'l p la t ino necesario para equ i ­
l i b ra r lo ha sido 15 onzas y un ter­
c i o , o sean unos 435 gramo¿, cuyo 
yalor no pasa de 56.000 pesetas.^ 

El resto del p la t ino entregado para 
el Aga Khan se dedicará a a l iv ia r 
la si tuación de*los ismait l tás pobres. 

Jordán redactó sus crónicas a menos 
de quinientos metros del enemigo, y 
bajo la observancion de este y su . f -e -
go de m p r t é r o . — ' E f e . 

Caiiftlosa aprobación 
del Congreso de los 
EE.UU. a los proyectas 

A i 

W a s h i n g t o n . — L o s p r o y e c t o s d e ' 
las fuerzats aé reas n o r t e a m e r i c a ­
nas p a r a la c o n s t r u c c i ó n en u l ­
t r a m a r d e a rsena les p a r a e l a l m a ­
c e n a m i e n t o de " a r m a s , e s p e c i a j e s " ' 
i n c l u i d a s las a t ó m i c a s , ha o b t e n i ­
d o u n a cau te losa a p r o b a c i ó n e n 
e l C o n g r e s o . 

E l p r o y e c t o f ué i d e n t i f i c a d o en 
la ses ión p ú b l i c a s o l a m e n t e p o r 
el n ú m e r o y p a r e c e dudoso q u e 
l a m a y o r í a d e los m i e m b r o s t u -
v i e r á a l g u n a i dea d e . l o q u e e s t a ­
b a e n v u e l t o e n e l m i s m o . 

L a c o m i s i ó n de los s e r v i c i o s .ar­
m a d o s de- lai C á m a r a de Rep resen ­
t a n t e s , a p r o b ó l a p a r t e d e l t r a b a ­
j ó de c o n s t r u c c i ó n , s e ñ a l a d o p a r a 
es te a ñ o . 

Se h a i n f o r m a d o q u e las f u e r ­
z a s aé reas r e f o r z a r á n sus m e d i ­
d a s d e s e g u r i d a d c o n r e l a c i ó n a l 
p r o g r a m a de a l m a c e n a m i e n t o d e 
a r m a s a t ó m i c a s ; p r o g r a m a que 
c o s t a r á l l e v a r l o a l a p r á c t i c a 
22.092.000 d ó l a r e s . En él se i n - * 
c l u y e l a c o n s t r u c c i ó n sec re ta de 
a r sena les en " d i v e r s o s p u n t o s dé­
l a n a c i ó n " . — E f e 
LA CRISIS ITALIANA -

Roma.—El presidente Einaudi con­
t inúa sus consultas para t ra tar de 
resolver la cr isis gubernamental que, 
práct icamente, dura 27 días. Ha re­
c ib ido a los jefes de los diversos g r u ­
pos par lamentar ios ital ianos en su 
residencia del Qui r ina l . 

El expr imer .m in is t ro De Gasperi . 
conferenció ayer con el presidente de 
la República por espacio de una hora. 
A l te rminar la reun ión. De Oásperi 
d i j o : "Estamos sólo ca el comienzo 
de la c r i s i s " .—£fe . 

E l l a s y n o s o t r a s 

Por M a r í a L u i s a M E Z Q U I T A 

en L a 
de la 

apertura 
H a b a n a 

B i e n a l 

CON EL ESTOMAGO CAIDO 
«oülRA S1EMPR£ AMARGADO, y a q u e l a d e s n u t r i c i ó n , m a l 
luar C e ñ i m i e n t o , e t c . , son d e s a r r e g l o s q u e I n c a p a c i t a n de e 

las más i n d i s p e n s a b l e s a c t i v i d a d e s y m o t i v a n e l t e n e r q u e so-
y n£LUn c o n t i n u o s u f r i m i e n t o y ' m a l e s t a r , q u e ocasiona. , a m a r g u r a s 
^nl??r«pacioncs- S u p r i m i r á es tos i n c o n v e n i e n t e s c o n e l ^JL5'^ 

aGR KORR -SAN" ( P a t e n t a d o n ü m . 26.6S4) innovación ortope-
Posi * l n e r , c a n a . q u e a l s i t u a r e l e s t ó m a g o e i n ^ s t i n o s a su n o r m a l 
rr>oWón' c o r r i g e e f i c a z m v n t e la d o l e n c i a e l i m i n a n d o t o ^ ^ ^ a s 
^ S * 5 m a g u l l a d u r a s d e a n t i c u a d a s f a j a s q u e t a n t o m o r t i f i c a n > 

¿ ^ « c a n . Consu l te a l m é d i c o . (C. C. S . n ú m . 11 .442) . [Ü RlIRíiílJI m i é r c o l e s d í a 10 d e . F e b r e r o . E l 
^ - ¿ 1 1 1 ""«Wwü O r t o p é d i c o "KORR-SAN" a t e n d e r á a c u a n t o s es-
s u i t o ^ ^ s a d o s , h o r a s d i 10 a 1 s o l a m e n t e y d í a i n d i c a d o , e n e l C o n -
Ütr I? ^ m é d i c o D r . M A N U E L H E R N A E Z M O L I N E R , c a l l e S a n t a n -

r\r% ^ Sógún su prescripción. 

fK0RR - SAN INSTITUTO ORTOPEDICO 
MuntantT, 115, entla. 2.^ 

BARCELONA 

HORIZONTALES.— I :Ando sin d i ­
r ig i rme a un s i t io f i j o . — 2: Tolere, 
aguante. — 3: Hueca. T o n t o . — 4 : 
Nodr izas." Malogra.—• 5 : Ar t icu lo. I n ­
ver t ido , con junc ión .— 6: Husmear. 
Piedra preciosa.— 7 : Ore. Labres. 
6 : Piezas subterráneas de algunos 
ed i f i c ios .— 9 : Unicas. 

VERTICALLS.— 1; Grado de u t i 
l i dad de las cosas.— 2 : Caminos que 
par ten de o t ro p r i n c i p a l . — 3: Do­
lor . Ruidos que se perciben débi l 
confusamente.— 4: Agarraderos.. Ame­
naza.— 5 : A f i rmac ión . Contracc ión.— 
6: Rio español. Ba t rac io .— 7 : Lscu-
d r lño . Bisontes.— S: Depósitos en 
los que se recogen las aguas l lovedi­
zas .— 9 : Lugar de vegetación en el 
desierto.. 

Solución al crocigrama anterior 
HORIZOVTAIXS.— 1 : Aras, Ro­

m o . — 2 : Sale. Eras.— 3: Fio. Omi­
t e . — 4 : A l j i b e . — 5: Adose.— 6 : Oi. 
Olores.— 7: T r ino . I r é . — 8 : Roce 
Vara .— 9 : Aseo. A lón, 

VERTICALES.— I : faf*. Otra. — 
2 : Ra i l . I ros .— 3 : Aloja, i ce .— 4-
Se. idóneo.— 5: Obolo — 6 i Reme­
so. Va .— 7 : O h . Ej- iaL— »:. Male 
Er ro r - 9 : Oseo. Sean. 

-' —¿cm cuanto 
le dejo el cuento? 

Solución al jeroglífícoanterior 
— Si , es más f ina ijue Pepe. 

Hispanoamericana de Arte 
E n estos díafs será i n a u g u r a d a 

la 11 B i e n a l H i s p a n o a m e r i c a n a de 
A r t e v c o n t a l m o t i v o , e l nuevo 
P a l a c i o d e Be l l as A r t e s de la H a ­
b a n a , c o n s i d e r a d o e l más i m p o r ­
t a n t e e d i f i c i o ^ e n su g é n e r o e x i s ­
t e n t e e n A m é r i c a , 

A l m a g n o c e r t a m e n i n t e r n a c i o ­
n a l c o n c u r r e España con q u i n i e n ­
tas o b r a s , d e s p u é s - d e h a b e r s i d o 
se l ecc i onadas c o n t o d o r l g o s , t e ­
n i é n d o s e en cuen ta todas lajs t e n ­
d e n c i a s d e n u e s t r o a r t e c o n t e m ­
p o r á n e o y q u e e l t m v i o de l a o b r a 
se a j u s t e a t r e s g r u p o s p r e s e l e c -
c l o n a d o s e n la s i g u i e n t e f o r m a . 

G r u p o a b s t r a p t o , r e p r e s e n t a d o 
p o r C i r u e l o s , T a p i é s , M a m p a s o , 
M i l l a r e s , C a b a l l e r o , C l a v o . V a l d i -
v l e l s o y V i o l S , con e l v e i n t i c i n c o 
p o r c i e n t o de l a a p o r t a c i ó n d e l a 
o b r a . G r u p o f i g u r a t i v o , r e p r e s e n ­
tado p o r O r t e g a , M u ñ o z , A r i a s , 
Redonc te la , M e n c h u G a l , Juan A n ­
t o n i o M o r a l e s y Eduaj rdo V i c e n t e , 
c o n e l c i n c u e n t a p o r c i e n t o d e . l a 
a p o r t a c i ó n y p o r ú l t i m o e l g r u p o 
A c a d é m i c o , r e p r e s e n t a d o p o r So-
t o m a y o r , Mo i sés , S o r i a , A e d o , 
B l a t . P e l l i c e r , A g u s t í n y E n r i q u e 
S e g u r a , c o n e l v e i n t i c i n c o . p o r 
c i e n t o r e s t a n t e . 

E s t ^ se rá l a a p o r t a c i ó n n a c i o ­
n a l a l a I I B i e n a l H i s p a n o a m V r i -

. c a n a de A r t e , a l a q u e c o n c u r r i ­
r á n c o n e l o c h e n t a p o r c i e n t o de 
o b r a a b s t r a c t a o t r o s pa íses . 

H A R I N A S 

S E COMPRA FABRICA 
, Envíen detalles y precios 

al SE*JOR CAMACHO 
V a l e n c i a , 3. - BARCELONA 

M a d r i d . (Servicio cspec ia l .de ' "A r - • 
gos") — Ha escri to la mu je r egipcia | 
moderna glor iosas páginas en la his­
to r ia de nuestro s i¿lo. En 1923 dejó 
de lado su velo y a p a r t i r de enton­
ces el mov im ien to de la mujer I>á ido 
progresando a pasos agigantados^ de 
tal modo que, la egipcia no ha deja­
do de interveni r d ignamente en todos 
los campos, colaborando a la pa r del 
hoa ibre en las diversas mani festacio­
nes de la v i d a , tales como las cul ­
turales y sociales y po l i t i cas. En to­
das , el las demostró ex t raord inar ios 
dones y magni f i ca capacidad. 

Se le abr ie ron todas las puertas de 
los estudios elementales, secundarios 
y un ivers i ta r ios , tanto teóricos como 
práct icos. Ha cursado carreras "y ha 
ejercido y ejerce en la abogacía, me­
d i c i na , f a rmac ia , av iac ión , ag r i cu l ­
tu ra , ' ingenier ía , mag is te r io , arqueo-
logia le t ras . Prensa y servicio social. 
Adelanta la mu je r eg ipc ia en todas 
estas profesiones y estudios de una 
manera ascendente hasta que el p ro -
inedio de sus éx i tos .en los exámenes 
ha llegado a superar el nivel de los 
varones. 

No se l i m i t ó la mujer egipcia ún i ­
camente a ésto, sino que también se 
abr ió camino en el campo art ís t ico 
con ópimos resultados. La Academia 
de Bollas Aries_ para maestras abra­
za entre sus muros a un verdadero 
f j é r c i t o de jóvenes que comp i len ven­
tajosamente con las -modistas p a r i s i ­
nas en la creación de elegantes mo-
delo's, io que demuestra la capacidad 
creadora y la in te l igenc ia de la egip­
cia para l ibrarse dé una vulgar i m i ­
tación. 

Én L g i p t o existen hoy día un n ú ­
mero considerable de sociedades y 
clubs femeninos, tendiendo lodos a 
un f in ún ico, que consiste en elevar 
el nivel de la" sociedad egipcia me­
díanlo Iz creación de guarderías i n ­
fant i les , hospicios y diversas i ns t i ­
tuciones gra tu i tas pard aux i l ia r a los 
pobres y necesitados. 

Planteó también diversas ferias y 
exposiciones art íst icas. Ha colabora­
do siempre la mujer egipcia en la l u ­
cha contra las enfermedades conta­
giosas y muchas han amenazado a su 
país en estos ú l t imos años. Ci taremos, 
ent re ellas, la ma la r ia y el cólera. 

Aparte de esto, ' pudo obtener una 
impor tante v ic tor ia en su lucha con­
t ra la" po l i gam ia , escribiendo en la 
h is to r ia del renacimiento moderno 
eg ipc io una página glor iosa. Los nom­
bres 'de mujeres egipcias se han des­
tacado muchas veces,' en c l Mundo 
entero, a l in terveni r en diversas re ­
uniones internacionales femeninas, 
despenando siempre gran admi ra­
c ión . 

Se preocupa la m u j e r . e g i p c i a mo­
derna de la g imnas ia , a ' l a que dedi ­
ca gran Interes, formando parte en 
muLi l tud do campeonatos locales e 
in ternac ionaieí . Obtuvo varias vefes 
premios señalados y siQ'nte preferen­
c i a , sobre- todo , por el tenis, ba lon-
césio, p lm -pom, jockey, equ i iac lón , 
arco y ejercic ios gimnásticos. Por 
eso ha adqu i r ido una f lex ib i l idad y 
esbeltez de autónt ica belleza natura l . 
' Tambión se ha hecho notar como 

buciln nadadora, pues las playas eg ip­
c ias , como las de Ale jandría, Ras del 

Bar y otras nos dan uña clara idea 
<!el espír i tu deport ivo de que ya gózia 
la mu je r , que no ha despreciado n in ­
gún elemento modern is ta . ' 

Éri cuanto al movimiento de las 
exploradoras ha alcanzado en Kg lp-
to un verdadero'desarrol ló. 
, No ha olv idado tampoco la mujer 
eg ipc ia desempeñar su papel en, los 
acontecimientos nacionales, o f rec ién­
dose gustosa para el sí icr i f lc io cada 
vez ' 'que la pa t r i á lo ha necesitado. 
La vemos, pues, en 1919 exponiendo 
su p^cho a las balas inglesas, s in te­
mor a la p r i s ión ni ai suf r imiento. 
Tomó, parte en manifestaciones pa­
tr iót icas con enardecidos discursos, 
reclamando, con insistencia y s in fa­
t iga los derechos y la independencia 
de su pa t r i a . En la guerra de Pales­
t ina colaboró estrechamente curando 
a los heridos y refugiados y t raba­
jando con todas sus fuerzas por la 
causa árabe en general. 

U l l imamenlo obtuvo yn gran t r i un ­
f o , del que es merecedora, cuando 
el Comité de -la Constitución le con­
cedió todos sus derechos po l í t icos, 
igualándola al hombre, para que pue­
da exponer l ibremente estos derechos, 
dentro de los l i í r i i ios de la Ley. ' 
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HOY, EN LL CORDON "EL PESCADOR 
DE COPLAS". ~ PRESENTACION C1NE-

'MATOGRAFICA DE ANTONIO MOLINA 
Antonio Mo l ina , dotado de una_ t x -

traord¡haría voz, por su fino t imbre 
y un 'exqu is i to ano anda luz , se 1 pre­
sento en Madr id - y alcanzó el. t r i u n ­
fo máximo con .que puede soñar u n 
ar t is ta. 

Para que el cine se favoreciera con 
el tesoro de l a voz y el sentlmlcnt'o 
de Antonio Mol ina , se escr ib ió un 
gu ión adecuado, "E l pescador de co­
plas" , que, real izado por ^ t c n i o del 
Amo, nos b r inda una película rebo­
sante de luminosidades y "a l eg r í as " 
de X á d i z , g rac ia en las salinas de 
San Fernando y coplas, airosas co­
plas, que se lleva la br isa de las ma­
r ismas, pero que un día son ruidoso 
t r iun fo de arte por todos- los á m b i -

. los. ' i. " 

Maru j i ta Díaz. Antonio Mol ioa, To­
ny Leblanc, Mam.;cl Monrcy , Manolo 
L. Lázaro y otras excelentes figuras 
del cine y de la «escena dan en " E l 
pescador de coplas" un impulso de­
finitivo a su bietT ganado^ popu la r i ­
dad. 

La película coa sus fuertes notas de 
cante y l id ia ha s-ldo producida por 
la marca Teidc, y es presemada en 
el Cine Cordón, por Clfesa, consecha-
dora en la actual temporada <lo los 
máximos g a l a r d o n e s . — R . 

PRECINTOS, PROPAGANDA 
RECIBOS, ETIQUETAS, 

SERVILLETAS DE BAR. etc. 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS** 

Marginal a un folleto 

"Centros Rura! 
de Higiene" 

Magníf icamcnie edi tado por la 
" ü b r i i Social del Movimiento Gene­
ral ís imo Franco" nos ha sido envia­
do a todos los módicos i i t u l a rCs ' de 
la pnovlncia, por gent i leza y atención 
del gobernador c iv i l don Jesús Posada 
Cacho, ' un f olleto en quó se expone, • 
d ivu lgando, la labor real izada por 
este act ivo Organismo durante el pa­
sado año de J9S3, referente a cons­
trucciones de Centros Rurales de H i - -
giene y viviendas para módicos. 

- Treinta par t idos han visto solucio­
nado en doce meses un problema de 
impor tanc ia suma, cual es el de do- , 
lar al médico de Asistencia Pública 
Domic i l i a r ia , do casa confortable -y 
digna de ser habitada por el repre-
sentanto de la Sanidad nacional en el 
medio t u r a l , p¿ira que su trabajo 
r i nda los mejores frutos y, el estudio 
pueda hacerle en las ópt imas condi ­
ciones de decoró y comodidad indis- 1 
pensables en beneficio de quien por 
su t i tu lo y . p o r su labor es merece- ' 
dor de ello y encuentro en esta legí­
t ima satisfacción el preciado dl ic len-
te para el cumpl imiento de su arduo i 
ejercic io profes ional . ^ 

Él Lxcmo. Srv Min is t ro de la- Go­
bernac ión, presidente do honor de 
todos los Colegios Médicos,1 a sus des­
velos por las clases sanitarias ha que­
r ido dotar al mayor número posible 
de pueblos de Centros .Ruiales de H i ­
giene y vivienda para cl facu l ta t ivo. 

A cada uno de estos Centros cons­
t ru idos, la Dirección General do Re­
glones Devastadas concedió una sub­
vención de 55.000 pesetas; la Dipu­
tación p rov inc ia l , o t r a , de 10.000 
que, más adelante, será aumentada; 
la "Obra Sócial del Movimiento" apor­
tó igual can t idad , t rami to los expe­
dientes y sufragó la dirección técni­
ca ; la Dirección General de Sanidad 
doló a los mencionados Centros del 
mate r in l qu i rú rg i co y mob i l i a r io ne­
cesarios y , por ú l t i m o , las autor ida­
des y vecindarios de las Juntas res­
pectivas in terv in ieron directamente, 
en colaboración entusiasta a los t ra­
bajos con su prestación personal. 

La construcción de cada casa se 
rea l izó en un p lazo de 110 a 190 días 
y el .presupuesto total osci ló cntce los 
c iento diecinueve mi l y las doscientas 

. m i l pesetas. 
Con paso f i rme y seguro avanza­

mos en nuestras mejoras los médicos 
• de pa r t i do . 

Todos tendremos nuestro Centro de 
Higiene donde expl6rar a nuestros en­
fermos y hpcer las Intervenciones de 
urgencia y las curas a nuestros he­
r idos y traumatizado-. , en las debi­
das condiciones. 

Con r i t m o creciente vereinosl a lzar­
se a lo largo y a lo ancho do nues­
tras t ierras de Castil la viviendas pa­
ra los médicos, en beneficip de éstos, 
siempre alerta en su d ia r io t rabajo; 
de Jos enfermos y , en sunui, de la 
Sanidad nacional bajo la ogida de 
nuestras jerarquías y autoridades que 
apoyan y colaborarán con tesón que 
mueve a g r a t i t u d , cuanto signi f ica 
mejora y progreso para los médlcos-
Hiulnres. 

í r u n c h e o CAR MOMA />;Í \n, \ 
(Médico do A. P. D.) 
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a s e s i n a t o a t ó m i c o d e u n 

r i c o t e r r a t e n i e n t e m e j i c a n o 

p a s a r á a l a s a n t o l o g í a s d e 

l a c r i m i n a l i d a d m o d e r n a 

En plena luna de m¡e!, su esposa le 
administró cuatro miligramos de nitrato 
de uranio, cuyo valor era de más de 

180.000 pesos mejicanos 
(Servicio especial para D I A ­
RIO DE BURGOS).-¡Cómo ha 
podido u n a mujer procurarse 
u r a n i o p a r a e n v e n e n a r a su 

esposo? Esta es la pregunta que en estos momentos se está ha­
c i e n d o t o d o eí M u n d o , no solamente en Méjico, escenario del asun­
t o , s i n o también en t odos los Estados Unidos y Cuba. En verdad que 
se t r a t a d e l p r i m e r crimen atómico del Mundo y po r e l lo , merece 
pasa r a las antologías de l a criminalidad moderna. 

,Ei j u e z Salvador Martínez Rojas ha pedido al Gobierno de 
M é j i c o a y u d a , . p ^ ra p o d e r resolver el enigma del asesinato de un 
r i c o p r o p i e t a r i o y ttrraieniente de la ciudad de Tampico, llamado 
A l f o n s o T e j a d a . La historia comienza en 1951, cuándo Alfonso Te­
j a d a d e c i d i ó i r a l a capital mejicana, para pasar su luna de miel 
con su joven esposa,. Lucina, una muchacha "de quien nadie oodia 
pensar que ac£bara matando a su . marido de manera tan "m'oder-
n a , , í En Méjico, Tejada sé - sintió mal de repente, agravándose in­
mediatamente, p o r l o cual decidió i r a un hospital, donde murió, 
a n t e la gran sorpresa de los médicos, que no encontraron en é l 
na t ía de ancrmal. Lucina, muerto su marido, no se preocupó s i ­
quiera de llevar el cadáver a Tampico, sino que se largó tranqui­
lamente, p e r o Isabel Tejadá, hija de un primer matrimonio del 
n í u e r í o , se mostró muy intrigada por las circunstancias misteriosas 
en q u e h a b í a fallecido su padre. 

Sin embargo, Isabel no decidió de momento presentar su que­
j a a las autoridades, si n o que ordenó que el cadáver fuera embal-
s a n \ a d o . LOS médicos que efectuaron esta operación manifiestan 
a h o r a q u e se hallaron con grandes dificultades para sii tarea y so­
b r e todQ, p a r a inyectar el formaldehido necesario en las endurecí 
das venas del difunto. También dijeron a Isabel qu.e, en realidad, 
su p a d r e h a b í a muerto envenenado con arsénico. 

A n t e t a n t a sospecha, Isabel decidió llamar a la Policía y efec­
t u a d a l a autopsia n o se encontró ninguna muestra de veneno. En­
tonces se procedió a la inhumación, ya que los forenses opinaban, 
q u e T e j a d a había muerto de causa natural. A pesar de todo, las 
sospechas de Isabel crecieren ai enterarse de que su padre había 
hecho testamento, dejando todos sus cuantiosos bienes a Lucina y 
e n ' l a m i s e r i a a su hija Isabel, quien para vivir tenia que depender 
de su m a d r a s t r a . 

Después se h a exhumado el cadáver y c o m o un médico sospechó 
e l uso de un producto tadicactivo se llamó al Dr. Manuel Sandoval, 
de M é j i b o , g r a n entendido en cuestiones atómicas. Sandoval decla­
r ó después de u n examen q u e el cuerpo de Alfonso estaba simpre 
" a t ó m i c a m e n t e caliente", señalando que había recibido cuatro mi­
l i g r a m o s d e n i t r a t o de uranio, cuyo valor es de más de 1Ü0.000 pe­
sos mejicanos. . . • 

Inmediatamente, Lucina ha sido detenida. Es la primera vez 
en los anales criminales del Mundo que ha sido utilizado el ura­
n i o p a r a e n v e n e n a r a un hombre. E l Juez encargado del asunto 
ha manifestado q u e el Gobierno tomará parte en la cuestión, pa­
r a sabe r de d ó n d e y de qué manera, Lucina ha podido obtener el 
nitrato de uranio, para llevar a cabo su triste operación. Nada ten­
d r í a d e particular que tras u n cr imen, hubiera también espiona­
j e atómico a f a v o r de esa poteheia, que tan fácil se mueve en Mé-
j i c o M a . U . R: S. S . .. 

ALBERT CHAVES 

Triunfo del 
elección del 
la Infantería 

fusil 
arma 

de 

a belga en 
uniforme para 
a N. k T; 0. 

llpro y corle j u e É ser W m i o r í i -
i l a w í e para osar eo él te de M M c a i r e s 

/ _* ^ ^pr^v . Vv—* —— - _ 

( S e r v i c i o espec ia l para D I A R I O DE 
- BURGOS).—Un i m p o r l a n l v aspec to 

de l a o r g a j i i z a c i ó n d e l e j é r c i t o de 
l a NATO acaba de ser v e n t i l a d o , 

é l h a b í a unas d i s c r e p a n c i a s que o p o n í a n los 
!TC^ Jg in terese 

• ^ • v ^ - * r a d o d e f e n s i v o e u r o p e o . T a l asun to e ra la e l e c c i ó n 
dé l f u s i ! u n i f o r m e p a r a las t r o p a s de la NATO a i K 

c o m o quedó a c o r d a d o , deb ía ser p a r a todos i g u a l , con o b j e t o do e f i -
m i n a r e l p r o b l e m a del m u n i c i o n a m i e n t o y el de la i n s t r u c c i ó n de 
las t r o p a s . 

mammmtm 

p e S B T 

Remit imos .contra reembolso a toda España lujoso tresiMo, 
sef.oriia o caballero, en dorado fino, inalterable, o en pla­
ta de ley. Medida del dedo: una t i ra ' de papel. Adehiás, 
COMPLETAMENTE GRATIS, a todo comprador enviamos bo­
nito bo l ig ra fó , de escritura suave y con t in ta para en año, 
ÍT interesante estudio grafo lóg ico de su carta (su carácter, 
por la escr i tu ra) . Escriba a: 

ESTUDIOS AMERICA. - Apartado, 8.075. MADRID 

Un sargento nor t tamer icano pro-
toando el nuevo fus i l belga, d i ­
señado per la fábr ica nacional de 
«-rmas de L ie ja y que con l i ge ­
ras medificaciones ha sido adop­
tado para equipar a las fuerzas 
; de la N. A. T. C, -- (Foto Gil 

del Espinar) 

MUUPS 

D-STRIBUIOOR: 

s 

L o s f r a n c e s e s v e n c o n a g r a d o l a v i s i t a d e l 

• g e n e t a í P a p a g o s , p o r q u e s e h a n q u e d a d o 

c o n f a s c ú n í r a t a s d e i m p o r t a n t e s o b r a s h e i e n a s 
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p P A R I S i 
(Scrv/c/o cspociul pn-
TM DIARIO DE BUR­
GOS) : — l'slos días 
Francia se encuenira 

en plena luna de mie l con Grecia, co-
'mo si in tenlara buscar un sust i tu-
l ivo para sus disgustos con otras na-
( iones. La presencia en í 'aris ciel j'e-
fe del Gobierno gr iego, mariscal l 'a-
pagos pausa mucha alegi ia entre los 
franceses, porciue ven por f in que a l ­
guien se les acerca. Cree la .siempre 
lia sido amiga de Francia, pero en 
los ú l t imo tiempos habla un d is tan-
( inmien io clerivadQ del hecho de que 
ahora hay otras naciones que pesan 
más que I randia en el Mundo. A per 
sar de ledo. Papagos hr« decidido 
volver a. la amistad griego-g.ala y 
ello os una buena not ic ia , ele que de­
be alborozarse el mundo occidcnia!. 

F l p r i s c a l Papagos ha sido rec ib i ­
do en el Ayuntamiento de París, don­
de ha manifestado su satisfacción por 
hallarse en la capital de Francia. 
También, ha sido invi tado con un a l ­
muerzo por el presidente Cojy, quien 
daba asi su p r imera fiesta en el I l i -
seo. Por c i e n o que los manjares con­
sumidos y el menú preparado por el 
cocinero presidencia!. M. Tifaier, no 
l ian tenido, nada de republ icanos y 
si de regios. 

La amistad entre Grecia y, f rancia 
sirve de momento para que Trancia, 
se lleve los contratos de algunas i m ­
portantes obras que Grecia tiene que 
llevar a-cabo. EnVtC estas obras te­
nemos la de modern i /ac iór i del puer - , 
to de Ll Pi rco, que se ha quedado 
ant icuado e insuficiente para el g ran 
t ráf ico de Grecia. Fl Pireo es hoy 

mas 
es-

na-

VA\ vista del nial 
íieniDO reinante 

íi 

A P L A Z A s u 
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uno de los puertos mercantes 
importantes del Mediterráneo y 
tá a punto de convert i rse en base 

•val de pr imera magni tud. Grecia es­
tá recuperando el preponderante pa­
pel que ha jugado siempre en la na­
vegación; [^ero no puede llegar a re­
presentar este papel mientras su p r i ­
mor gran puerto no este adecuada­
mente pert rechado. 

Giro Je los.pedidos que f ranela se 
h a l levado, ordenados por Grecia, es 
la construcción de buques mercantes, 
por un volumen de LOO.DUO tonela­
das. De esta manera, Grecia da su 
p r imer empujón para recuperar su 
NJarina. l os griegos h a n decidido 
abandonar su papel de "carreteros 
de los n ia reV y ya no tendrán m i s 
una Mar ina abundante pero muy vie­
j a y destrozada, sino una Marina 
abundante y modern is ima. Grecia 
quiere supl i r a Alemania en el vacio 
que ha dejado esta en l a navegación. 

Igualmente Francia ha quedado en­
cargada por Grecia de la ucuñación 
de l a s monedas f raccionar ias griegas. 
Los griegos no son capaces de acuñar 
su propia moneda y l ian efectuado un 
concurso entre Franc ia , Alemania e 
Inglaterra, l ian sido los franceses 
quienes se han ganado el puesto y 
dentro de poco comenzará la acuña­
c ión de varias docenas de mil lones de 
monedas chiquitas , y grandes. 

^ . por u l t imo , franceses y griegos 
han quedado de acuerdo en que va­
yan a Grecia varios instructores de l a 
Aviador» francesa para el adiestra­
miento de los aviadores hálenos. Mas 
qufc adiestramiento »e tratará de 
aprender vir tuosismo de la Aviac ión, 
algo asi c o m o unob curaos suj jer iores, 
porque Grecia quiere también desem­
peñar un papel preponderante en los 
cielos del Mcdi ierráncó or ienta!. V a 
fe que tiene ski ímporlantG s i luar ion 
estratégica como para "desearlo. 

i l e a(i¡ii c<'!no J a visi ta del m a r i s ­
c a l Papagos ha sido ' f r u r t i f e ra . Des­
de París PapagOs na a Madr i d , don 
de tiene- también asuntos qué vent i ­
la r , a m i s t O b O s desde luego, con Espa­
ña, nación deseosa de rec ib i r al am i ­
go gr iego. 

MARCt l. FRENDAST 

Para s o l u c i o n a r este p r o b l e m a 
so convocó u n c o n c u r s o , a l que 
c k b í a n a c u d i r todos los t é c n i c o s 
y f a b r i c a n t e s de a r m a s do las n a ­
c iones i n t e r e s a d a s . F u e r o n a l c o n ­
cu rso los a m e r i c a n o s , los f r a n c o -
s e S i los i n g l e s e s y los b e l g a s . T o ­
do el m u n d o pensaba q u . , v i s t a 
\?. a v i d e z de los i n d u s t r i a l e s o» 
a r m a m e n t o a m e r i c a n o s , *3tóS s-: 
l l e v a r í a n los p e d i d o s p a r a sús ca­
sas. No fué as í : después de ni Li­
chas h o r a s de d i s c u s i ó n , de \ 
t u d i o y has ta do r i ñ a s , f u e r o n los 
Be lgas les q u e i m p o n í a n su p u n t o 
de v i s t a y f ué su f u s i l e! d e V g n a -
rto. A c t u a l m e n t e , las f á b r i c e s e. "'-
g a s es tán ya c o n s t r u y é n d o l o i n 
g r a n c a n t i d a d y l as t r o p a s de la . 
NATO c o m i e n z a n a r e c i b i r l o , p a ­
ra f a m i l i a r i z a r s e con é!. 

El t r i u n f o d e l f u s i l b e l g a es en 
r e a l i d a d , e l t r i u n f o de l a I n f u n U -
r í a . E n estos t i e m p o s de b o m b a s 
a t ó m i c a s , c a r r o s d e c ó r ñ b a t e ne -
sado y a v i a c i ó n é n g r a n c a n t i d a d 
o p e r a n d o s o b r e l os f r e n t e s , los 
e s t r a t e g a s de l a N A T O n o Se han 
a t r e v i d o a p r e s c i n d i r p a r a riada 
de la I n f a n t e r í a . Por el lo-s;. ' t u v o 
la idea de d o t a r l a c o n u n a a r m £ 
ú n i c a , c a p a z d o r e e m p l a z a r a la 
vez a l f u s i l p r o p i a m e n t e d i c h o , a 
la p i s t o l a a m e t r a l l a d o r a y. en a l ­
g u n o s casos, has ta a;, l a a m e í r a -
i l a d o r a l i g e r a . 

E l v e n c e d o r , e l f u s i l b e l ^ a FN 
20, .ha g a n a d o a l f u s i l i n g l é s L M 2 
y e l f u s i l n o r t e a m e r i c a n o T H . £ ] 
f u s i l b e l g a es más l i g e r o y más 
c o r t o , pues só lo m i d e í,02 m e t r o s , 
es m á s f á c i l de d e s m o n t a r y ríe 
f a b r i c a r . Puede ser además r á p i ­
d a m e n t e t r a n s f o r m a d o , p a r a usar 
e n é l ba las d o d i s t i n t o s c a l i b r e s . 
Es te ' es u/t aspec to m u y ¡ m p . - r t a n -
t e , q u e le h a p o d i d o d a r c! t r i u n -
f o . Es u n a r m a q u e a p r o v e - h í e l 
g a s de Tos c a r t u c h o s . - . A u n q u e b r í -
g a , p u e d e d e c i r s e q u e e l FN 20 
t i e n e a l g o de i n g l é s , pues fué con ­
c e b i d o , p l a n e a d o v d i b u j a d o erí 
L o n d r e s e n t r e los años 1942 y 1913 
p o r u n a n t i g u o i p g e n i e r o de lá 
casa B r o w n i n g . e l i n g e n i e r o Sal ­
v é , de n a c i o n a l i d a d b e l g a , que se 
h a l l a b a en I n g l a t e r r a e x i l a d o , a 
causa de la o c u p a c i ó n de su p.i-
t r i a p o r los a l e m a n e s . Su f a b r i ­
c a c i ó n se h a c e e s p e c i a l m e n t e en 
la g r a n e m p r e s a de c o n s t r u c c i ó n 
de a r m a s de H e r s t a l , ce r ca de 
L i e j a . Su p r e c i o v i e n e a ser de 
unos 3.000 f r a n c o s b e l g a s -

El nuevo f u s i l de la ÑATO d i s ­
p a r a b a l a s . d e l c a l i b r e 7 ,62 , c a l i ­
b r e a d o p t a d o u n i f o r m e m e n t e p o r 
t odas las f u e r z a s de la NATO. Los 
c a r t u c h o s son más c o r t o s que los 
usados p o r i o s f u s i l e s ac tua les de 
I n f a n t e r í a . Como la ca rga , es la 
m i S m a ,su p o t e n c i a r e s u l t a así 
a u m e n t a d a . P o r e l l o , en l as p r u e ­
bas , un f us i l FN 20 ha s ido c a p a z 
de a t r a v e s a r .de1 p a r t e a p a r t e u n 
c a r r o b l i n d a d o , s i t u a d o a m i l me­
t r o s d e l t i r a d o r . E n p l a n d e a m e ­
t r a l l a d o r a l i g e r a , puede d i s p a r a r 
700 b a l a s po r m i n u t o y su r e c a l e n ­
t a m i e n t o es escaso. 

P e r o e l FN 2 0 t i e n e un defec­
t o . No es m u y m a n e j a b l e p a r a q u e 
los i n s t r u c t o r e s o r d e n e n esos m a ­
ne jos de a r m a s t a n be l l os , p e r o , 
t a n i n ú t i l e s , q u e á e l l t s a g r a d a . 
Lo m a l o es q u e el F N 20 h a s i d o 
e l e g i d o p a r a maitar m u c h o y b i e n 
y no p a r a , f i o r i t u r a s c u a r t e l e r a s . 

M A X AGU1RRE 

[I "DH IM" 
p i e s Ii cmolsta 
tó S o l e a g i l o 
La China comunista está 
organizando su ejército 
para invadir Birmania, 
Malasia, indochinâ  Tai­

landia y Siam 

m 

(Sen ic io c-pecial 
da c r ó n i c a s 
"Amunco"). Ca 

China comunista 
está montando un sri^antesco apara­
te m iü ta i ' , para la conefuista de f in i ­
t iva del Sudeste asiát ico. Esto se 
a. ' i rma en infermes Hematíes a ) l ong-
Konsf, dé fuentes generalmente d ig -
HÍÍS, de. crédi to. 

StSftt''. estos informes, la invasión 
del Sudeste asiát ico, bajo la direc-
c icn ár. Mosc^i, está siendo cuidado­
samente preparada, e incluso se lia 
i.crrLratío ya al comandante de las 
fuerzas que han de in terveni r en 
esta operación. 

En rea l idad, los comunistas chi ­
ne ; parecen habr r establecido ya t i 
cuartel general de la invasión en 
Pc ip ing . Fl "Mando para la L ibera­
ción del Asia Sudor ienta l " , está 
const i tuido, por ei yeneral L iu-Po-
Cheng; los adjuntos, generales Teng-
Hua y Chen-Keng, y el ' 'd i rector de 
operaciones po l i t i cas" , general Yeh-
Chien-yrng. 

Este Al to Mando está colaborando 
activamenío con la Sección del Ex­
t remo Oriente de la Komin íOrm, es-

. tstílecida también en Pekín. E l plan 
de operaciones, según se a f i r m a , 
prevé ataques frontales y e fondo en 
Indochina y Malasia; i n f i l t r ac ión en 
B i rman ia y ataques de flanco contra 
Tai landia y S iam. Las bases de ope­
raciones previstas para los Ejérci tos 
que se están const i tuyendo, serian 
las provincias de Kuangtung, Kuang-
í-i y Yunnan, en el Sudoeste de Chi-
na. , .'i 

El comandante en jefe de la ope­
rac ión , general L i n . Po-eheng, es 
uno de los mejores comandantes de 
tropas del e jé rc i to comunista ch ino, 
donde se le conoce con el apodo de 
"El Dragón Tuer to" . Ostensiblemen-
fe , es ahora comandante del 11 ejér­
c i to, estacionado en el Sudoeste de 
China, Uno de sus adjuntos, el ge­
nera l Chen Keng, fué e l "cOnqui.ita-
dor " de Cáhfftq en la lucha contra los 
nacionalistas, y ha estado en carga­
do durante mucho t iempo de d i r i g i r 
la ayuda m i l i t a r china a los comu­
nistas del V iet M inh . , 

El o i rc ad jun to , general Teng 
Hííaj fué una especie de personaje 
de la Prensa mund ia l , como delega­
do chino a las conversaciones de paz 
i n Corea, en 1952. Por ú l t i m o , el 
"d i rec to r de operaciones pol í t icas" , 
general Yéh Ch ien-y ing , en la ac­
tual idad comandante accidental del . 
IV E jérc i to , adqu i r ió también cierta 
notoriedad in ternac iona l , como de­
legado comunista en un organismo 
dc. tr iste memor ia : la Junta de Me­
d iac ión 'en t re nacionalistas y comu­
nistas chinos, que o rgan izó en Pei-
p i n g el general Ccorge C. Marshal l , 
durante su estér i l misión en China, 
en el 'año 1946. 

Los cuarteles generales "de campa­
ñ a " de este A l to Mando^, parecen 
estar situsdos en Nanning (p rov in ­
c ia de Kuangsi) y Mengchih (pro­
vincia (!c Yunnan). 

ALFALFA 
Piensos en g e n e r a l 

Almacenes "Hijos de Raimundo 
Yllera. S. L r " 

San Pedro y San Fel ices, 16. 

f$te sera canonizal 
otra S a n t a e s p a ñ o 

a n o 

Se trata de la Seala Beatriz U Silya, \ n 
u la OÉ!! Csomoista y m loi k m i 
csrte de la Relea \ÍÉI[ 

Toledo.—Sutíc ias recibidas de Ku-
ma hscen suponer para el presente 
año N la canonización de una monja 
poco esnocida y beat i f icada en 1926: 
la Beata Bea t r i z ; dc Silva, dama de 
la cortes do la Reina Isabcfc esposa 
ce Juan I I . 

C c a t r i z . de Silva fundó en Toledo 
hace ya cuatro siglos y medio la Or­
den Conccpcionista, que hoy cuenta 
con 128 conventos, noventa y siete 
dc dios en tspaf.a y les demás en 
B-.'lvrica. Méj ico, Costa Rica, B ras i l , 
Colombia, Perú, Ecuador, Argent ina 
y Bol iv ia. 

En Toledo radica la casa madre de 
la Orden que g - a r d a v l a s re l iquias: 
los restos de la fundadora que aquí 
v iv ió cincuenta años y mur ió , y -la 
Bula " I n t e r Universa" de 30 de Abr i l 
de 1469. per la que ¡nocencio VIH 
dio asistencia canónica a. las monjas 
de ¡a Ccncepción. 

Fray Enr ique Gut iérrez, yiceppstu-
lador de la causa DO España tranámitc 
alentadoras impresiones sobro c! es­
tado del proceso. Se cree que los tres 
mllagcps-. presentados ú l t imamento, 
cutiulo so reasumió ía causa a instan-

ias del arzobispo de Méj ico , serán 
aprobiadcs, y que cuando su cumplan 
cien años de la proclamación del dog ­
ma dc la Concepción inmacul ído de 
María será elevada a los altares, esta 
m;: jercr excepción?.!, que cuatro siglos 
antes de la declaración dogmát icn 
fundó c- t̂a Orden para dar cuito al 
mismo Mister io y , además, impuso a 
sus 'monjas ía obl igación dc vestir el 
mismo hábito con que la V i rgen se 
apareció en Lourdes: blanco y azul . 

La Beata Beat r iz ele Silva es una 
re l ig iosa 'poco, conocida. ..ñas cuantas 
doccnas de l ibros y varios centenares 
dc artículos periodísticos d ivu lgaren 
su vida en el s iglo pasado. 'En este 
apenas hay otra b iograf ía suya que la 
del Padre Conde. V sin embargo, eÍ18 
pu-o la piedra angular do una obra 
perpetuada a lo largo de cinco siglos 
que bey cuenta con un centenar dc 
monasterios esparcidos por Europa y 
Amér ica. 

l ie la infancia de Beatr iz de Si lva 
poco se sabe. Todos los b iógrafos la 
presentan como dama de la esposa de 
Juan I I . \ ' i s iquiera se há podido ave­
r iguar su ciudad na ta l . Se duda si 
su. nacimiento fué co Ceuta o en Cam­
po Mayor. Por entonces las modas en 
España y Por tugal d i f e r i an 'muy poco. 
Beatr iz de. Si lva no h izo nunca osten­
tación do, lu jo , a pesar de que pedia 
haber doslumbrftdo con sus joyas, y 
sobre tpdó, con su belleza. Era tan 
hermosa que sus numerosos admi rado­
res .se enzarzaban en r iñas y poleas 
en las que cor r ió la sangre más dc 
Üná vez." La Re ina ' Isabe l , esposa dc 
don Juan I I , presint ió que su m a r i ­
da se aficionaba demasiado a la amis­
tad dc Beat r iz . "Ce aquí que un d i n , 
cuenta un b iógrafo suyo, ciega dé co­
lera y enojo la cogió tan descuidada 
como inocente, y para quitársela de 
los ojos la encerró en un cofre, clon-
do e'la por no descubrir este desacier­
to de su señora, no se atrevió a dar 
voces n i a pedi r auxi l io n inguno. Lue­
go que la Reina v¡6 logrado su deseo, 
se fué segura do sus cuidados y temó* 
ros, y dejóla asi por espacio de tres 
días sin beber n i comer, teniendo por 
c ierto que mor i r ía . Mas no fué coqio 
lo juzgó. Milagrosamente salvó y 
dicen los cronistas que ahí dentro 
promet ió fundar una Orden para re l i ­
giosas, cuyo háj j l tó debía de ser de 
color del Cielo'". 

Asustada la Reina del suceso, le dió 
l icencia p a r a - v i v i r l ibremente donde 
fuese su voluntad y Beatr iz do Silva 
se trasladó desde Tordesillas a Toledo 
en e l .año J449.. Ingresó como señora 
do piso en el monasterio de Santo 
Pó'mingú el Ant iguo, en el que per­
maneció más de t re inta años. Vestía 
habi to seglar y la asistían dos s i r ­
vientas: "La guarda y la honestidad 
de su persona fué tantn, que acordán­
dose de ta hérmosura que dé Uios ha­
bía recibido y que por ventura con 
ella pudiera haber dado ocasión a 
quien la hubiera mi rado de alguna 
mala codicia, n ingún hombro n i mu­
jer vio st; rostro enteramente descu­
bier to sino la Reina Isabel y la que 
la daba do comer . . . " r 

Al l í acarició lentamente la klea dc 
Teléfono, 3110. Burgos. 
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M a n d o p i n t o r e s c o , 

O r d e n t a j a n t e d e M a o T s e T o u n g ; 
«ios c h i n o s d e b e n crecer unos cenfimefros» 
L a e l e g a n c i a d e 

c a u s a 

Pan-. .—(Servic io especial de Ar ­
gos) .—La mujer mas elegantcinenie 
vestida de Pekín, cap i ta l de la China 
r o j a , es madame D. Kratovska, esposa 
de uno de los agregados de la Emba­
jada checoeslovaca ante el Gobierno de 
Mao Tse Toung- A l t a , r u b i a , bon i ta , 
créiasela eslovena o polaca, hasta 
hace poco. Fue durante la recepción 
conmemorator ia del tercer aniversa­
r ia de la República Popular China 
cuando alyunos diplomáticos no co-
munisias notaron el excelente aire 
trances de la "camarada" Krattivska. 
Ai preguntar la , respondió: 

—Soy írp-ncesa, del mismo París, 
y conocí a mi marido en Francia 
cuando era un emigrado pol í t ico. Nos 
casamovdeipu¿5 de la guer ra M i ía -
mü ia eont ini ia residiendo en Franc ia , 
pero como el rorreo se retrasa mecho 
raramente tengo noticias de ella. He^-
de el año 194» no he vuelto por Pa­
rís. 

La señora Kratovska —cuyo nom­
bre os Dcnise. igncránilose a qué (r.-
iíiHfá pertenece— explico después que 
bus vestidos, que causan ' admirac ión 
en toda la t iuded de P^km, fueron 
hechos en Praga (pues lleva pocos 
meses en China) poi; módístps chocos 

s e n s o c i o n e n i a 
quo los confercionaron siguiendo s 

c o m a r a d a K r a t o v s k a 
n é 

US 
insiruccioues. - . 

La geñpra Krátovska admira mucho 
a la esposa de Mao Tse Toung, que a 
ejemplo de Jas señora Malenkof ' y 
Molotof , lamenta que las 'mujeres chi­

nas no d iscurran nada para su bclle-
za y su elegancia. • 

[>j momentc, China necesita produc-
los texti les, Y en el próx imo plan 
quinquenal , se prevé un desenvolvi­
miento pe esta indust r ia , 1c que per­
mi t i rá a la m . je r china mejores po­
sibil idades de vestir Wc-n. 

Segün op in ión de la señora Kra­
to', ovska. ¡a mujer china moderna po­
seen el " f h i c " parisiense. Con dos re­
tazos dc te j ido es capaz de hacer un 
encantador vestido. 

Mao. Tse -Toung y su esposa tienen 
per objet ivo volver a su pueblo d i íe -
rente y Hacerle perder el complejo de 
in fe r io r idad qué tanto los hombres 

como las mujeres denotan. El plan 
es sencil lo: por medio, de la práct ica 
dc los deportes y de la cul tura f ís i ­
ca, los chinos deberán ganár algul ios 
centimetres dé estatura. Un detalle 
cur ioso, las- mujeres crecen mas que 
los hombres, desde que usa zapatos 
cómodos y d is f ru tan una vida más 
sana que antes. 

— \ ' o querrá is ci 'crtajncnie que 
vuestras mujeres sean mas altas que 
vosotros ¿verdad? —d icen los d i r i ­
gentes rojos a s.s soldados—. Enton­
ces, t ratad d i crecer. 

Ganar unos centímetros más de es^ 
ta lara es una orden en la China de 
Mao Tse Tounv:. V hombres y mujeres 
se preparan para crecer cinco centí­
metros en 10 años. 

Esto —comenta la señora Peni-e 
Kratovska a legremente— es una m e ­
dida agradable incluso para los ex­
t ran jeros. 

—Ten*{¿> la impresión de que cuan­
do hablo cftn mis amibos y amigas 
chinos, mi estatura les embaraza, 
dice también frecuentemente, mos­
trando toda la arrogancia de si: ser 
y una iwila. ¿qnrféfl par is ina 

M, 2 avaro 

.fundar Orden de- Canee™-, 
irancíscan-ís, que llevó s cabrt ** 
ayvda y protección c:e ia ^ ^ 
¡tCi ía Católica. Inocencio \-,!^ ; 
r io la bula " In te r Universo"' 11 
> aporbó ¡r. Urden que se ,2 
en IP.S casas quo itace unos - ^ 
t huyeron c! convento dc " 
Santiaguistas de Santa Fc ^ ^'S 
h rc celda de aquel m o n i ! , ^ 
Santa Pe f l i c c i ó a fines dej l , ^ 
Codeaban su icchu.de mucrie 
les franciscanos y varias *!iÍ!í 
primeras de Orden, en ^ 
instantes.- ^ifra. 

sus üh 

ANUNCIOS Qpjqg 

Í 0 I C T 
Don. José Antonio 

'o, / J e / 
./u/Sac/o numero 
masis t rado, j u c , do S / u ^ l 

óe eifa 
de Burgos y su parf/do. 

Hago saber: Que en'-el su* 
que instruyo con el número 21 & 
te año, por desaparición de'Julio r í j 
/á lez Adobro, de cincuenta v 
años, casado, h i j o de-N¡comedes v 
Rosa, natural de Santotis (Bureo, 
vecino de Bun ie i , en, donde se h j 
b.á de pastor para el vecino dc dld 
pueblo .Jesús, del Val , cuyo juiio ^ 

, apareció dc expresado pueblo a $ 
mos del mes de Noviembre pasaoj 
s in que se haya vuelto a tener n 
guna not ic io dc e l , he acordado -
bl icár el presente, interesando tiecua, 
tas personas puedan faciliiar daj 
del actual paradero de dicW? SUJCIOL 
sepan algún anicccdcnte cjuc gu^ 
relación con tal desaparición, compi 
réroán ante este Juzgado n pariiü 
par lo . 

Dado en Burgos, a 1.« dc febrtt 
de \95A. 

m m 

Siendo propósito de esta Socií 
dad, aumentar el número de m 
guardas volantes para la custodi 
de la caza y pesca en la próxlm 
temporada de veda, se admitirá 
solicitudes hasta el día 2 i del eí 
rriente mes. 

Informes en las oficinas de 1̂  
Sociedad, Almirante Bonifaz, II 
bajo. 

M m m m & M & m w ^ té0 i 
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. ; ••CCN'SEJGS PARA'VIVIS C? 
SALUD'-'. Barcelona. 

Acaba cié aparecer el tercer í a m 
lo de esta interesante y isugestívápj 
bl icaclón especial izada, 

. Sigue ía or ientación expuesta t 
el ed i tor ia l del pr imer núnicro, 
grando en este tercer fascículo 
superación ÜC contenido , y 
digno dé todo elogio. 

Destacan, sobre todos los e r u ^ 
los tres pr imeros que contlflúa" J 
serie muy or ig ina l dentro 
"Cómo organizar su v ida" que ir 
de |os métodos pr-ícticos f | 
t rarrestár el desbaste nervioso q 
ocasiona la vida moderna. Se tiwi | 
Cómo actúa la relajación 
gestión consciente y respirar 
vivir mejor . 

Son también de gran intcn-s 
artículos que se refieren a.,ia!gtjr 
de ios niños, t i tulados: " ^ ' ' ^ . J 
ca de sus hi jos y la belleza * 
ños, muy recomendables 
orientación de todos los padres 
preocupan dc la salud y la 
de sus hi jos. 

Destacan, as imismo, dDS;_^¿i dt-•íl 

calidí 

. AUt»"' 

bien, 

para 

btíleí 

que se ref ieren a la práctica 
porte "Deportes, de i n v i e r n o / J ^ 
cicl ismo es beneficioso", cú/»* 9 
taciones son muy instructivas 
todas ias personas que aman y V 
tican el depone. . ^ 

Compiolan este úti l , fascicuw _ M 
intercsanies y variados ^nbni 
escr i tu ra" , • f c l i / inv ierno ' . ^ 
lambie-n puedo ser una persoo ^ 
l i va " , "Como v iv i r sin r u * 
de un tuberculoso' , "FJ b o x * 
tedes esperan'* «¿riénarW 

Variada m i ^ o l á n t a , Lü<r 'koi-<ff 
curiosidades y consejos Pr:!c ^al*2 ' 
en gran cantidad se han ^ 

entre los ar t ícu los, 
yor amenidad. 

le dan ^ 

La presentación artística s ^ g 
los números anteriores en ¿j^-
detalles, conteniendo ' ' " " ^ . ^ o 
traciones en color y man,en'1¡datJ ^ 
encima de todo la persona» 
esta especial publicación Jfa 

nuc-s U ú Recomendamos pues la - _ 
esta or ig ina l colección, " " ' " ^ s i g i » * 
paña en su género, cu>'a* c o ^ 0 ^ 
dc salud son la síntesis 

un S ^ " V 
lenguaj^ !£v 

pa.'3 

bada y di latado c v c 
están expuestas con 
do prác t i o y con un . 
gahto, claro y c o m p r c n s i ^ 
dos. «ce»» RtvisrA ••cERE^r0 c o r ^ 

Hemos rcxibldo C ^ e f a d e ] , 
pondientc a! mes ae aCjcr-: , . 
impór ten lo publicación t 
economía • Cercs , quC 
to se publ ica en Val iac io l '^ 

El .mencionado numero ^ 
santisiroo, por c-l ,-xlt 
lexta que .voni iene. 

TRASLADO DE ENFE 
¡ñHlífii 

rclfféHi'»: 23W 
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único de los jugaf lores blancos 
y, f ina lmente , a los cuarenta Ny 
tres minutos de la p r imera par­
te, Kubala marca de nuevo al 
rec ib i r , en corto, un paso de A l -
sua. 

* ^ 30? * ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ 5fc'* ?K ̂  $»í ̂  3ie 5*5 5K 3« 3K ̂  5K * » 

E l e q u i p o n a c i o n a l a z u l b a t i ó 
a l b l a n c o p o r 3-1 e n G i a m a r t í n 
por líneas la más destacada fué la medular 
formada por los valencianistas Pasieguito - Puchades 

Madr id . — El equipo azul ha 
tr iunfado por. tres a uno sobre el 
blanco, en el par t ido de entre-
naml-'nto celebrado esta tarde, 
' n v i campo de Chamar t in , a 
oaerta cerrada y a presencia d e 
unos ouinientos espectadores. 

Los equipos designados por el 
scleccionador nacional , señor 
i r ibaf ren. fo rmaron de la si­
guiente fo rma: 

Azules: Carmelo; Marqui tos, 
Venancio, Campana!; Pasiegui to, 
puchades; M igue l , Marcet, Ku­
bala, Alsúa y Seguí. 

Blancos: Castellanos; Segarra, 
Biosca, Rodríguez (R. M a d r i d ) ; 
Gonzalvo 111. Lasala; Juan Alon­
so, Olscn, p l Stéfano, Mol ina y. 
Calejo. 

£1 encuentro no tuvo un g ran 
interés. Quizá al selección ador te 
baya servido de mucho estucho 
ppr la forma do desenvolverse y 
¿? actuar determinados jugado­
res, pero corTiO par t ido ha dejado 
mucho que desear. Se impuso la 
línea rtialifí; valencianísta y la 
defensa blanca, así como, Igttal-
mcnle, la Í ÍZUÍ, b ien protegida 
pór sus medios y en las dos l í ­
neas delanteras hubo do todo. 
Destacaron. Kubala y DI Stéfano. 
£1 pr imero con un juego lento y 
restand o velocidad al ataque, y 
el segando, jugando por sus cua­
tro compañeros, a los que sirv ió 
balones de todas clases y formas, 
desaprovechándolos éstos la ma­
yoría de las veces. 

En el equipo a z u l , Carmelo se 
/mostró muy seguro. El mejor do 
' la defensa fué Venancio, bien se­

cundado por Campana!. E l san-
tanderino Marqui tos estuvo b ien , 
sin desentonar. La mejor l ínea 
fué la d-o medios, en la que for­
maron Pasieguito y Puchades, 
quienes no solamente defendie­
ron sino que atacaren proporcio­
nando mucho juego a sus delan­
teros e incluso Pasiego, t i ró va­
rias veces a puerta con acierto. 
En el ataque fué Kubala el más 
destacado, seguido de M igue l , 
Marcet, Seguí y Alsúa. 

Los cuatro goles fueron marca­
dos en el p r imer tiempo.- El p r i ­
mero por Marcet a pase de Se­
guí, a los quince minutos de co­
menzado el par t ido . Kubala lo­
gró "el segundo al t i ra r sobre 
puerta. El bajón fué rechazado 
en corto por Castellanos y Kuba-
ia lo desvió den t ro del marco a 
los dieciséis minutos. A los t re in ­
ta y cuatro de juego, un cór­
ner lanzado por Callejo, lo rema­
ta OIsen de cabeza marcando el 

"El B u r g o s p o s e e uno 
m e j o r e s c u a d r o s del 

d e los 
grupo" 

A*í io nconoci fii Grítico doportivo ú i Soris 
De la crónica de Marciano S^ 

Mozas, cr í t ico deport ivo del pe­
r iód ico soriano "Campo", saca­
mos los siguientes f ragmentos, 
relat ivos al par t ido Burgos-Nu-
mancia: 

'•El Numancia, cumpliendo con 
su ob l igac ión, acudió el domingo 
a Burgos para celebrar el par t ido 
de L iga correspondiente, a pesar 

Ha sido dado a conocer el equipo 
español p j o p a en Estambul 

P e r o d e u n a f o r m a p a r t i c u l a r 

Madrid. — En una emisión deportiva y correspondiente a un gwn 
sframa comercial, entre otras informaciones se dió a través del micrófo­
no una noticia facilitada •icv'un t i redactor deportivo do dkha emisura, 
per un portavoz oficioso, con la formación del equipo nacional de fú | - \ 
bol que se opondrá a Turquía en Estambul, en el secundo encuentro eli-
minatorio. x 

Cicha alineación tiene, matiz marcadamente defensivo y os la si­
guiente: • j 

Portero: Carmelo. 
Lefensas: I.esmes 1, Venancio, Campanal. 
Medios; Navarro, Puchades. 

. üeianteros; Mlg.uCÍj Kubala, Escudero, Pasicg-Uo, Gainza. — Alfil. 

• • 

f i l i l í il i p í p g w í h i 
sn la VaiiiU a F 

Barcelona.— Según el sclocciona-
dor nacional de ciclismo, Mariano 
Cañardó, los corredores que cuentan 
con posibilidades de formar parle del 
equipo español para la Vuelta a f ran­
cla, de este año, son: Alomar, Aiz-
puru, Company, Corrales, E.lgue/ábal, 
Caldeano, Gelabert, Gil, Cual, Hurat, 
Loroño, Langarica, Masip^ Mateo, 
Montaña, Carmelo, Morales^ f'crez, 
Poblct, Ru i / , Emilio Rodrigue/, Ma­
nolo Rodrigue/, Scrra, Trobat, Vida] 
Forcar y ilortensio Vidaiirreta. 

El rendimiento que den los cüacios 
corredores en las pruebas nacionales, o 
extranjeras que vayan celebrándose, 
servirá al seleccionador para elegir 
los diez do ellos que han de formar 
el conjunto español.—Alfil. 

S U 

Silva, genial dominador, en gran forma 
. Perico Kscartin, en sus comenta­

rios semanales, se ha ocupado de 
Silva, oí jugador canario que des­
pués de un momentáneo eclipse, ha 
vuelto al "primer plano de la actua­
lidad. 

Silva ha querido hacer ver y se 
lia visto un artista sobre el campo. 

'•Peri o Lscartin, en sus comenta­
rios semanales so ha ocupado de Sil­
va, el jugador canario qüe. después 

un momentáneo eclipse, ha vuel­
to al primer plano de la actualidad. 

Que el canario del Atlótico de Ma-' 
drld es uno de los jugadores españo­
les más finos y de mejor dominio de 
Pelota, os algo que no duda nadie -y 
hasta resulta posible decir que Silva 
'entróla y manda en cí cuero como 
H» Pueda hacer el argentino Grillo o 
Ws brasileños Ademir y Zixinho. El 
uamingo realizó jugadas portentosas. 

'—Una pena quO ^áte chico no ten­
sa afición. ¡¡SI 'tuviera tempera-
monto!! 

^ falta sangre, ardor. 
•^V'erlo correr con-la pelóla pega-

a al pie, mandar en ella es todo un 
^cciácuio para quienes gustamos 
^ fatboi. Silva es un ejemplo para 
0s dornas profesionales españoles.,.. 

nv^*"'1^ fíut', si t0(fo>s losi nuestros 
^ntrohran el cuéro cerno Silva!! 

— Pues seriamos imiMjtibles. Ncr-
l0' wloddad y remato junto a un 
ontrol perfecto de balón nos lléva­

lo! «a <lii,Pu'ar ^1 primer puesto a 
^ húngaros; lo malo es que la ma-

J, r'a de los profesionales del grupo 
^ honor son hombres de un solo pie. 
: 1 caso es que Silva ha venido a 

2ar asi en epmomento que el selec-
onador nacional prepara su lista, 

Quií 50 f5'0™3 eD el grupo de Tur-
Í«co ^ hacer> falla hombres que 
ROw!̂ 11 31 íutbo1» Per¿ que se balan 
r¿n i minuIOS ya ^ turcos sú-
Co 3111 enemigo difíci l de batir. Y 

--o no hay g(?i average... 

2^RA 
En Y SU TRASPASO 

^ unas declaraciones muy sensa-
Atw.V ^ o n i v a s , el presidente del 
"^i ico de -Bilbao ha 

su hr.i Ominar su vida en el fút-
tro del club de San Mames, 

dicho que 7.a-

^ ctent 
^ io qUe nos p^TctQ perfecto ya 
fa¡ibai"' "panifico y ejemplar jugador 
con . 0 i o ^ebe rompep-su tradición 
finaI " canibio a última hora, en el 

je su vida en el fútbol, 
ria ' Al^tico de Madrid le gusta-
ílJn co COncurso '~nos d'cen— pCro 
Mera dT3^0 con frue B'^ao no pu-
incjor asiadas cortapisas, parece 
^otent^0 01 v'aico <iondc se 

1lra. Su beneficio al cierre de 5U carrer 
ra arrib^3 podria ^ de, millón pa-

• • ^ ^ J'^ará el encuentro en San 

J * * fácil lo v a rn W.idrid. dftn-

de tanto se quiere a ¿arra. Fl bene­
ficio económico será mayor dada la 
generosidad y el número de aficio­
nados que Madrid arrojaría sobre 
Chamaran. . 

Y paréce que lo del traspaso está 
sin hacer ni mucho menos.' liria ce­
sión parecería menos mal, porquf: 
Tolmo Zarraonandia no debe ser tras­
pasado, según hemos dicho en otra 
ocasión y este es el criterio de don 
Enrique de Guzmán el deportivo pre­
sidente del club vasco. Cuando el ho­
menaje se acerque de él saldrá la 
tranquilidad económica del vasco. 

Y el lo merece todo, como depor­
tista y como persona.- ^ 

Campeonato de chapó 
El S a l ó n d e Recreo r e c u p e r a el 

m a n d o e n e l t o r n e o 

El eampconnto de chopó ha entra­
do en -una serie de interesantes alter-
nniivas; Aoteayer, como pudimos ver, 
el Casino tomo la iniciativa, después 
de superar diversas jornadas en v i -
S'orpsa reacción. Sin embarco, ano­
che fueren los representantes del Sa­
lón los que acusaron una espléndida 
recuperación, haciendo el copo de 
victorias en las cinco partidas juga­
das. Esto les ha pcnnUPk» volver a 
hacerse con la cabeza de la clasifi­
cación. 

El resultado d.e la jornada de ayer 
fueron las sis'uientes:. 

Sres. Ocio c Isasi, del Salón de 
Recreo, 62 y Sres. Arroyo y Varona, 
7 1 ; Sres. Sadcrnil y Almendres. 60 y 
Hermanos Martine/, 62; Sres. Madra-
zo y Giménez, 93 y Sres. barrosa y 
Arjíuellcs, 53; Sres. Saiz y Rica, 60 
y Sres. Asonsio V Arlanzón, 4 1 ; se­
ñores Peralta y Barrio, 60 y Sres. Co-
don y Morcillo. 79. 

Hizo chapo el Sr. Giménez y la úl­
tima partida, como puede apreciarse 
por el tantro -—^e resolvió por la mí­
nima diferencia— fu¿ de emoción 
acusada. 

Las partidas señaladas para hoy, a 
celebrarse en el Casinc, son las si­
guientes: 

Sres. Sadornü y A'mcndres, contra 
señores Caballero y Marüncz; seño 
res Sadornil y Almendres. contra 
ñores Calvo y Ortega; señores Frada 
y Crt lz, contra señores Ordonez • y 
Martínez (J); .señores Alfaro y Rebo­
lledo, contra señores Cabo y Ortega; 
señores Barbero y Serrano, contra se­

ñores Alonso y Casado y señores 
aclo c Isasi, contra señores Alonso 
y Cnsñdo, 

Mal le ha ido a la Cultural Leonesa 
a su paso por Libar. 

Kl b - 0 encajado ha tenido qüe en­
friar un poco los ánimos a los leone­
ses, quo abrigan • grandes esperanzas 
en el equipo que este año ^poseen y 
en el que figura, como ustedes saben, 
el burgaiós Ciernen. 

Tanto es asi quo no so recalan en 
pensar seriamente en conseguir el as­
censo a la Primera División. 

•Y su directiva ha ofrecido una pr i ­
ma de 100.000 pesetas a los juga­
dores si logran el ascenso automático 
y 60.000 si alcanzan algún puesto 
que cío opción a la promoción. 

Al analizar el balance Urcnjco del 
¡nño internacional, Mnx Urbini dice 
que Hungría se ha mostrado como el 
equipo seleccionado mas completo en­
tre los europeos continentales, y que 
entre los . que consiguieron mejores 
resultados dostacnn los yugoeslavos. 

Seis p-.isos alcanzaron, buena me­
dia: Prancia, Checoslovaquia, Dina 
marca, Inglaterra, Pclgicá y Suecia. 
La postura de Lspaña después de su 
victoria con Turquía es mfis firme. 

N'o-asi -la de Austria, después de su' 
empalo con Portugal. 

Italio parece, en franco resurgi­
miento. , 

La revelación de .Sudam«:r¡ca ha si­
do Paraguay, campeón sSidame^icano, 
vencedor de Chile, Bolivia y . Brasil. 
Empató con Uruguay y Perú. 

Otro critico .francés vaiicina asi la 
punluación para'la Copa Julos Rimet: 

Hungría , Yugooslavia, Inglaterra, 
Alemania, Checoslovaquia, Escocia, 
Erancia, España, Italia, Austria, Bél­
gica y Suiza. 

ríe que las condiciones m-Koro-
fo^icas y el estado de las e n f e í c -
ras no aseguraban un viaft; I i c ! , 
n i mucho menos. 

El par t ido debía cdebrQrsD a 
las cuatro :n ounto de la tar.k-, 
poro cuando el a rb i t ro d ió J.> se­
ñal para comenzarse el c r o n i n ) ^ 
t ro marcaba las cuatro y v i . n i c 
minutos. 

En este t iempo fuimos líSt^vfDS 
d^-i debate entre los delegados de 
ambos clubs y el á rb l t ro señor Gil 
Rubio-

El d i rect ivo soriano señor Apa­
r i c io so oponía rotundaméme a la 
celebración del encuentro por i s -
t imor quo el terreno de ju ' ^ ' o se 
encentraba en pésimas condlr io-
néS para jugar al fú tbol p'iPjitó 
a u e ' l o cubrí?, una capa de nieve 
la que amparaba a otra de hielo 
que podría dar lugar a caídas pe­
l igrosas por pfjrtc de los jugado­
res. Adomás, el señor Aoar ic io 
argumentaba quo las demarcacio­
nes del campo no se notaban por 
haber empleado cal en vez.de unív 
p in tura obscura que resaltora. ' 

El á rb l t ro así lo r e c o n o c í , pe­
ro después de -escuchar ál delega­
do burgalés, ordené la celebración 
del encuentro. 

No cabe duda que el Burgos 
pos- j f uno de los mejores e n d r o s 
deb grupo. El domingo hicie-'on 
buen fú tbo l : desmarques, domi­
n io de la si tuación, pases medi ­
dos, juego sereno y disparos a 
mansalva hacia la mota sor iana. 
Más no se l e * puedo pedir a un 
equipo. 

Todos destacaron, cada uno en 
su puesto, pero Pancho merece 
capi tu lo aparte porque es un j u ­
gador do primOra cail idad; así ños 
explicamos que fuese cedido de 
la Real Sociedad al Burgos" . 

A p l a z a m i e n t o 

¡as qumie 
P o r n o h a b e r s e r e c i b i d o l o s 

b o h í o s d a A s t u r i a s 

Mnclrid.—i A f:á¿sa del temporal de 
nieves en ei pi-Crto de pájares y por 
hallarse interrumpidas Ins comunica­
ciones no h?.n podido escrutarse las 
sacas dónde van depositadas los bo­
letos correspondientes a las Delega­
ciones del Patronato en Oviedo y Gi-
jen que no h^Q'llegado a Madrid, por 
cuya razón se aplazn h.«$ta el viernes 
el resultada de! e^crut-mw^-d* In^ 
Apuestas para la XIX jornada de Liga 

Efectuado c! escrutinio de todas las 
demás provincias, hasta ci día de hoy 
inclusive, han ?p?,re.c¡do ciento sesen­
ta y cuatro boletos máximes acertan­
tes de doce resultados y tres mil dos­
cientos treinta y un boletos más apro­
ximados de once, teniendo en cuen­
ta que han sido eliminados los parti-
dps' Alavés - Avíié's y La Pciguera -
Sabadell por na haberse celebrado en 
Ifls cuarenta y odio obras siguientes 
a la fecha fijada .según determina el 
res'i-xmónto de Apuestas.—Alfil. 

C l C a m p o 
( i e n i o c i n c u e n t a mi l 
a s e n t a d o s e n n u e v a s 

s e r á n 
r e g a d í o 

la medida tendrá efedividaJ dentro de los próximos cinco años 

e s p a ñ o l e s 
t i e r r a s d e 

Do los cincuenta millones de hec­
táreas que suma la superficie del te-, 
rr i terio español, dieciocho esiírti de­
dicadas a culmo de secano. S2 ha 
dicho repetidamente, en cdntra de una 
falsa creencia muy generalizada, que 
la agricultura nacional tropieza con 
enormes dificultades entre las que 
sobresale primordialmente. el escaso 
grado de colaboración de la Natura 
le/.a que en distintas regiones de la 
i'eninsula se muestra particularmente 
agria y dura. 

Según Joaquín Costa, España pade­
ce del mal de piedra. Los grandes sis-
lemas geográficos que tienen mate­
rialmente aherrojado el cuerpo na­
cional, con los fuertes eslabones de 
las cadenas: montañosas, convierten 
en lugares agrestes, dominados por 
la orgullosa crestería de los macizos, 
•inmensos parajes de nuestro tcrri lo-
r io. V aun on la meseta, la tabla ra­
sa de la tierra se ve cortada de pron­
to por enormes grietas y aparecen 
sierras pedregosas y rocas partidas 
per la erosión. El régimen de lluvias 
contribuye a hacer más penosa la si­
tuación de ios cultivos de secano. 
Todo conspira, pues, en contra de 
ellos y, por tanto, seria lo lógico que 
su superficie no creciese ni un sólo 
palmo. La realidad es muy otra; des­
de principios del siglo XX, el secano 
se ha visto incrementado en í ' S m i ­
llones do hectáreas, como consecuen­
cia de la roturación de montes. 
LA ACCION COLON'17ADORA ÜPL 

PSTADO SP CTNTRA EN LOS 
NLIPVOS REGADIOS 
Lrente a este estado de cosas, pro­

ducto de una política y'a fenecida, 
qü(¡ ha desenfocado, los verdaderos 
objetivos de la acción agraria, el Qq-
bi< rno del Caudillo ha puesto en mar­
cha los planes do. colonización, 
creando JÍSI un eficaz instrumento en 
orden al mejoramiento de las condi­
ciones económicas y sociales del me­
dio rural español. Aún están recien­
tes las palabras del ministro de Agri­
cultura, señor Cavcstany, ante cPPle-
no de la Sección Social de la Junta 
de Hermandades de Labradores.' be 
ha. referido el ministro, en tal oca­
sión, a la necesidad de centrar la ac­
tividad cplo'ni/adora del P.stado- en 
las nuevas zonas regables, puestas a 
.punto en el Instituto NacioiWl de Co-
loni/ación. Y esto por las siguientes 
razones: El regadío, por- la intensi­
dad del cultivo que requiere, ha de 
explotarse, casi siempre, en régimen 
de pequeña propiedad, ya que es ex­
plotación más do trabajo que de ca­
p i ta l ; se presta a una mayor inten­
sificación de la ganadería, regulari­
za mejor la mano de obra por la di­
versidad de trabajos qire, impone la 
.variedad de cullivos, proporciona pro­
ductos frecuentes e incluso diarios, 
todo lo cual hace que los terrenos de 
riego resulten especialmente idóneos 
para la explotación, familiar. 
CIENTO ClN'CPI N'i'A .MIL ^GRICIÜ.K.; 

RLS 'SP 'PPNVFICIÁN OL l AS Xi-IP-
VAS COLON 17AClüNtS 

- Se- calcula que en, el transcurso de 
los próximos cinco años, se habrá lo­
grado colonizar 250.000 hectáreas ca­
paces p<i ra dar ocupación y sustento 
decoroso a treinta mil familias- de 
colonos y obreros fijos. Tomando co­
mo promedie) de la constitución, de 
cada familia la cifra de cinco perso­
nas, resultará que las tierras .trans­
formadas . merced a la política colo­
nizadora del Gobierno, acogerán 
ciento cinaienta mil españoles. 

EIY es te-año'será posible asentar en 

los nuevos regadíos a unas 1.500 fa­
milias, con arreglo a los planes que 
actualmonto so están desarrollando. 
En los años siguientes se hará más 
intenso el ritmo do transformación, 
hasta conseguir las cifras señaladas 
a principios do 1960. 

Nada indica , que se haya'de aban­
donar totalmente la colonización en 
secano. A este respecto, el señor Ca-

vestany ha hecho constar que conti­
nuarán las . «xpropiaciones, cuando 
tenyan por finalidad la colonización 
y se trate de tieras que en un futuro 
gadíp, o cuando la medida expropia-
próximo hayan de convertirse en re-
toria este relacionada con planes de 
concentración parcelaria, que son una 
forma Indirecta do colonización. 

JAVIER DLL VALLE 

« ^ X í ^ ^ ^ ^ ^ » ^ ^ ^ * » ^ ^ ^ ^ 5K ^ ^ « 

Desarrol lo paulatino pero firme 
de nuestro comercio agrícola exterior 
El de agrios y frutos canarios ha superedo 

las cifras de anteguerra 
Madrid. (Servicio especial de "Ar­

gos" . - Prohibida la reproducción).— 
Pese a los tembporales, oí campo 

presenta buen aspecto y por ahora no 
hay motivo de inquietud ni de alar­
ma. Todo va, mejor que bien, a pedir 
do boca. Otros son los problemas que 
por el momento preocupan a los la­
bradores. Pn las regiones centrales 
se está terminando la entrega do re­
molacha.' P.l cultivó de este tubérculo 
ofrece ahora perspectivas harto pro­
blemáticas. Recientemente celebraron 
los remolacheros do Castilla la Vieja 
una asamblea en la que expusieron 
puntos de vista muy razonables. 

Se propone la exportación do ex­
cedentes azucareros para nivelar el 
exceso de producción en el plazo do 
dos campañas; la limitación de sie:n-
bra si fuera precisa, pero teniendo 
en cuenta para esta limitación la r i ­
queza sacarosa de 'las distintas zo­
nas, el pago de la .remolacha en pro­
porción a su rendimiento de azúcar, 
como se hace con el vino, y la inter­
vención do toda la semilla y sü re­
parto equitativo entro los cultivado­
res, a razón de veinte o veinticinco 
kilos por hectárea. 

Pero sin duda el problema más ur­
gente es el del pago del tubérculo por 
las fábricas. So daba el caso do que 
en algunas zonas había comentado la 
recolección sin haber cobrado las en­
tregas del año anterior. 

Por eso ha sido muy bien acogida 
la orden del Ministerio en el sentido 
do quo sean pagadas inmediaiamento, 
dentro de un plazo no superior a 
treinta días, .todas las partidas por 
un contravalor que no exceda de las 
qiune mil pesetas. Es un pri-rier pa­
so ció urgencia, para conseguir una 
plano normalidad de la financiación 
remólachera. 

Por lo demás, las perspectivas del 
año agí i cola que ahora comienza no 
son pesimistas. Los datos ^ est.uiisti-
Gól que so han publicado, correspon­
dientes al año último, confirman el 
desarrollo paulatino, pero firmo, de 
nuestro comercio agrícola exterior. 

A la cabeza de todos ellos figuran' 
los agrios, tomates y piálanos, que 
han superado ya la exportación de 
anteguerra, con las siguientes cifras: 
Agrios, 1.026 millones de kilos, que 
representan unMmporte de 3.3SO mi­
llones de píselas; tomates canarios, 
130 millones de kilos, por un valor 
de 300 millones; plátanos, 105 mi­
llones de kilos, equivalentes a ISO 
millones de pesetas. 

En cuanto a ios vinos, no se con­
seguirá alcanzar, todavía, el volu­
men de exportación de anteguerra, 
que oscilaba alrededor de los ÍAO mi­
llones do litros; pero, en cambio, so 
ha logrado una positiva revaloriza.-
ción do-la calidad do los. caldos ex­
portados. Ha habido necesidad de ha-
ccr frente a una fuerte competencia, 
principalmente en países rivales, tan 
acreditados en oste comercio comü( 
Francia y Portugal, Italia y Grecia. 
A pesar do. ello, se han exportado 
ciento veinte millones de litros, por 
ün importe de setecientos millones 
de pesetas. 

JUAM 1>LL AGRO 
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P!. T1KMPÜ ' 
P.s general el temporal y por eso 

no hemos hablado oel mismo, pafa 
np. repetir lo que tantas veces nos 
dice la Prensa, pero habiendo ocu­
rrido dos cosas excepcionales en es­
ta localidad nos vemos precisados a 
dar cuenta de las mismas. 

En primer lugar —hacia muchos 
años que no sucedía— se ha heládo 
el rio Duero, no 'solaiuemo sus 
afluentes, sino también el padre 
Duerp, por muchos sitios y muy par­
ticularmente por el puente del ferro­
carri l Madrid-Burgos, hasta el exirc-
íuo que el día do hoy varios mucha­
chos de ocho, diez y hasta algún'año 
más, so han estado pascando sobro et 
hielo cual si fueran profesionales del 
pai in, sin quo la capa helada haya 
sufrido el mínimo quebranto y, de se­
guir así, es de suponer quo el gro­
sor aumente y también patinen per­
sonas mayores. 

f'or otra parte, otro síntoma del 
fr ip y también "es cosa qué hace tiem­
po no ocurría, es la presencia sobre 
las aguas del Duero dé unas aves que 
muchos han calificado de gaviotas 
—el parecido es enorme— y recor­
damos que hace años y también con 
ocasión de un intenso invierno, sé no-
la la presencia de esas aves ^que se 
alimentan de peces, vuelan a ras de 
agua y hasta parecen posarse sobre 
el frío liquido. 

Con .esto pretendemos demostrar 
que también aquí hace, frío, sin lle­
gar a las temperaturas cxircmas de 
otros punios; pqr.o hace fno. 
PI ESTAS DE LAS CANDELAS 

Apañe de la cofradía, una de las 
múltiples que hay en Aranda, 'también 
celebra hoy su íiosia el Sindicato del 
Agua, Cas y Electricidad, cuyos miem-
.bros. después de haber oído una mi­
sa en la iglesia de Sania María- en 
los locales de las empresas 'IJecira 
de Aranda ' y "Electra de burgos - st-
reunlcron todos los pertenecientes a 
dicho sindicato para tomar un vino 
español y después continuaron la fies­
ta con una comida de hermandad. 

Entre los miembros de esie Sindi­
cato reina gran alegría, pese a la 
baja temperatura reinante. Parece ser 
que predomina el primer clomcRto so-
bre los otros dos. 
. . J. S. I. 

B e f o r a d o 
MU'.srKA SKNOKA uí . 13P1.K.N,' 

Una vez más, Beiorado lia pátcrití-
zadó la singular devoción que profe­
sa a su Excelsa Patrona la Virgen de 
Belén,, con. motivo de su festividad. 

Desde que la Corporación munici­
pal tuvo la feliz iniciativa de decla­
rar dia festivo, esto 25 de Enero el 
pueblo la ha subrayado con su pie­
dad. 

La novena que ha procedido a !a 
fiesta, so ha visto concurridísima, |,leV 
nando totalmente la ermita todos los 
días. 

Ea misa solemne celebrada hoy en 
el santuario, con asistencia de las 
autoridades, ha puesto de manifiesto 
la piedad y el fervor que el pueblo 
siento por su Patrona, a la quo cons-
tantemento acude para impetrar sus 
gracias o para agradecer sus favores. 

Ocupó la sagrada cátedra el reve­
rendo Sr. Cura párroco de Villafranea 
Montes de Oca, don Angel Alonso, 
quien con gran elocuencia y erudici-jn 
cantó las glorias de Mapia Al final 
do la misa, que fué cantada con gran 
precisión por los coros de los Jóvenes 
de Acqión Católica, fué entonada- la 
Salve popular. ' 
PIESTA EN EL "LICEO NUESTRA SE-
"KORA DE BELEN" 

Este colegio autorizado, do. segun­
da Enseñanza, celebro igualmente su 
festividad, asistiendo a todos los 
cultos en el santuario y en los loca-;, 
les del colegio, tuvieron lugar la rea-
li«ación de diversos juegos y una ve-' 
lada literario-musical, precedido de' 
exquisita merienda, servida en el sa­
lón do actos. Todo ello hizo las de¿f 
licias de los numerosos alumnos qu<S 
junio a sus profesores honraron así 
a su Excelsa Patrona. 
PAILECI MIENTO 

La alegría de este día se vio em­
pañada con el sepelio de los resto£-
mortales do dpña Josefa Delgado Dio/, 
viuda de don Demetrio Ezquena, quv 
falleció cristianamente en l'radolucn^ 
go, el día S i , y fue- énierrada el 20,^ 
en el cementerio municipal do Be­
iorado, en el panteón de familia, asis-
tierrt|o ^inf inidad de fieles de am­
bas villas, que evidenció las gene­
rales simpatías con que contaba la" 
finada. 

Reciban sus hijos y familiares la 
expresión de nuestro sentido pésame. 

f ! 'í-orrPs/vinwl ' 

ñ o s d o V o l d e i s r a d o s 

En SI templo parroquial se celebró 
el matrimonial enlace de la señori­
ta Cristina Domingo Domingo con el 
jov«n industrial /acarias Briones Ce­
rezo, hijo del corresponsal sindical y 
propietario, don Luis Briones. 

Al pie del altar, adornado con flo­
res blancas y luces, espereba a la fe­
liz: pareja el señor cura párroco, don 
Cayo Moreno, quien bendijo la unión 
y ofició la Santa Misa, jípadrinando 
a lus contrayentes la señorita Teodo-
mira Domingo, maestra nacional, tía 
de la novia, y el joven Jesús Brio­
nes, empleado de "Electra. do Bur­
gos", hermano del conlrayenie. 

-Terminado el aclo religioso las. in­
vitados, que pasaban del centenar, 
fueron obsequiados ^con esplendido 
banqueto y la gente joven organizó, 
a continuación animado bailo ameni­
zado por una orquesta, que se pro­
longo hasu hora bien entrada de la 
noclie. 

— A ritmo acelerado continúan las 
obras do construcción de la nueva 
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carretera Baños-Honloi ia, en la zo­
na cofrcspondienlo a este término 
municipal. • 

Actualmente so realizan los traba­
jos a Ja entrada de la localidael ut i­
lizándose cartuchos de dinamita, a 
fin do remover el terreno fuerte-
roento roquizo -en -muchos tronos -del 
niismo, • .. - . -

— Ma quedado terminada la nueva 
instalación eléctrica .de la iglesia pa­
rroquial dotándose de luz indirecta 
el bello retablo del altar mayor y 
adornándose con lámparas, todo el ca­
marín de Nuestra Señera de ta Asun­
ción. -•• , . ' • : : 

Eos diversos altaros* han sido tam­
bién ampliados en Su iluminación, 
asi como las navés laterales, dando 
en conjunto un magnifico aspecto. 

—r Se halla vacante, para su provi­
sión interina, la plaza do médico, ti 
tular del inmediato pueblo de lubi­
na del Lago y su agregado Vlllalvilla 
de Gumiel. 

—En el salón do actos del Ayunta­
miento y con asistencia'de autorida­
des, jerarquías y • fúnclonarios, se ce­
lebró el reparto entre las familias 
necesitadas de las nutridas bolsas de 
.víveres enviadas. como signo de afec­
to y simpatía hacia España por los 
Estados Unidos de América y que fue­
ron remitidas a esta localidad por 
mediación del Excmo. Sr. Gobernador 
civil de la provincia. 

Los favorecidos recibieron con visi­
bles muestras de gratitud el genero­
so donativo norteamericano. ' 

— Con" un lleno absoluto tuvo lu­
gar en los locales ele Acción Católica 
una velada recreativa organizada pai­
las Juventudes femenina y masculina 
de la misma. 

Se puso en.escena el drama on tres 
actos "La victima de .^u herencia" y 
a continuación un hilarante, saínete, 
mereciendo fuertes aplausos el cuadro 
artístico que dió vida, con juzleza y 
matiz e-amico a las. obras teatrales 
que representaron. 

H o n f o r f o d o í P t a o r 

EL JESUS 

En la Aldea del l'inar, de oste dis­
trito, se han celebrado las fiestas del 
Niño Jesús, que como en años ante­
riores estuvieron animadísimas, ha-
ripmlo sral» .vrHmlnrin fie 

o que um-í 
esperando 

proverbial ejjiabllidad., por 
y$Z más les felicitamos, 
que cada a'io si per en en esplendor s v 
fiesta. 

Calmar 

P o z a d o l a $ Q I 

Poza do la Sai ¡frasa por el irancc 
amargo y doloroso de haber visto mo­
rir a su oelovD y querido párroco, Di 
virtuoso sacerdote don José t'rruchi 
y López: de Maro, cuando menos se 
es¡ orp.ba, pues,-aunque aquejado de 
gravq dolencia, ha oslado, en la bre­
cha hn.sia el último momento y sólo 
en pocos días st' ha cxf'ingeldo útia 
vid?, entregada, taislrnentc n su mi-

,*isicrio. 
Su entierro constiiuyó ,nn impo­

nente manifestación de duelo a !a que 
se sumó el pueblo en masa, todos los 
séStores sacerdotes del arcÍprestaz.gQ de 
Frías dei que fué arcipreste durante 
bu.estancia, en Poza, una representa­
ción del Colegio Máximo de Oña y 
S^an numero do vecinos de los.pec-
biü-, llmltrcfos, Üiii R. P- Josuita de 
©ña pronunció la oración túnebre y 

. el cadáver fué llevado a hombros has­
ta el cementerio, siendo portadores 
<k' las andas las señores alcalde, tc-
nieme alcolde y dos concejales del 
^Ayuntamiento de Poza, rindiendo asi 
en último-tributó, en nombre del pue­
blo, al que había uido su querido y 
celoso párroco. . -

Durante la. .fúnebre ceremonia,. la 
banda municipal de música acompa-

'ñó al cadáver interpretando 'marchas 
fon obres. 

El Ayuntamiento de Ja villa como 
prueba del sentimiento qug la em­
bargo por tnn sensible pérdida, ha 
acordado que durante los días de la 
feria de San Blas se s-jprimas los bai. 
les y la actuación de la música. 

l.a familia p ro fundé en te conmo­
vida ante tanta manifestación do due­
lo me encarga que por las presentes 
lincas d6 las mas rendidas gracias 
a cuantos , se interesaron por la sa­
lud del finado durante la breve estan­
cia co la rlmica ele Barrantes y más 
tarde en Poza asistieron al entierro 
y ftincrales del mismo. 

Al cumplir tal-encargo pido a mis 
lectores una oración por el eterno des­
canso del que fué celoso párroco, pas­
tor cariñoso y entrañable amigo. 

rnrrMpansal 
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de UQ estuÉitte 
París. - Un estudiante italia­

no llamado Lionello Natol i , tra­
tó de poner fin a su vida, den­
tro de Nuestra Señora, dispa­
rándose un tiro, -que falló. A 
conítcuencia de ello, y por con­
siderarse el intento de suicidio 
como una profanación, la Igle­
sia fué vuelta a consagrar, a 
puerta cerrada, aspersionando 
agua bendita por sus naves. Si 
Natoli hubiese muerto. Nuestra 
Señora de Paris habría perma­
necido cerrada durante tres 
días. 

O a r t a d e M a d r i d 
Madrid. (Cróni­

ca de "Tachín". 
para DIARIO DE 
BURGOS. I 

Se ¡mensificae! 
Trio en Madrid. 
SÍ, ya sabemos 
que dirán los lee-
lores, y nunca 
con niás razón : 
¡.iSJotkia 'f r e s -
c a . . . ! " Pero a nos­
otros nos corres­
ponde informar so­

bre lo que ocurro en Madrid y no 
en Sabiñanigo, aunque sus tempera­
turas sean groenlandinas, ni en Má­
laga, cuyas fiestas invernales han su­
frido el batacazo de una nevada que 
no estaba en el programa, para que 
no vuelvan a pitorrearse de las de­
más poblaciones calificando asi a unas 
fiestas que se celebran a base de pan-
taloncitcs blancos y tal y cual. Hoy 

L 

F R I U p o r RUY 

-Le han puesto demasiado alto. 

BS u mnRMiw rauurotUFicA MI wva i 
ni IMTÍ tsm/ioi 

Una película donde triunfa la juventud y es un derroche de 

para un espectáculo maravilloso. 

Las roejores canciones de Antonio Molina 

Sesiones: 5'15, 7'45 y I I noche 

luz 

"VENUS ERA MUJER" (N. T . ) 
por Ava Gardner y 

Cran programa doble en - sesión' 
continua de 4- a 11 noche 

"TERESA LA TRAVIESA" (N .T . ) 
Precios 3 y 4 pesetas . 

hace mai» frió en Madcid. los leones 
de la Cibeles sudan carámbanos y las 
colas cíe los autobuses lian desapare­
cido casi por completo. E l sol luce 
en un cielo nítido, pero calienta lo 
mismo que esas esufas ficticias con 
bombillitas encarnadas bajo unos 
cuantos leños. La mínima de esta ma­
ñana ha sido de seis grados y medio, 
claro es que por debajo dei cero y 
la máxima, aaemás de "en Febrero 
cama y brasero" (cuya exclusiva para 
la región Centro nos pertenece), un 
grado y una decima sobre el actua­
lísimo cero. Eq Navacerrnda el ter­
mómetro ha marcado hoy los 15 gra­
dos y en l,a Granja los 21, no hay 
que decir que hacia abajo. t:n fin, 
consolémonos, que peor están en Ber-
l in, y que tienen, a Moiotof •"además" 

ESTCQLES 

E l buen aficionado K" Hitp, es par­
tidario acérrimo del arma do made­
ra para torear de muleta. Dice que 
el estoque auténtico es un artefacto 
pesado y peligroso, f undamente su 
criterio en que antaño la faena era 
de media docena de pases o menos, 
simplistas y realizados con otros es­
tilos. .-Vsi cualquier torero podia con 
la espada y los peligros de su em-

-pleo so reducían considerablemente. 
Hoy las faenas de muleta so han alar­
gado hasta los cincuenta pases, por­
que el público da a la muieta !;v hn-
portantia que antes cbnccdíá él es­
toque. ' Privan acUialmenle los pases 
de adorno, complicados o historia­
dos y de este modo el hierro pesa y 
entorpece. "Prueben ustedes —inv i ia 
K' Hilo— n dar cincuenta mulc.tazos-
con Cl annalc-if en la uicsira y lue­
go hablaremos". TI empleo del esto­
que de ..icero es peligroso, "liasüi t on 

,el peligro del loro". , 
Por lo que respecta al cronistn, fie 

cié decir qué nos parece bien que >e 
utilice una esnadiia de -nadera, in­
cluso para matar (lo que no seria de­
masiado difícil), pues en las corridas 
actuales, lo que quiere el público es 
adorno, monería, que el capole revo-
lotce graciosamenlc y que los fotó­
grafos consigan bellas y eurítmicas 
imágenes. Reducidos los peligros, nos 
parecería justo que se redujeran pro-
porcionalmenie los honorarios. De lo 
contrario, pasara (está pasando con 
los toreros), lo que con los hoteles y 
hospederías, por ejemplo, que adu­
cían al asombrado huésped para jus­
tificar el precio de la pensión el que 
el aceire estaba a. 50 pesetas. B a ­
jó el aceite, 13,20. pcío se quedó 
solo. cn. .el ciesecnso, como los bu/os. 
E n ^uanio a; esos cincuenta pases 
con el armatosic en la diestra los clá 
cualquier, padre Ue familia numerosa 
.sujeto a un sueldo, con toro o sin to­
ro, •siempre que' se los paguen, razo­
nablemente. 

CATORCE 

'tvstá mañana., so- ha • celebrado en 
un 'Juzgado de'Madrid el acto de, con­
ciliación previo . a . una querellé -por 
injuria y calumnia preparada, por don 
dón Esteban Bastida contra, yn .re­
dactor deportivo. Bastida rellenó, ha-
ha.ee algún tiempo ..._un boleio de 
Apuestas Mutuas y, como t.l dijo, " se 
le heló la sangro" (si esto le ocurre 
Jioy, se muere) al comprobar que ha­
bía acertado todos los resultados. Pe­
ro so 1c .volvió a helar .cuando se en­
teró que no había en el Patronato 
ninguno de catorce aciertos. Protes­
tó. Según t-l, el boleto depositado ¡la­
bia quedado enganchado en el bu­
zón y posteriormente apareció en una 

de las bolsas . E l citado redactor, 
que es también el delegado provin­
cial de Apuestas Mutuas, envió a un 
periódico,, una carta abierta en la 
que, bajo el titulo "Cualquiera puede 
tener un boleto con Í.4 resultados des­
pués do Jugados los partidos", nega­
ba la posibilidad de que existiese tal 
quiniela y rechazaba la hipótesis de 
que pudiera quedar el papelito en­
ganchado en el buzón. 

El demandante considera que se le 
h?n cr.usado perjuicios de orden mo-
rpl en su profesión de gestor admi­
nistrativo, los cuales valora en pesé-
tas 150.000. y e! demandado asegura 
que no ha tenido la menor intención 
de ofender y que no ve qué vinculo 

^pueda existir entre ías actividades do 
gestor administrativo y la condición 
de apostante futbolístico. LQS perju­
dicados son, en todo caso, los em­
pleados de la entidad benéfica en la 
que presta sus servicios. 

Como todos los actos de concilia­
ción, el de he y terminó sin avenen­
cia. Ya están las quinielas en los tri-
bi;na!es ele justicia. ¡Quién había de 
decir, en los tiempos de Ibarreche y 
Berraondo, que -un empate llevaría 
tras de sí injurias, pleitos y millones 
de pesetas! 

N O T I C I A S B R E V E S 

C a r m e l o , V e n a n c i o , Puchade*; , 
K u b a l a y P a s i e g u i t o se han d ís 
t ingu ido espec ia lmente ¿n el par ­
t ido de p r - p a r a c i ó n ce lebrado 
esta tarde en M a d r i d . 

— S e g ú n e l ' cor responsa l de 
" P u e b l o " , on M é j i c o , M a r í a Fél ix 
ha dec la rado que e l la no so fugó 
c o n los b ienes de Jorge Negre-
te; pues lo único que le d e j ó ' f u é 
'el amor y el recuerdo . 

— F r a n c i s c o de Cossío ha d icho 
qué no c o n s i d e r a como arto la 
d-ofermación c a r i c a t u r e s c a , puos 
a nadie so lo ocurr ió on Grec ia 
h a c e r c a r i c a t u r a s . 

P ERSONALMENTE no conozco a 
Hen-.ingwr.y, ppro mentiría si 
dijese que no le tengo simpa­

tía, ustedes sabrn que Hemingway 
es un escritor del otro lado, que su 
firma va c] pie de " Per quién doblan 
las campanas" y de Quinta Cclumna" 
y de centenares de crcaicas flanquea-
deras de la guerra roja. Si les digo 
que Hemingway me es simpático por 

. que es un berrachón tremendo, ^ lo 
mejor me loman por un cufcrefolios de 
esos que juegan a "epater le bour-
geoí í" , cosa que no es cierta. Y , sin 
embargo, Hemingway me resulta agra-

d;.ble perqué aún teniendo el paladar estragado por las 
mezclas elegantes, por el " w h i s k y en cantidades in-
dustriUes y per la corrosiva acción de los llamados 

lomLEros" - o sea, la lucha fastuosa de cerveza para 
mitigar lc^ incendios alcohólicos, c aún mejor, impe­
dirles que estallen-- a pesar de tetío eso, Hemingway 
llega al S^m Fermín y se acoge al vino de Navarra casi 
como al ano santo de la intemperancia, para lavar en 
vino de la RiLera sus muchas faltas, para encontrar in-
ei Jlgcncia plcnaria en cl clarete de Olite. También pue­
de que Hemingway me caiga simpático porque ha can­
tado cl encierro y Ies tore)S, porque este año se ha 
puesto un pañuelito rejo al cuello para sentarse en la 
terraza de Kulz, porque aun sabiendo que ningún 
español podia sentirse demasiado satisfecho det é l , 
no h- dudado de la generosidad nuestra, y zás, sin 
previo aviso, se ha plantado en España, seguro de 
que nadie iba a ponérsele impertinente a cuenta de 
su; muchas meteduras de pata en los más trágicos 
años de nuestra Historia. 

Quizás Hemingwcy, el más terrible y discolo mu-
chscho de la literatura norteamericana, una especie 
de Edgar Poe pasado por Hollywood, me parezca sim-
p i l i r c per aquella diiinición que él hizo de si mismo 
en la lista de personajes de "Verdes colinas de Afr ica", 
ün libro que deberían tener en todas las peñas de ca­
zadores; incluso me es simpático porque su mujer, 
que a ciencia der ta no sé qué número hace en la guia 
sentimental y legal de Hemingway, dice que su ma­
rido es el mejor escritor norteamericano de todos los 
tiempos. Ah, la definición de Hemingway visto por 
Hemingway es esta: "Mister Kemningway. L'n fan-
fsrráíi". A su mujer la contabiliza así: "La señora He­
mingway. Mujer del anterior conocida como P.V.M. 
o Fobro Vieja Mamá; conocida por los indígenas como 
"Ma". 

Cuando un periódico de la mafu.na me dio el dcs-

M u e r f e / r e s u r r e c c i ó n 

d e Ernesf H e m i n g w o y 

Por PAI mm imm I 
a 

J 
ayuno cen la noticia de que Hemingway y "Ma" ha. 
bían "perecido cerca de las cataratas de Murchison, 
ipSt t iré como un león sobre las "Verdes colinas de 
Africa" para resucitar el paisaje mortuorio de uno de 
iris favoritos. Cuando un periódico de la noche me 
dió él aperitivo, pero a base de bien, diciendo que úe 
lo dicho no hay nada y que e| fanfarrón y P.V.M. es­
taban sanes y salvos y aún dispuestos a Aportar unos 
cuanto, accidentes más, brinque como û i mocito ha­
cia "Fiesta" y "Muerte en la tórde". pe-̂ r que en ellos 
pensaba encontrarme al Hemingway del1 Hotel Maiso-
nave, al admirador de Gitanillo y Cag^ncho, al que 
este í-ño se vendrá a pasar loa "sanfermj'nes" a la pía-
za del Castillo, como tantas otras veces 

Quizás este dichoso Hemingway míe "queda tan 
simpático porque me permite cl lujo ffe decir cosas 
como éstá: "A los escriteres norteamerilPanos nos ha­
cen polvo de diversas maneras. Ante toílo económica­
mente. Ganamos dinero", y se jqueja y "P110' COmo un 
riandy. Puede que lo bueno do HemingwaJV, para mi, 
sea ese constante elogio del valor españon, de la ho-
i.estidad, del honor, de la honradez espaSolá, qae je 
llevó a escribir aquel tremendo capítulo /sobre el fu­
silamiento de unos falangistas, sin escatimar su ad­
miración por la forma cen que saltaron de la vida a 
la muerte, que es una de las preocupa< iones del es­
critor. Ahora ha estado a punto de averi! luar bastantes 
cosas sobre el lema, las suficientes pan i poder escri­
bir un buen reportaje y no publicarlo Í or aquello de 
la defunción. Ante nosotros ha muerto y ,ha resucitado 
en unas hor.'is. No se puede felicitar a 10^ rinocerontes 
y a les leones africanos, que van a pa l iar cara esta 
resurrección, pero en cambio se le puedle felicitar a 
Hemingv/ay. Hasta se puede esperar de él wue un buen 
dte escriba su verdadero y honorable l ibnp sobre Es­
paña. 

Quinzás, Hemingway me resulta tan sitnpá"íyco por­
que aekmas es un fardel. 

I • 

'-V D. P 
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De venta entodos los establecimientos del ramo 

A u d i e n c i a c i v i l 

en Eí P a r d o 
M a d r i d . — S.- E . c l Jefe d e l 

E s t a c o y Cont ' ra l ís imo de los 
E jé rc i tos , rec ib ió en su despa­
cho de! P a l a c i o de E l P a r d o la . 
s igu ien te aud ienc ia c i v i l : 

D. PascuaJ M a r í n Péroz , gober ­
nador c i v i l do S e g o v i a con u n a 
comis ión de la D iputac ión prov in ­
c i a l y e l a lca lde de d icha c i u d a d ; 
Arzob ispo ' de Z a r a g o z a ; .don .Ma­
nuel - A z n a r , e m b a j a d o r ; do . E s p a ­
ña en Buenos A i r e s ; don Juan 
Grane.ll P a s c u a l , ex-subs-ecretario 
de I n d u s t r i a ; don José Castán 
Tobpñas, p r e s i d e n t e de l T r i b u n a l 
S u p r o m o ; don José M a r í a P a r d o 
S a n t a y a n a , gobernador c i v i l de 
Z a r a g o z a ; don F e r n a n d o A i v a r e z 
de Sotomayor , d i rec to r del Mu­
seo del P r a d o ; don F e r n a n d o 
S a f r i e r a , m a r q u é s de A r g e n s o l a ; 
don F r a n c i s c o R i v a s , conde de L a 
S a l c e d a , Bubgobernador del B a n ­
co de Crédi to L o c a l de España; 
don M a r i a n o Navarro R u b i o , p r o ­
c u r a d o r en Cortes; don Juan Ig le ­
s ias Santos , ca tedrát ico de Dere­
c h o R o m a n o d e l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l y don P e d r o R o c a m o r a 
V a l l s . — C i f r a . 

LOS MARQUESES DE V1LLAVERDE 
EN CACERES 
Cácercs. — Han c o m e n z a d o los 

actos o r g a n i z a d o s p a r a c e l e b r a r 
e l "D ía de l Méd ico" . De M a d r i d 
y para s u m a r s e a . los m i s m o s , 
h a n l legado los m a r q u e s e s de 
V i l l a v e r d c , que son huéspedes d e l 
Gobernador c i v i l y jefe p r o v i n ­
c i a l del Mov imiento . 

^ a m e f U a i n o ¿ e l d í a I 

Serv idores d e la ilusión 
P o r A i f r e d o MARQUERIE 

L A Sociedad Española de l lus ionisniq (lu S .E . i . j , ha .celebrado J a j ics ta de 
.su Patrono San Juan Bosco, que fué en v ida un oran pres t id ig i tador . Ut i l i -

/ aba sus /uegos de magia blanca para atraer a las CfCntcs y , una vez iCunldas con 
esta diversión Inocente, r c a i i / a r asi su labor admirable de catcquesis y apos-
tó lado. . '.. • , / •' : ' • . . . ^ ,. - .. •'; 

En Madr id , , la delegación de la soicedad, después de oír una n.lsa en ¡a 
que el. /'adre QJurú pronunc ió una plát ica admirable sobre ¡as posibilidades 
espir i tuales de. los juep/js do manos apl icados a una f ina l idad car l tath ia y. 
cr is t iana) se re un lo en ágapz f ra te rna l on un popular restaurante de lo's CUa--
t ro Cainii)os, escenario hab i tua l de los banquetes de bodas y' de b a u t i z a . 

Los I lusionistas sson como una gran lami l la y e l ig ie ron bien:para su lies-
tú'ese c l ima de conhiemoraclones hosiareñas. En el a i re de los salones de iMa-
r r i t / ; que Mgo-el famoso Agustín, con enérgicas palmadas que ponen en mar­
cha ei avarree de . la in fanter ía .de los camareros en e l cáwbiÓ de frente dé­
cada p la to , hay ¡¡rendidos siempre vivas ai': padr ino , a l a . madr ina , a Jos no­
vios, vivas que cuelgan en eí ambiente como invisibles y opt imis tas cadenetas-
.cíe color ines, .. i , v 

¡Qué hermoso c l ima para que en é l t raba jaran los i lusionistas ai l inal.de 
su almuerzo de hermandad! Los que tuvimos la for tuna de asist i r a esc iM I -
¡n 'o y delicioso acontecimiento no j x i d r e í m s nunca o lv idar lo , - Los miembros de 
la S: E. 1. son unos prestimanos portentosos. La palabra Imposible no existe 
para ellas.- . . ' y , . ' ' . . . . • „ , ' , . ' , ', - " • ./ '•• 1 • 

Saben bacer surg i r y desaparecer todo cuanto se desee. Transforrv.an lo 
Increíble en rea l y verdadero. Y sus. escamotóos y sus exhibiciones de habil i­
dad dejan a todo el n.undo con la boca ab ier ta . • 

.Dos grandes ar t i s tas , conocidos del púL l i co , "Conde Maclas" ' y Felipe 
Moreno, se asociaron a este acto y par t i c iparon en las actuaciones, de/uos--
t iando su cal idad mag is t ra l . Pero también convinieron con nosotros en que 
son los miembros del S. E. ¡. —gentes de las- más diversas profesiones, que 
pract ican el i lus iónismo como un arte desinteresado y únicamente con fina--
l idades benéficas— los que de verdad impulsan y renuevan el o f ic io de los 
prest id ig i tadores. 

Tanto en el desarrol lo de ¡os cjercicíbs de hab i l idad y paciencia corno'-
en ¡a invención de t rucos, de sorpresas y aparatos, ¡os miembros de la Socie-
daa Española de I lus ión ismo, Igua l que los af i l iados a todos los circuios Má­
gicos del Mundo, ponen siempre sus hal lazgos a disposición de los profesio­
nales, pa ra que se aprovechen de ellos y los u t i l i cen . Son los auténticos be­
nefactores de un ar te que r inde a la v ida el mejor serv ic io : e l lómente de la-
i l us l cn . • • 

S Í 

C 

c 

(11) 
L a re forma de nuest ra e m b a j a d a en L o n d r e s duró todo 

e l inv ie rno y l a pr ima/vera de 1936-07: Fué i n a u g u r a d a con 
t ina g r a n recepción ce lebrada con motivo de la Coronación 
de Jorge V I . 

Poco antes de su fa l lec imiento , mi antecesor von Hoesch 
h a b í a adqu i r ido un edi f ic io; cont iguo p a r a a m p l i a ^ nuest ra 
> m b a p a d a . L a si tuación de ést^, en la Wal l S t r e t t , - e n t r e el 
P a l a c i o de B u c k i n g h a ? n v e l A l m i r a n t a z g o , no pod ía ser 
m e j o r . E l propio H l t le r . había ordenado s u restauración i n ­
te r io r y los p l a n a s fueron diseñados por S p o e r - q u e supo h a -
f 'ar u n a solución h e r m o s a y a d e c u a d a . Los muebles se cons­
t ruyeron según diseños del d i funto profesor T r o e s t . A cau ­
s a de las r e s t r i c c i o n e s de d i v i s a s , a n e j a al plan c u a t r i e n a l 
entonces en v i g o r en A l e m a n i a , todos los objetos de va lor , 
mueb les , e t c . , fueron adqu i r idos en nuestro país, de don­
de t a m b i é n h i c i m o s venir a los e s p e c i a l i s t a s . 

Me causó g r a n s o r p r e s a que un d í a , duran te la re forma, 
m e te lefoneara C o e r i n g r o g á n d o m e que no leyera u n a car ta 
s u y a , que rec ib i r ía , por la v a l i j a , s i n o que la q u e m a r a s in 
a b r i r . M e p e d i a d i s c u l p a s porque , debido a una fa lsa infor­
m a c i ó n , me reprochaba el d e s p i l f a r r o que estaba hac iendo 
con la r e f o r m a de la e m b a j a d a . Poco después de h a b e r e s c r i ­
to la c a r t a supo que hab íamos tomado las med idas per t inen­
tes p a r a ev i ta r un gasto i n n e c e s a r i o do d i v i s a s y que c a s i 
todos los objetos de i m p o r t a n c i a se e n c a r g a b a n e n A l e m a n i a . 

Esto es sólo u n a l i g e r a muest ra de las fantást icas leyen­
d a s que se for jaron en torno a es ta , o b r a de r e f o r m a , tan ne­
c e s a r i a . . • 

A la f iesta de la inaugurac ión acudieron 1.400 inv i tados . 
Y o h u b i e r a p re fe r ido tener sólo la mi tad de e l los , pero , con 
el t i empo , teníamos tantos c o m p r o m i s o s q u e no se pudo re­
b a j a r esta c i f r a . Cada uno puede pensar lo que q u i e r a de e s ­
tas g i g a n t e s c a s reun iones ; a m i no me g u s t a n . Mas en L o n ­
dres un " p a r t y " es un éxi to so lamente c u a n d o la masa de 
inv i tados es tal que apenas se puede dar un paso ent re el los. 
Según este punto de v i s t a , náestra fieste*. c e l e b r a d a en e l 
segundo día de las de l a Coronación fué un g ran t r iunfo , 
pues í n los dos e d i f i c i o s de nuest ra e m b a j a d a no cabía un 
a l f i l e r más . E n t r e los i n g l e s e s e r a nuestro huésped de ho­
nor e l h e r m a n o del Rey. duqu.- de Kent . que asistió a la re­
cepción acompañado per su esposa . Hube u ñ a g r a n reprc -
í ientación del Cuerpo D ip lomát ico y a m i g o s v conoc idos de 
la soc iedad i n g i i s a . Cantaron para nosotros F r i e d a L e i d e r y 
B o c k c l m a n n ' y se ba i ló has ta la m a d r u g a d a , t a m b i é n esta 
v e z a los acordes de las orquestas de B a r n a b a s von Gecy. Si 
hemos de crfrer al g e n e r a l jefe d e l E s t a d o Mayor f rancés, 
C a m e l í n , la vi-lada debió resu l ta r m u p buena pues c a s u a l ­
mente , le oí d e c i r al despedirá.; de unos a m i g o s : 

— E s t a f iesta ha sido me jo r de lo que m e h u b i e r a gus ­
tado. 
LA Í N F L U E N C Í A D E L A G U E R R A D E ^ESPAÑA € N UNA D E C I ­

SION D E L F U H R E R 
Nosotros esperábamos que pfjra la coromonia de la coro­

nación v i n i e r a n eí m a r i s c a l de c a m p o Goer ing o el m i n i s t r o 
de l E x t e r i o r von Néufath' . P e r o t a m b i é n en aquel Vnomcnto 
se notó la In f luenc ia de la g u e r r a de España v a c a u s a de los 
inc identes del " L e i p z i g " y de A l m e r í a , e l F u h r e r decid ió Vn-
v ia r al m a r i s c a l B l o m b e r g , que- tenia e l m i s m o r a n g o que el 
representante francés genera l G a m e l l n . T a m b i é n Inf luyó en 
aquel la decisión e l desarro l lo negat ivo de las n e g o c i a c i o n e s 
del pacto aéreo, l os días que s i g u i e r o n a la c e r e m o n i a de la 
( onm. ic ión di dos a . lmuer /ns en honor de B l o m b e r g . Al p r i -

itTgiáaiprgi\t^.^^w^sraft..-.i3a>«-^ i i r ^ a s t • naso-' 
C A P I T U L O V / 

l o p r e p a r a c i ó n d e l P a c f o A n f í f e o m i n f e r n 
mero,' , as is t ie ron e l recién d i m i t i d o Mr . B a l d w i n , e l a r z o b i s ­
po de Canterbury , el m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o r e s y a lgu ­
nos otros m i e m b r o s del Gab ine te ; al s e g u n d o , Mr . Nevi l le 
C h a m b e r l a i n y a lgunos de los m i n i s t r o s de l nuevo Gobier ­
no. E s t a s reun iones o f rec ie ron la oportunidad de presenta r 
a B l o m b e r g a a lgunas de las persona l idades in f luyentes e n 
la po l í t i ca b r i t á n i c a . 

A l conocer al a r z o b i s p o de C a n t e r b u r y , B l o m b e r g tuvo 
ocasión de conocer a uno de los h o m b r e s más in f luyentes de 
la po l í t ica I n g l e s a . Y o hab ía tenido v a r i a s opor tun idades de 
v i s i t a r al D r . L a n g , a r z o b i s p o d-.í C a n t e r b u r y , con mot ivo de 
inv i tac iones a tomar e l té o e l " l u n c h " , en s u t r a d i c i o n a l p a ­
lac io dé L a m b e t h . E ! a r z o b i s p o era un hombre bastante i n ­
te l igente , p r í n c i p e de la Ig les ia y, al m i s m o t i empo, e s t a d i s ­
ta . E n las c o n v e r s a c i o n e s a u e con él tuve me di cuenta de 
la i m p o r t a n c i a que tenía l a Ig les ia en I n g l a t e r r a , pues su 
in f luenc ia va más allá de las n e c e s i d a d e s e s p i r i t u a l e s de los 
ing leses y e ; uno de les fundamentos pol í t icos de l i m p e r i a ­
l i s m o br i t án ico . T a m b i é n e n aquel las c o n v e r s a c i o n e s se t r a ­
tó de las re lac iones con la I g l e s i a a l e m a n a y. a p e s a r de las 
d i f e r e n c i a s ex is tentes entre las I g l e s i a s pro tes tantes , t rate 
de que las r e l a c i o n e s se h i c i e r a n más d i r e c t a s . 
LA FIRMA DEL PACTO A N T 1 K O M I N T E R N 

E l obispo de C h i c h e s t c r e r a el que p r i n c i p a l m e n t e se o c u ­
p a b a de los asuntes a l e m a n e s v con é l establecí contacto que 
duró hasta la. g u e r r a , duran te la c u i l in tentamos res tab lecer 
las re lac iones con é l a través de S u i z a . 

Durante mi éoota de e m b a j a d o r en L o n d r e s tuvo l u g a r 
la f i r m a d e l cé lebre pacto " A n t i R o m i n i e r n " con el Japón, p a ­
ra la cual me d i r i g í a B e r l í n , en avión en Noviembre de 
1936. Un año más ta rde , en Noviembre de 1937, I ta l ia se a d - . 
h i r i ó ' a aquel p a c t o . Una un ión entre el Japón, I t a l i a v A l e ­
m a n i a exist ia h a c i a ya mucho t iempo pu s dado que Adolfo 
Hit ler tomaba en consideración la oposición que h a b í a ent re 
la I deo log ía n a c i o n a l s o c i a l i s t a y l a c o m u n i s t a , a la que c o n ­
s i d e r a b a un factor e s e n c i a l de su po l í t ica t ra taba de ha l l a r 
el modo de incorpora r otros países a esta posturas ant lco-
m u n l s t a . S e t ra taba de u n a cuestión de concepción p o l i n c a . 

Hacía ya muchos años que Adol fo HltleU h a b í a hablado 
c o n m i g o de l deseo de es tab lecer re lac iones con e l Japón, 
fuera como f u e r a . Y o le respondí que p a r t i c u l a r m e n t e , te­
n i a a l g u n a s r e l a c i o n e s con los círculos japoneses y que t r a ­
ta r ía d e s o n s a c a r su m a n e r a de pensar a este respec to . De 
aquel los contactos deduje que el Gobierno japonés e r a tan 
an t icomunis ta como nosotros m i s m o s y de las c o n v e r s a c i o ­
nes s i g u i e n t e s nació la Idea que más tarde s e h a r í a r e a l i d a d 
con la f i r m a del pacto " a n t i k o m i n t e r n " . 

L a idea í le l pacto es o r i g i n a l de uno de mis co laborado­
r e s , e l señor Von R a u m e r . Y o pres.jnté esta idea a Hi t ler , a n ­
tes de mi nombramien to de e m b a j a d o r e n . L o n d r e s , y éste lo 
aceptó . E l F u h r e r deseaba que l a p r e p a r a c i ó n del pacto e s ­
tuviese s e p a r a d a de la pol í t ica o f ic ia l a l e m a n a , p o r lo cuál 
me e n c i r g ó de su e laborac ión que en 1936 fué t e r m i n a d a 
por la " o f i c i n a R ibbent rop" . Es te es e l mot ivo de que e l p a c ­
to l leve mi f i r m a . E l objeto y la c a u s a de ese pacto e r a la 
defensa c o n t r a c l c o m u n i s m o y l a t o m a de m e d i d a s c o m u ­
nes p a r a contener lo , en oposición a los m a n e j o s que el e n ­
tonces existente " K o m i n t e r n " e j e c u t a b a n d i v e r s o s países. 
" E L E J E SOLO E X I S T I A SOBRE E L P A P E L " 

E n e l p roceso d e N u r e m b e r g se h a p resentado el ' •Pacto 
A n t i k o m i n t e r n " c o m o s i su o r i g e n y mot ivo h u b i e r a n sido 
c l p l a n e a r u n a g u e r r a m u n d i a l en unión d e I t a l i a y e l J a ­
pón , p a r a c o n s e g u i r la conquis ta d e l Mundo. E s t a a f i r m a ­
ción es una fantas ía y u n a ment i ra h is tó r ica . E l g e n e r a l j e ­
fe del Es tado Mayor a m e r i c a n o , M a r s h a l l , t i ene r a z ó n c u a n ­
do, por e l c o n t r a r i o , d i c e : 

— ' T h e A x i s , as a mat ter f.f f ac t , ex isted en paper on ly" 
( E n r e a l i d a d , el E j e sólo exist ía s o b r e e l p a p e l ) . 

Un grupo de t res potenc ias de l ibe radamente u n i d a s p a r a 
p rovocar la g u e r r a no h a ex is t ido n u n c a , y, por par te a le­
m a n a , nunca se planeó nada s e m e j a n t e . 1 

Hi t ler in tentó a t r a e r a I n g l a t e r r a h ^ c i a este g rupo ant i -
c c m u n l s t a y esto in f luyó , y no poco, e n mi n o m b r a m i e n t o de 
e m b a j a d o r en L o n d r e s , 

Cuando regresé a la c a p i t a l b r i t á n i c a desde R o m a , dc-s-
piiéé de qúe H a b a f i r m ó el pacto, tuve u n a conversación 

sobre e s t a t e m a , , con e l m i n i s t r o de l exter ior inglés, Edén.. 
E n el la t r a t é de convencer le de l a i m p o r t a n c i a que aquella 
decisión an t i comun is ta tenía p a r a la c u l t u r a del mundo oc­
c i d e n t a l . Cuando Edén me mani festó que en Ing la ter ra ha­
bía producido d isgusto el que el embaj iador a lemán en Lon­
dres h u b i e r a f i rmado e¡ Pac to A n t i k o m i n t e r n , le expuse 1| 
meta de la pol í t ica a n t i k o m i n t e r n y la impor tanc ia que tema 
para todo' el mundo no c o m u n i s t a y, por lo tanto , también 
p a r a e l imper io b r i t á n i c o . A ñ a d í que aquel P n c t o . n o esta­
ba d i r i g i d o contra nad ie en p a r t i c u l a r y que a l n g l a t g | p 
le estaba abier ta ' la p u e r t a p a r a incorporarse a é l . E n . taer 
encent re una falta total de comprens ión p a r a este p t f iw jg 
vista y más tarde n u n c a volví a o í r h a b l a r al Gobierno i n g ' ^ 
de es ta oferta nuest ra ¡En I n g l a t e r r a no se quer ía ver c l P. 
l i g r o c o m u n i s t a ! Esto ocur r ió en 1936 v hoy, m i e n t r a s escr 
bo estas l íneas en . mi ce lda de N u r e m b e r g , se quiere ver 
mi t raba jo de e n t o n c e s , en p r o de la fo rmac ión de un " . ^ 
que occ identa l a n t i c o m u n i s t a , una c o n j u r a para d ^ c n ^ . 
nar una g u e r r a de agres ión p a r a l a conquis ta del ?v ' "na" 'a 

Na tura lmente que e l Pac to A n t i k o m i n t e r n marcaba u» 
postura v un momento pol í t icos y que estos eran an j ^ . ^ ' 
puesto que Moscú e r a c o n s i d e r a d o como d i rec tor del c0 „ 
n i s m o m u n d i a l . Hi t ler y vo conf iábamos en conseguir 
la f i r m a del Pac to un cont rapeso a l a potencia rusa 
que la Unión Soviét ica estabí», ya en tonces , en contradie 
pol í t ica c o n A l e m a n i a . 
M I S I N F O R M E S V E R I D I C O S A L F U H R E R 

Antes de f i n a l i z a r es te capí tu lo tengo que añadir 
sobre m i s in fo rmes a l F u h r e r c o n respecto a la postura 
S,, ísa: . - ni t ler 

Cuando l levaba a l g u n o s meses en L o n d r t s d i r i g í a m . 
un in fo rme sobre m i s i m p r e s i o n e s . E n aquel informe z ^ 
tué m i convicción de que I n g l a t e r r a es taba d e c i d i d a a »' ^ 
tener la d i r e c t r i z de su po l í t ica , o sea m a n t e n e r la tes» ^ 
" b a l a n c e of p o w e r " en E u r o p a , aunque fuera por m(^ ; cnr 
!a f u e r z a . Todos los in formes que durante mi t lemP0 acp-¡ón 
bajacTor d i r i g í a Adol fo Hit ler a c e n t u a b a n es ta m v V ^ n u -
m í a . Mi m e m o r á n d u m del 2 de E n e r o de I93S cuya p r t ^ ^ 
ción fué e x i g i d a por mi de fensa en N u r e m b e r g , c o n h r l n a uo 
a f i r m a c i ó n . E s ' o b l i g a c i ó n de un e m b a j a d o r que oc-preta-
puestb de l a imoortanci -a de L o n d r e s , i n fo rmar COIH-
mente y ateniéndose a la ve rdad a su jefe de Estado, 
h ice yo. S a c a r c o n s e c u e n c i a s e r a cosa de l F u h r e r . -w-^da 

Hago constar esto p a r a s a l i r al paso de la . P ^ P ? ^ , cn 
que se ha h e c h o ' c o n t r a mí e n A l e m a n i a v en c l «yTRNVN.E % 
la que se a f i r m a b a que yo había in formado f a l ^ n i c n ^ . . 
F u h r e r sobre la postura v e l poder ío de lnS la tc r r | 'n3nz35 
o t r a s c e s a s se me ha d icho que el ex m in is t ro de h ' j ! t ) rO 
a l e m á n , conde S c h w e r i n von K r o s i g k . h a editado ^ n .0 a. 
en e l que se lee que vo no i n f o r m é a l F u h r e r con arrus ^ 

la ve rdad sobre I n g l a t e r r a . Ocurr ió todo lo contrar io ' ^ 
sorprenden es tas e x t e r i o r i z a c l o n c s d e l conde de 5níón 

als'^ 
in-

i n formado al F u h r e r a este respec to . . ltn opor 
E s t a f o r m a de exponer los hechos la c reo h i j a de 

t u m s m o de l a peor c l a s e . nt¡nua' 
P a r a demost ra r l a ve rdad de mi a f i r m a c i ó n , a con 

c t o n , extracto e l documento IV (Nuremberg T o v a , . 
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